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Crime do 
poço tem 
testemunha

Um funcionário da 
Dema, conhecido ape
nas por Renato, é outra 
testemunha a ser arrola
da no rumoroso processo 
do Crime do ^ ç o ,  no 
qual perderam a vida a 
médica Ana Limeira e 
seu noivo Pedro Alves, 
assassinados em cir
cunstâncias m’isterio- 
sas. A audiência está 
marcada para o próxi
mo dia 9, e o principal 
acusado do duplo homi
cídio é 0 médico Hum
berto Paredes.

A audiência, que 
será presidida pelo juiz 
Valter Rabelo, da Co
marca de Cabedelo, de
verão comparecer o pro
motor substituto Pedro 
Leite, além dos advoga
dos Geraldo Beltrão, 
Marconi Araújo, Carlos 
Beltrão, Nizi Marinhei
ro, Manuel Figueiredo e 
Luiz Fragoso, defenso
res dos acusad(te.

No processo, além 
de figurar o nome de I^- 
redes como principal 
acusado, ainda estão in
diciados Vital Teodori- 
co, Francisco Valões, 
Evanir Terezinha Ribei
ro e Francisco Lacerda. 
Após 0 interrogatório do 
" 'ncionário da Dema, o

marcará outra data 
para outras testemu
nhas de defesa dos acu
sados.

Menor vai 
ao banco e 
desaparece

Depois de dirigir-se 
ao banco para fazer um 
pequeno mandado na 
tarde da última quarta- 
feira, a menor Maria 
daà Neves Lopes, de 14 
smos, desapareceu sem 
deixar nenhuma infor
mação e até o momento 
os seus responsáveis não 

'm  qualquer dado 
-aubre o seu paradeiro.

Segundo informou 
ontem a senhora Maria 
da Silva Aguiar, respon
sável pela menor Maria 
das Neves foi à agência 
do Banorte, localizada 
na rua Barão do Triun
fo, com a finalidade de 
sacar um cheque no va
lor de Cr$ 5 mil.

Saiu da residência, 
no Conjunto Castelo 
Branco III, R. Manoel 
Camelo, 303 por volta 
das 13 horas e depois 
disso não se teve nenhu
ma informação sobre o 
seu paradeiro. Dona 
Maria da Silva Aguiar 
disse que já pediu infor
mações aosl^stos de Po
licia da avenida Epitá- 
cio Pessoa, na própria 
Central de Policia e até 
no Juizado de Menores, 
sem o menor resultado. 
Ninguém tem informa
ção sobre o destino da 
menor.

Os policiais descon 
fiam de que a menor te 
nha fugido com o di 
nheiro. No entanto 
dona Maria da Silva 
não é dessa opinião, 
“ pois ela sempre fez 
nossos mandados, sem 
que criasse nenhum mo
tivo para desconfian
ças.”

Maria das Neves 
Lopes, tem sua família 
residindo em Alagoa do 
Mato, no município de 
Remigio. Seus pais estão 
mortos e já está com a 
dona Maria da Silva há 
quas&dois anos. Quandc 
aqiti-pare o banco traja- 
v4 <calça creme, camise
ta de malha branca, 
sandália e cinto pretos. 
Ê morena clara, tem 
olhos negros e cabelos 
cacheados. Mede apro
ximadamente 1,30 m.

Burity destaca a sua condição de professor no encerramento do encontro de Direito

Paraíba poderá vir 
a fabricar pílulas 
anticoncepcionais

A pílula anticoncepcional do homem poderá ser 
fabricada na Paraíba, nos próximos anos, já que o 
cientista Elsimar Coutinho, pai da descoberta, ini
ciou contatos com o professor Geraldez Tomás, da 
UFPb, visando o desenvolvimento das pesquisas do 
contraceptivo masculino, fabricada à base de semen
te de algodão, tendo João Pessoa como o centro des
sas atividades.

O professor Elsimar Coutinho, diretor do único 
centro brasileiro de pesquisas clinicas da Orraniza- 
ção Mundial de Saúde, e professor titular de Repro
dução Humana da Universidade da Bahia, presiden
te da Comissão Administrativa da Sociedade Brasi
leira de Reprodução Humana e chefe de pesquisa em 
contracepção masculina da Universidade Federal da 
Paraíba. (Página 12)

A primeira dama do Estado. D. Glauce Navarro 
Burity, homenageia hme na Granja Santana todos 
os participantes do II Encontro Paraibano de Gine
cologia e Obstetrícia, promovida pela Sociedade Pa
raibana de Ginecdo^ e * Obstetzída. O Encontro foi 
aberio na noite de ante-ontem no auditório do Hotel 
Tambaú, ocasião em que o {^vemador Tarcísio Bu
rity se fez representar pelo vice, Dr. Clóvis Bezerra.

Logo após a abertura, o professor Laurival An- 
tonio de Luca, jiresidente da Sociedade Brasileira 
de Ginecoloda e Obstetrícia, fez uma palestra sobre 
“ Sexualidade na Adolescência” . Ontem no Centro 
de Reuniões do Hospital Universitário, foi realizado 
um pequeno Curso sobre “ Avanços atuais da esteri
lidade feminina”  pelo professor Elsimar Qiutinho da 
Universidade da Bahia. Logo após, mesa redonda 
sobre “ (Donduta Atual nas cervicopatias e gravidez.”

No período da tarde, o Encontro que tem como 
presidente de hora o governador Tarcísio Burity, 
prosseguiu com palestra BohnHormonioterapia e Gi
necologia pelo professor Laurival de Luca, havendo 
logo após uma mesa redonda sobre Ultrasonografía 
com participação de médicos de todos os estados 
participantes, que são Paraíba, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte. Ceará e São Paulo.

Elsimar fala sobre anticoncepcional para homens

Quatro pessoas morrem num atentado em Paris

Bomba instalada em 
automóvel mata 4 e 

fere 24 em Paris
Uma violenta bomba instalada num 

automóvel explodiu ontem em Paris, em 
frente a uma sinagoga, matando pelo me
nos 4 pessoas e deixando 24 feridos, no 
pior atentado anti-semita que se registra 
na história francesa do pós-guerra.

Um grupo neofacista assumiu a auto
ria do atentado a sinagoga situada na rua 
Copemico, perto do Arco do Triunfo, 
num dos bairros mais elegantes de Paris.

A sinagoga estava lotada com mais 
de 4(X) fíéis reunidos para serviço religioso 
do sabbath, que se caracterizou como um 
protexto contra a onda de ataques terro
ristas que na semana passada atingiram 
escolas e monumentos judeus.

Dois suspeitos foram detidos perto do 
local, mas liberados após interrogatórios.

A cena em frente a sinagoga era dra
mática, com escombros, sangue e carros 
danifícados. As autoridades disseram 
suspeitar de neofascistas, acreditando 
ainda que a bomba explodiu antes do 
tempo.

Tarcísio Burity diz 
que foi, é e sempre 
será um professor

Foi encerrado aolenemente na noi
te de ontem no Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú, o I Encontro Brasileiro 
de Filosofía do Direito, promoção do 
(]k)vemo do Estado, e da Associação 
Brasileira de Filosofia Social e Jurídi
ca. A solenidade de encerramento con
tou com a presença do governador Tar
císio Burity, da secretária de Educação 
e Cultura, professora Giselda Navarro, 
do professor Miguel Reale e da maioria 
dos integrantes e participantes do con
clave.

Os primeiros quinze minutos da 
sessão de encerramento foram dedica
dos à anresentação de proposições e 
moções, sendo a mais importante 
delas a Declaração de João Pessoa, as
sinada por quase todos os que expuse
ram suas teses. Foi também apresenta
da uma outra proposição em que se 
propunha votos de saudades a Pontes 
de Miranda e outros famosos juristas 
brasileiros já falecidos e ainda uma ou
tra enaltecendo o governador Tarcísio 
Burity, a secretária Giselda Navarro, e 
todos os funcionários da SEC que cola
boraram com 0 Encontro.

Inicialmente falou o professor Gal- 
vão de Souza, da Universidade do Cea
rá, que em nome de todos os visitantes 
agradeceu ao governador da Paraíba a 
hospitalidade e a maneira gentil como 
foram recebidos, tendo ainda tecido 
elogios às nossas belezas naturais e ao 
nosso folclore. Logo a seguir o presi
dente da Ordem dos Advogados, Sec- 
ção de Campina Grande, Vanilson Lo
pes Lima, recebeu o diploma simbólico 
das mãos de Miguel Reale, agradecen-igij . „
do em breves palavras, em nome de to- 

-ipfl
A professora Giselda Navarro, se-

dos os que participaram do Encontro.

cretária de Educação e Cultura agrade
ceu em nome de sua Secretaria ao pro
fessor Tarcísio Burity, pela realização 
do Encontro, classifícando-o de grande 
importância para a Paraíba, para o 
Nordeste, e para o país de uma manei
ra geral. Disse que “ reflexões profun
das e debates extremamente sérios 
“ mostraram que o trabalho foi real
mente honesto, e à altura das tradi
ções da Paraíba, salientando ainda a 
“ figura exponencial”  de Miguel Reale 
que veio abrilhantar mais ainda um 
encontro por si só muito valioso. Agra
deceu nominalmente a todos os que 
compareceram como expositores ao im
portante evento. Aproveitou ainda o 
ensejo para agradecer de público, e 
analtecer, o profícuo trabalho do pro
fessor Raimundo Nonato, da Diretoria 
Geral de Cultura, que com toda a sua 
equipe fez com que o Encontro obti
vesse o êxito que obteve.

Para o Secretário Geral da Ordem

dos Advogados do Brasil, José Bernar
do Cabral, o governador Tarcísio Buri
ty, acertou perfeitamente na escolha de 
todos os expositores e debatedores, pois 
durante esses dias “ ouvi o que ha de 
melhor em Filosofia de Direito no p ^ ”. 
Lamentou ainda o fato de não existi
rem no Brasil professores de Direito da 
estirpe e com os profundos conheci
mentos de Tarcísio Burity, antes de ser 
um governante, um profundo conhece
dor das leis e do direito. Elogiou ainda 
0 alto nível do Encontro, fazendo ver 
que não era um homem de elogio fáci 1, 
mas, pelo contrário um “ quase/etemo 
opositor” , rendendo-se no entanto às 
evidências das causas merecidas.

Para Lourival Villa Nova, o pro
vérbio mais acertado é o que diz: Se 
queres medir um homem, dá-lhe fortu
na ou 0 poder. Se ele permanecer o 
mesmo é um justo” . Tarcísio Burity 
tem 0 poder de governar mas continua 
um homem justo. Já Miguel Reale 
acha que foi feito o que deveria ser. “ Só 
nos resta agradecer ao governador da 
Paraíba pela oportunidade que nos foi 
dada, pois todos lucraram: os que fala
ram e os que ouviram. Louvo a juven
tude dessa terra que acorreu em grande 
número para um Congresso, onde, eu 
confesso, esperava tão somente ver ve
lhos juristas. Mas não. A juventude 
compareceu em massa e isso é uma 
prova que a juventude está mesmo em 
fese de mudança” . Elogiou a seguir a 
ação de todos os juristas que participa
ram do encontro: Um jurista que se li
mita a seu trabalho e fica à margem de 
encontros e Qmgressos dessa natureza, 
fica à margem dos acontecimentos”. 
Finalizou, dizendo que está com sau
dades do futuro.

“ Chegamos ao final da semana 
certos de que o governo acertou na rea
lização desse Encontro.”  Assim iniciou 
suas palavras na noite de ontem o go
vernador Tarcísio Burity. “ Certo esta
va Miguel Reale quando disse ser a Pa
raíba 0 estado nordestino que seria o 
melhor escolhido para a realização 
desse conclave, pelas tradições de seus 
homens públicos e pelos seus cultores 
do direito. Agradeço de maneira e ^ -  
cial à juventude que veio para esse En
contro, provando que confia no Direito 
e nas leis. E um pais que tem uma ju
ventude que confia na juventude e nas 
leis, tem tudo para ser um grande pais. 
Agradeço também aos profissionais 
que deixarem por uma semana suas 
atividades para aqui comparecerem.” 
Finalizou agradecendo a todos aqueles 
que o consideraram um grande mestre, 
um grande professor: “ Itealmente: fui, 
sou, e sempre serei apenas um profes
sor...”  (Página 12)

Declaração de João Pessoa
Os Professores-Participantes do I Encon

tro Brasileiro de Filosofia do Direito, João Pes
soa - Pb, realizado na semana compreendida 
entre 28 de setembro a 03 de outubro de 1980, 
sob os auspícios do Governo Burity e da Asso
ciação Brasileira de Filosofia Social e Jurídica 
de São Paulo, tendo exposto e debatido mais de 
40 (quarenta) monografias, de conteúdo 
jurídico-fislófico, constatando a urgente neces
sidade de ser incluída no Currículo Mínimo do 
Curso de Graduação das Faculdades de Direito 
das Universidades do País, em caráter obriga
tório, a disciplirui Filosofia do Direito, vêm 
aprovar a presente Declaração de João Peeeoa.

Desnecessário repetir a importância de que 
se reveste, nos dias de hoje, a Filosofía do Di
reito, indispensável aos que se dedicam ás 
múltiplas atividades forenses, pela visão global 
que oferece para uma mais concreta com
preensão do fenômeno Jurídico, cuja ausência 
ê. deplorada por todos os que despam sua reali- 
zaçao plena como Cultores do Direito.

Efis as razões, •portanto, pelas quais dese- 
"  ' '  ’ ”  ' 10 Conselho Fede-

objetivo proposto
jam ver acolhida, pelo Egrégio Conselho Fede- 

“  ■ ç^/MEC, 0 obji 
Declaração.

ral de Educação/ME^ 
pela presente

João Pessoa, 03/10/1980.

TARCÍSIO EE MIRANDA BURITY
GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAiBA E PRDFES SOR ffi FILOSOFIA DO DIREITO-UFPb.
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Viola é designado para 
substituir Rafael Videla

A Junta Militar de Governo da Argentina 
designou o general Roberto Viola sucessor do pre
sidente,Videla a par^ de 29 de março de 1981, se
gundo informe ofícial.

Um comunicado governamental, divulgado 
ontem ao meio-dia assinala que Viola, de 55 
anos, governará até 1984, quando se espera uma 
poseivel convocação para eleições nacionais, 
restaurando-se a democracia no pais.

A designação de Viola foi decidida pelos 
membros da Junta Militar, órgão máximo de po
der, integrado pelos comandantes e chefes do 
exército, general Leopoldo Galdieri, da Armada, 
almirante Armando Lambrushchini, e da Força 
Aérea, brigadeiro Omar Grafígna.

Um anúncio ofícial sobre a designação de 
Viola deveria ter sido feito na última segunda- 
feira, mas um dia antes a Junta decidiu prorro
gar a nomeação por um prazo de mais dez dias, 
aparentemente por divergências entre seus inte
grantes.

Alguífaas interpretações publicadas na im
prensa metropolitana assegurara que a designa
ção de Viola encontrava a resistência da Mari
nha. Mas outras noticias apresentam a poesibili- 
dade de que o comunicado ofícial tenha sido 
adiado por falta de coincidência sobre as atribui
ções do futuro mandatário e a forma da distribui
ção das principais áreas de poder, entre elas mi
nistérios e cargos administrativos, (página 7)
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Não legalizem a morte

ORÇAMENTO
SOCIAL

O projeto de lei de orçamento encaminhado 
pelo governador Tarcisio Burity à Assembléia 
Legislativa do Estado, para o exercicio de 1981, 
define uma diretriz politica eminentemente so
cial. O social é a tônica predominante da politica 
traçada para o novo exercicio, em coerência com 
a politica definida nos. orçamentos anteriores.

Basta dizer que os setores sociais absorve
rão em 1981 53,1% das despesas gerais progra
madas.

O setor Educação e Cultura figiura com uma 
participação de 18,5%; o setor Habitação e Urba
nismo, com 14,5%; o setor Saúde e Saneamento, 
com 4,8%; o setor Assistência e Previdência, com 
10,8% e o setor Trabalho, com 0,5%.

As aplicações previstas para Educação e 
Cultura vão a Cr$ 3,5 bilhões; para Habitação e 
Urbanismo, Cr$ 2,7 bilhões; para Saúde e Sanea
mento, Cr$ 893 milhões; para Assistência e Pre
vidência, Cr$ 2 bilhões e para Trabalho, Cr$ 88 
milhões.

O governador Tardsio Burity pretende apli
car em 1981 nos setores sociais mais do que toda 
a receita do Tesouro do Estado arrecadada nos 
anos de 1977, 197$ e 1979, somadamente.

Mesmo em relação aos investimentos pro
gramados para os setores produtivos, a preocu
pação dominante é com o social. Quer no setor 
agropecuário, quer no setor agroindustrial, toda 
a programação do governo objetiva metas de 
maior repercussão social.

O desenvolvimento, para o governador Tar
cisio Burity, não é um problema apenas econômi
co ou técnico, é um problema político, um proble
ma social.

Dai ele ter dito, desde o momento de sua pos
se: “ a plenitude democrática é um compromisso 
do nosso partido, porque é a aspiração perma
nente do povo brasileiro. E a base de uma con
cepção democrática é o reconhecimento do indi
víduo como pessoa, na plenitude de sua significa
ção ética, vale dizer, como fonte primordial de 
todos os valores.”  Acrescentando, em seguida: 
” Há uma necessidade inelutável do fortaleci
mento das democracias, sob pena de prejuízos ir
reparáveis para o bem supremo que é a paz so
cial.”

Já agora, com a reorganização partidária 
nacional, o governador Tarcisio Burity, sempre 
coerente em suas preocupações com o humano e 
social, referiu-se ao seu partido, o PDS, dizendo 
que “ precisamos valorizar o S do nosso partido” .

Valorizar a politica social, o sentido social 
do programa do PDS. Ele diz e faz o que diz. O 
social está nas suas palavras e está também no 
seu programa de governo. Está no orçamento 
para 1981 com mais de 50% dos recursos que p Es
tado vai arrecadar.

O esperma e o óvulo sâo 
vida em potência. O feto 
é utn ser. O feto fecundado no 

seio de uma mulher, um ho
mem. A distinção há de ser fei
ta para evitar confusos concei
tos emitidos por determinado 
participante do Encontro de 
Filosofia do Direito ora realiza
do nesta cidade.

Um jurista abriu seu dou
to e fílosóílco entendimento 
sobre o aborto. .Achou-p^ natu
ral; para ele é tão simples ex
pelir um feto como expelir uri
na ou fezes. Ignoramos até 
quando o sêmen isolado possa 
ser comparado a algum ente 
formado ou em formação. O ó- 
vulo sai na menstruação, o es- 
perma é expulso em poluções 
noturnas, mas o feto é a união 
intima e indestrutível entre 
um e outro. Estão-se confun
dindo os conceitos, num fron
tal desrespeito, sem preceden
tes, ao direito de viver. Estra
nhamos como gente formada e 
aprofundada em assuntos jurí
dicos, 08 defensores do direito, 
se contradiga assim às claras. 
Ninguém tem poder sobre a 
vida do outro. O feto é vida. 
Viver é sagrado. ^

Pelo amor dos homens, já 
que muitos não acreditam em 
Deus, não legalizem a morte. 
Juristas amigos,, sustentem, 
por sobre todas as tentações e

G senador Humberto Lu
cena tencionou dar carta 

de provisão ao rábula, 
conferindo-lhe o direito de ad
vogar, nas comarcas do inte
rior, em igualdade de condi
ções ao profíssional titulado. 
Imediatamente a classe dos 
advogados se movimentou, 
através de suas entidades re
presentativas, posicionando-se 
contra a iniciativa do respeita
do parlamentar paraibano.

A intenção do legislador 
conterrâneo, que não represen
tava uma medida com fíns 
eleitoreiros, visava, antes de 
tudo, amparar a operosa e ao 
mesmo tempo desassistida e 
pouco considerada categoria 
dos causídicos que exercem o 
honroso munus sem ostentar o 
pergaminho somente conferido 
aos titulados em Direito.

O rábula, evidentemente, 
não pode ser confundido com o 
charlatão da medicina, pois a 
própria lei e, em seguida, a ju
risprudência dos nossos melho
res tribunais, como fonte do 
Direito, exsurgem, aqui e ali, 
ainda que nas entrelinhas dos 
textos, em socorro do leigo em 
direito. E o laicato, no caso - 
acrescente-se - se nos apresen
ta em sentido figurado e não no 
sentido lato, amplo, largo, da 
palavra.

O Código de Processo Ci
vil, no seu artigo 36 é tão claro 
quanto um raio rasgando o céu 
escampo, ao dizer; “ A parte se
rá representada em juízo por 
advogado legalmente habilíta-

sacrifícíos, o direito que cada 
um tem de passar de feto á 
nossa convivência. Eles não 
pediram, nem imaginaram o 
nascimento, mas já que são 
realidade no útero de um ser 
racionai, de uma mulher, 
deixem-no desabrochar. Não 
lhe permitam furar a placenta 
e apunhalá-lo. Tanto faz liqui
dar um feto como um homem 
barbado. Ambos são humanos 
em sua mais profunda nature
za e substância. Só que o crime 
de matar um ser indefeso, in- 
orásciente é muito maia horripi-. 
lante do que assassinar em le
gitima defesa. Quando a mão 
tira a vida do feto jamais pode
rá enxugar a mancha do crime 
frio que praticou. A consciên
cia de quem cometeu o aborto 
mostra meridianamente o ta
manho e o eco moral e social da 
ação. Ação que atinge a Huma
nidade como um todo solidá
rio. A dor não é locai, nem par
ticular. Quando um membro é 
atingido todo o corpo sofre as 
consequências.

Doutos juristas; á sabedo
ria fílosófica precisa ser bem 
discernida. As conceituações 
merecem da parte de quem as 
emite e de quem as aprecia um

Joaé Leite Guerra

O Rábula
do. Ser-lhe-á licito, no entan
to, postular em causa própria, 
quando tiver habilitação legal 
ou, não a tendo, no caso de fal
ta de advogado no lugar ou re
cusa ou impedimento dos que 
houver”.

0  Egrégio Tribunal de 
Justiça do Rio Grande dó^Sul' 
nos fornece o  aeguinte aresto; 
em beneficio das pretensões 
dos rábulas; “ NAO INSCRI
TO NA O.A.B. - O PRETO- 
RIO EXCELSO ADMITE, 
PARA DEFENSOR, A NO-
m e a ç Ao  d e  p e s s o a  l e i
g a , QUANDO INEXISTE NA 
COMARCA PESSOA HABIU- 
TADAÜ.
(Revista de Jurisprudência do 
TJ do RG. do Sul, vol. 20, pág. 
27).

Eis aí alguns subsídios 
que poderiam ajudar ao sena
dor Humberto Lucena, na ela
boração do seu ante-projeto de 
lei em favor dos nossos causídi
cos sem canudo.

Na nossa hinterlándia,
por essas comarcas a fora, 
quantos rábulas existem, ou 
existiram, possuidores de res
peitáveis conhecimentos jurí
dicos. De fazer inveja a muito 
bacharel noviço. Pedindo ex- 
cusas pelo pecado da omissão 
de alguns nomes lembramos, 
nestas linhas, o nosso Vilton 
Cândido de Oliveira, na Co
marca de Caiçara; Deoclécio 
Maniçoba, em Cajazeiras; Co- 
rend Vaz, em Sensría; José Belo,

Lavoiaier Nunes

mínimo de suporte moral sem 
0 que se escorrega para o liber
tino, 0 permissivo, o degra
dante. Nem queremos apelar 
para os costumes a fim de qua
lificar o aborto permitido como 
detestável anomalia; basta que 
se medite na falta de amor, de 
respeito mínimo devido ao nos
so semelhante ou futuro seme
lhante. Alguém que podería ser 
útil à sociedade, alguém que 
fará falta etemamente. E, sen
do alguém, merece nossa aten
ção e carinho.

Se se consegue justificar o 
aborto provocado como positi
vo, não há como deixar vivos os 
velhos inutilizados, os paraplé
gicos, 08 doentes mentais.

Quem aprovar a legalização 
da morte do feto, deve aprovar 
0 mesmo com relação aos ho
mens imprestáveis. Tanto um 
feto como um velho são gente, 
alguém. Perderia o sentido, en
tão, manter no Clódigo Penal a 
sanção do artigo 121.

O feto é um fato humano 
de valor supremo e insubstituí
vel. Merecedor de todos os di
reitos aplicáveis aos que mo
ram fora do útero. Em absolu
ta igualdade de condições. Ou 
não fomos fetos? Inclusive o 
jurista que, graças à sua mãe 
não partidária do aborto, está 
hoje a defendê-lo...

em Guarabira; Amaud, em 
Itabaiana; Altair, em Maman- 
guape; o velho Soares, em 
Araruna; Edson, em Serra 
Bj-anca; Siloé Capuxu, em Cai- 
có; José Augusto Freire, em 
Florânia Rio Grande do Nor
te,, e muitos outros. Esses rá
bulas fizeram figura como ver
dadeiros juristas, incomodan
do a muitos doutores da lei.

E quem das gerações mais 
velhas, não se lembra das proe
zas de Quintino Cunha, no 
Ceará. Des cintilações do seu 
brilhante espírito, voltado 
para as letras jurídicas, che
gando a impressionar Euclides 
da Cunha.

Ninguém pode avaliar os 
benefícios, os serviços presta
dos, nas comarcas do interior, 
a dezenas, a centenas de pes
soas. A pobres trabalhadores 
vítimas do nosso raquítico 
salário-mínimo, a órfãos, a 
viúvas, aos mutilados da vida, 
enfim, que não dispõem de 
condições econômicas para 
contratar profissionais do di
reito, advogados titulados, 
para defenderem as suas cau
sas.

Os rábulas, sempre solíci
tos, funcionam como reservas 
com que contam os magistra
dos, apresentando-se como de
fensores dativos de réus mise
ráveis, que não podem ficar in
defesos diante da máquina do 
Judiciário.

É pena que poucos reco
nheçam a atuação, o trabalho 
profícuo do rábula...

Do redator:

V ocê chega no português da pada
ria e compra um pão com gosto 
de pão. Como na Paraíba não existe 

padeiro português, o pão que você 
compra lembra lã de vidro, miolo de 
qualquer coisa, menos pão.

Solução indicada; botar o portu
guês prá fora para valorizar a prata de 
casa.

Ninguém discute a qualidade do 
leito em pó da Nestlé, perfeito em sua 
composição, adotado sem receio em to
dos 08 berçários pobres e ricos do país..

Passada a comercialização para o 
varejo brasileiro, o que não pôde ser 
adulterado no conteúdo, corrompeu-se 
no preço. Guarda-se o leite debaixo de 
sete capas para só mitigar a fome pa
trícia com 50 ou até 100 por cento de 
lucro.

Solução indicada; expropriar o 
produtor de fora para dar vez ao fabri
cante de echerichip colli local. Exata^ 
mente a colli, a acreditar noe exames

Gato por lebre
de laboratório feitos pela Universidade 
da Paraíba, que detectaram, no leite 
pasteurizado por mãos paraibanas, 
germe de esterco humano em várias 
amostras colhidas nas usinas fundadas 
com amparo do governo e dos incenti
vos fiscais criados para o desenvolvi
mento da região ou da colli.

O queijo é de batata, a manteiga 
é de sebo, a goiabada é de tomate, o to
mate é de açafrão, a carne que se com
prou por bode era de cachorro, o mel de 
uruçu era açúcar queimado, o carro era 
tarugado, o peixe podre, a galinha 
morta e até o dinheiro, em tomo do 
qual gira o pecado e a virtude, até esse 
gera desconfiança a quem paga e a 
quem recebe. Atualmente meu gosto 
em aturar a fila é ver o caixa a fazer 
munganga para o teto à procura de 
um* fantasma que só vale pela trans
parência.

O dólar, a libra e o marco vogam 
vis a vis, mas o dinheiro nacional, cir
culante entre brasileiros, só voga visto 
ao sol, a luz como lastro e não as reser
vas de ouro ou de outros respaldos fí- 
duciários.

Em todo comércio do mundo a 
ambição maior do fabricante é conse
guir confiança para o produto. Pbr isso 
0 francês se orgulha do «eu vinho e dele 
vive, a Holanda do seu queijo Gouda, ó 
inglês do seu uisque, etc. etc. Tudo fa
zem para não desmerecer mil ou dois 
mil anos de confiança mundial.

Aqui 0 sujeito faz tudo peura enga
nar 08 que lhe dão preferência. Parece 
que há um prazer em passar gato por 
lebre, em passar 800 gramas por um 
quilo, em suma, fazer do cliente um 
otário.

Quando a agave brasileira conse
guiu, nos anos 50, a confiabilidade dos

grandes importadores, o exportador lo
cal não pensou duas vezes; no meio de 
cada fardo enfiou uma pedra para rou
bar “ esses gringos safados” no peso. 
Quando o produto, que era o melhor do 
mundo, começou a quebrar a maqui
naria americana, a gente morrendo de 
rir deles, terminamos sem preço nem 
mercado, caindo por terra os campos e 
a euforia agavieira de regiões inteiras.

E lamentável que para se dispen
sar 0 padeiro português ainda não te
nhamos aprendido a fazer um pão 
igual ao dele. Não é somente fazer, 
mas manter. Para Celso Furtado, falta 
ao brasileiro curiosidade 0á não se 
queira cientifica, mas pelo menos co
mum) qUe o leve a abrir a máquina 
para ver como ela foi feita. E também 
honestidade profíssional e orgulho do 
seu trabalho. O mais é conversa.

Gonzaga Rodrigues

Tarcisio Holanda

NÃO HÁ 
CONSENSO

Brasília - O governo não moverá 
uma  ̂ palha sequer para ajudar a apro
vação da proposta de Emenda Consti
tucional que dispõe sobre a devolução 
das prerrogativas do Congresso. Um 
importante porta-voz do presidente da 
República observa aue o governo não 
tem qualquer parcela de responsabili
dade peta iniciativa que resultou na 
.elaboração daquela Emenda, toda ela 
da exclusiva competência do Congres
so. ^nquan^ argumenta-se no Pla
nalto, se a Emenda foi preparada no 
Congresso, que o Congresso decida a 
respeito de seu destino - isto é, se deve 
ou não ser arquivada.

Torna-se improvável a aprovação 
de. qualquèr uma das partes constantes 
da Emenda das Prerrogativas porque 
não parece haver um consenso entre os 
partidos. E sem a interveniência do Go
verno, esse consenso não será encon
trado. Há os que querem tudo, isto é, a 
aprovação da Emenda Marettio nos ter
mos em que ela está, e há os que acei
tam a devolução parcial dos predica- 
mentos da iristituição. Ficamos, ,assim, 
sem um meio termo que garanta os vo
tos necessários ã aprovação de uma 
Emenda Constitucional, ou seja, 211 
votos na Câmara - metade mais um.

A grande maioria do PDS aceita a 
devolução parcial das prerrogativas, 
mas um numero não insignificante de 
deputados govemistas esta solidário 
com a Emenda Marettio. Assim, de 
acordo com os observadores, o PDS não 
teria condições de mobilizar os 211 vo
tos necessários para aprovar apenas 
aqueles (tens aconselhados pelo gover
no através dp parecer apresentado p e 
rante a comissão mista de deputados e 
senadores pelo relator da proposição, 
senador Aloysio Chaves.

O governo alega razões de estado 
para justificar por que não aceitou p 
restabelecimento da inviolabilidade ir
restrita, assim como a manutenção do 
decurso de prazo em matérias oriundas 
do Executivo. Se no primeiro caso hou
ver uma notória resistência militar, no 
segundo caso q governo acha que tra
balha para evitar a repétiçãü de con
frontos entre o Legislativo e o Executi-

Alega-se que, iepois da Revolução
iode 64, levantamento procedido revelou

vo, quando não contra a paralisação do 
próprio processo legislativo.

'  ’ ?p  ' ' > ~
p.

que 0 mecanismo legislativo estava 
emperrado. Não se votava no Congres
so, tanto que havia projetos que ah tra
mitavam há 15 anoŝ  ̂sem que se apre
sentasse uma solução. O decurso de 
prazo teria sido uma fórmula inventiva 
para desemperrar o poder Legislativo, 
evitando que proposições de interesse 
da sociedade brasileira ficassem dor
mindo nas gavetas do Legislativo.

Ainda que a alegação proceda, 
deve-se registrar que o decurso de prazo 
e uma anomalia que ameaça a princi

pal prerrogativa de um parlamento, 
que. é  0 direito de voto, como disse o sr. 
Djalma Marinho.

O deputado Nelson Marchezan, U- 
der da maioria na Câmara dos deputa
dos, ainda anteontem mostrava-se per
plexo com a decisão da comissão mista 
em rejeitar o parecer do sr. Aloysio 
Chaves, classificando-se de infantil, em 
termos políticos. A decisão, para Mar- 
chezan, fechou a porta a um entendi
mento político, radicalizando às posi
ções de um lado e de outro. 0  que torna 
quase fatal o arquivamento da Emenda 
Marettio, continuando tudo como dan
tes no quartel DAbrantes.

Ainda por um tempo que ninguém 
Legislativo fica- 

íe suas prerro
gativas fundamentais, principalmente

pode precisar, o p  
rá privado de atg

oder
gumas

0 direito de. votar e a inviolabilidade do 
parlamentar, ainda que esta pudesse 
vir a ser cercada de algumas restrições, 
a exemplo do que já ocorre em algumas 
das mais sólidas democrácias ociden
tais.

A direção nacional do PDS, pela 
palavra de seu presidente, senador José 
Samey,ijáanundoua disposição de pros
seguir num esforço para tentar a fórmu
la que. concilie os antagonismos. Ainda 
que os dirigentes do PDS acreditem 
nessa hipótese, só muito dificilmente 
ela se concretizará.

[A oposição não aceita nenhuma 
negociação em torno da inviolabilida
de e do decurso de prazo, como o sr. 
Ulysses Guimarães já deixou claro. E  
dentro do PDS torna-se difícil encon
trar um consenso que garanta a vota
ção, em bloco, dos 211 votos necessários 
à aprovação de Emenda Constitucio
nal.

Sem. consenso, o Congresso não 
readquire nenhuma de suas prerrogati
vas, nem mesmo aquela, elementar, 
que lhe assegura o direito de dispor a 
respeito dos problemas de sua econo
mia doméstica.



POUTICA LOCAL'
AUNlAO Joáo Pessoa, sábado 04 de outubro de 1980

MINISTÉRIO DA MARINHA 

DOCUMENTO PADRÃO 

DE DIVULGAÇÃO 

ABERTAS AS INSCRIÇÕES 

Para o Voluntariado ao Serviço Geral de 

Taifa de sua 
MARINHA

Você tem tendência para o serviço de Hotelaria? Tem a es
colaridade minima de 4*. série do 1’  grau? Está na faixa 
etária de 17 a 25 anos? Gosta de viajar?
Sua Carreira na Marinha poderá ser a se^inte:
1 - Ingressar como Marinheiro no quadro Suplementar de 
Taifa;
2 - Especializar-se em um ramo de hotelaria, melhorando 
seus vencimentos;
3 - Prestar concurso para a Escola de formação de Sargen
tos, melhorando seu “ status”  e seus vencimentos; e
4 - Após promovido a Sargento poderá atingir o Oficialato, 
mediante concurso.

Para maiores esclarecimentss 
compareça á Organição Militar da Marinha 

mais próxima

PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

P .D . S.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

DA COMISSÃO MUNICIPAL DE MARI.

CONVENÇÃO MUNICIPAL DO PARTIDO DEMO
CRÁTICO SOCIAL - PDS, NO MUNICÍPIO DE MARI- 
Pb.

O Presidente da Comissão Diretora Municipal Provi
sória do Partido Democrático Social - PDS, na forma da 
Lei (§ U do artigo 58, do Estatuto Partidário), convoca os 
senhores filiados ao Partido, a té  20 de Setembro de 
1980, para a Convenção Municipal, a realizar-se no dia 05 
de Outubro de 1980, na séde do Partido à Rua Antonio de 
Luna Freire n’  274, neste Município, iniciando-se ãs 9:00 
horas da manhã e prolongando-se pelo tempo necessário á 
votação dos eleitores que chegarem ao recinto até às 17:00 
horas.

A ordem do dia será a se^inte:
a) Discussão e aprovação dos projetos de programa Els- 

tatuto do Partido.
b) Eleição dos membros e dos suplentes do Diretório 

Municipal.
c) Escolha do Delegado e do seu respectivo suplente á 

" Convenção Regional.

Mari, 24 de Setembro de 1980.

Otávia Maria de França
PRESIDENTE DA COMISSAO EXECUTIVA PROVISO- 

R U

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’  OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’  2 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável; Alfeu Guerra Cavalcante 
Titulo: Cr» 5.300,00 
Protestante; B N B S/A.

Responsável: Aldair Estolano de Albuquerque 
Titulo: Cr$ 11.360,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável; Djalma Gomes da Silva 
Título: Cr$ 5.922,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Ednaldo Miranda do Amaral 
Titulo: Cr| 5.000,00
Protestante: Icorpevil S/A. Com. Transp._______________

Responsável; Eldnaldo Miranda do Amaral 
Titulo: Cr» 5.000,00
Protestante: Icorpevil S/A. Com. Transp._____________

Responsável: José Neves de Lucena 
Titulo: Cr» 33.133,24 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Jurandir Carneiro 
Título: Cr» 58.766,70 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Luiz Sobrinho 
Titulo: Cr» 5.640,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: José Ferides Prazin Silva 
Titulo: Cr» 1.790,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: M* da Conceição Cunha da Silva 
Titulo: Cr» 10.000,00
Protestante: Bco Econômico S/A. _________ ______

Responsável: M* de Lourdes Melo de Lima 
titulo: Cr» 5.106,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Rosimiro Sales Barbosa 
Título: Cr» 26.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Sebastião Ferreira da Silva 
Titulo: Cr» 10.000,00
Protestante: B N B S/A._______________________________

Responsável; Só Carburador Ltda.
Titulo: Cr» 13.461,02 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda.
Titulo: Cr» 15.500,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Valdete Barbosa de Carvalho 
Titulo: Cr» 1.100,00 
Protestante: B N B S/A.

Em obediência aq art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as fírmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua maciel Pinheiro N« 02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 03 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO

O nome de LUIZ FERREIRA DA SILVA, CPF: 
968628674-91 publicado em noaeo edital de 03.10.80, não se 
trata do Sr. LUIZ FERREIRA DA SILVA. CPF: 
004713214-00, residente à Av. Espirito Santo, 484. B. Beta
dos.

Edme quer 
atenção 
ao Nordeste

0  deputado Edme Tavares 
denunciou ontem que os proprie
tários estão na iminência de libe
rarem os trabalhadores, uma vez 
que não têm mais condições de 
manterem a força de trabalho 
com recursos próprios, e apontou 
as duas opções que restam ao ho
mem do campo, com graves con
sequências para a sociedade bra
sileira: srprímeira é deixar a sua 
terra em busca de condições de 
vida no Sul do pais; e a segunda, 
é mendigar pelos centros urbanos 
das capitais nordestinas em bus
ca de alimentos e da sobrevivên
cia.

- Devemos estar conscientes 
de que o desenvolvimento agríco
la do Nordeste é prioritário e deve 
merecer toda a atenção doe pode
res públicos, e não é possível se 
adiar ainda mais as providências 
nesse sentido - disse o deputado 
Edme Tavares, argumentando 
que a renda per-cápita do nordes
tino é insuficiente para que ele te
nha o minimo de bem estar 
“ mesmo para os indivíduos de 
modestos hábitos” .

Edme identificou os princi
pais problemas da região, come
çando pela redução dos orçamen
tos através da limitação de recur
sos para mão-de-obra; os proprie
tários estão querendo desistir das 
propostas para Crédito de Emer
gência, com a tendência crescente 
de liberarem os trabalhadores 
porque não dispõem de recursos 
próprios para manter a força de 
trabalho e acha que dessa forma o ' 
crédito de emergência não atingi
rá o seu objetivo principal, que é o 
de evitar o êxodo rural.

- O que estamos vendo aqui, 
é mesmo diante de um crescimen
to alcançado no campo, a agricul
tura permanece em níveis de 
pobreza extrema, pois a base 
sobre a qual repousa a produção ê 
insuficiente para alterar os pa
drões de subdesenvolvimento do
minante.

BASES EMPÍRICAS

Para Edme, não é preciso ser 
um planejador emérito para ob
servar que, diante da atual si
tuação em que se encontra a 
agricultura, a situação é das mais 
graves, pwrquanto muitos progra
mas estabelecidos não foram exe
cutados enquanto outros tiveram 
de ser interrompidos, com subs
tancial prejuízo para a região.

Entende que a situação, a 
f ponto em que chegou, não pode 
mais ser contraditada por nin
guém e encerrou fazendo um ape
lo aos poderes públicos para que o 
homem do campo seja atendido a 
fim de que a sua fé na terra e nos 
homens seja restabelecida.

Romeu denuncia manobra 
para afastá-lo de Burity

0  ex-deputado Romeu Abrantes, um dos 
lideres do PDS em Sousa, informou que os re
centes acontecimentos políticos verificados em 
seu município, com a recusa do Grupo Luiz de 
Oliveira em fazer uma composição com o Gru
po Abrantes para a formação de uma chara ú- 
nica, foi uma tentativa de afastá-lo do PDS e 
consequentemente do governador Tarcísio Bu
rity, de quem tem recebido todo apoio e consi
derado.

0  futuro Diretório do PDS em Sousa será 
formado por 37 membros, e o Grupo Abrantes 
só pretende 16 lugares, para que tenha direito a 
uma sub-legenda nas eleições municipais. Se 
propunha ainda a votar no . indusbial Luiz de 
Oliveira para presidente do Partido, como o fez 
anteriomente, e abiimi mão da vaga para De
legado do Partido á Convenção Regional,

Informa o ex-parlamentar que “ esta pro
posta foi feita aos líderes da aia comancmda 
pelo sr. Luiz de Oliveira, deputado Gilberto 
Sarmento e Secretário Ananias Gadelha, que 
prometeram analisar. O próprio governador 
Tarcísio Burity telefonou ao industrial I m í z  de 
Oliveira orientando esse acordo, tendo este se 
comprometido a fazer, mas por razões desco
nhecidas, não atendeu a recomendação do Go
vernador, excluindo o Grupo Abrantes do Dire
tório do PDS” .

Restando apenas três horas para o encerra
mento do prazo de registro da cnapa, sem que

se chegasse a um denominador comum, Romeu 
Abrantes registrou uma chapa independente 
perante a Justiça Eleitoral, para disputar o di
reito de obter uma sub-legenda e Inaçar um 
candidato a Prefeito de Sousa nas eleições de 
1982.

-  O Grupo Abrantes não tem nenhuma in
tenção de obter maioria no futuro Diretório, 
uma vez que realizou menos filiação do que a 
outra facção do Partido, confiante de que a 
chapa seria única, e que não ocorrería qualquer 
golpe dado pelos companheiros de partido que 
sempre receberam seu apoio, votando em Gil
berto Sarmento para Prefeito, em .\nanias 
Gadelha para Prefeito e novamente em Gilber
to Sarmento para Deputado Estadual.

“ A família Abrantes e os seus liderados fo
ram apunhalados pelas costas por aqueles a 
quem sempre ajudaram a conquistar cargos e 
funções públicas, os quais pagaram a gratidão 
com a ingratidão e não tiveram a menor consi
deração aos que sempre lutaram ao seu lado, 
nos momentos mais difíceis da vida política de 
Sousa” , disse Romeu.

A disputa da convenção - segundo o ex- 
deputado - não será para se saber quem terá 
maioria no Diretório; pelo menos esta é a opi
nião dos liderados de Romeu. “ Eles pretendem, 
apenas, sobreviver politicamente dentro do 
PDS, sob o comando e a chefia exclusiva do go
vernador Tarcísio Burity.

Lacerda faz Registrado
criticas 
ao INAMPS

Ressalvando a pessoa do superintende do 
INAMPS, Marcus Aranha, o deputado José 

Lacerda Neto disse ontem, não concordar com 
o tratamento que a Previdência Social vem 
dispensando aos seus segurados, no que djz res
peito a assistência médica, por razõM das mais 
diversas. Explicou que quando o segurado pro
cura os Postos de Atendimento não tem a li
berdade de escolher o médico de sua confiança 
e do sèu conhecimento. Por outro lado, os exa
mes de Laboratório solicitados , são feitos na 
própria instituição, cujo laboratório não apre
senta condições para oferecer um exame perfei
to, pela falta de aparelhagem compatível com 
a tecnologia atual.

-  Em João Pessoa, como se sabe, existem 
vários Laboratórios dotados de equipamentos 
os mais modernos, em condições de fazer exa
mes os quais são entregues ao cliente no mes
mo dia, bem diferente do que ocorrer com o La
boratório da Previdência Social, cujos exames 
são entregues num espaço de cinco a 10 dias, 
criando problemas dos mais sérios.

curso aos 
motoristas

Ao registrar a realização do Curso de Dire
ção Defensiva, destinado aos motoristas de 
transportes urbanos de João Pessoa, o deputa
do Nilo Feitosa apresentou voto de aplauso ao 
DNER, juntamente com o SENAI, represen
tados nas pessoas dos seus dirigentes Rivaldo 
Simões Pimenta e Antonio Albuquerquye Ma
chado, respectivamente, que patrocinaram o 
referido curso.

Em sua justificativa, Nilo assinalou que o 
conclave foi considerado, “ pelo alto cunho e 
importância dos temas abordados, um dos 
maiores acontecimentos para a classe dos 
motoristas profissionais exercendo um papel 

fundamental no que concerne á segurança e 
educação no trânsito, e principalmente, pelo 
reconhecimento das autoridades do motorista 
como o mais autêntico pioneiro da integração 
nacional” .

MARIA GORETTI VIEIRA FRANCO  
4’  Aniversário

Luiz Martinho Moreira Franco e filhos convidam parentes e ami
gos para assistirem à missa de 4’  aniversário da morte da sua esposa e 
mãe MARIA GORETTI VIEIRA FRANCO, neste sábado, dia 4, às 
19h, na igreja de São Gonçalo.

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a este ato de 
fé e piedade cristã.

PASTORIL SÃO PEDRO S/A - PASPESA

C.G.C. N» 08.782.815/0001-81

Capital A utorizado................................O »  60.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . . .  Cr» 33.486.268,49

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO (RESUMO)

Sm» BI ^  S p itá c io  pBscoa n* 20, G uaraBlr», b t a d o  da
ilã o  r«aliS8dA  àa 10 horas do d ia  02/10/1900»

Paraf

2 .  B f»e»nca  «  líese D iretora  dos Trabaihoai
n a se n ça  e toxa lia ad o  ao Conaelho da Ãdm lnietracao, raiiraaentado pa 
lo a  ConaelhalroBs Josd Paulo da S llv a ira , Uarla da Q ldrla  S ilve ira '^  
Bfrboaa a Padro Barbosa de O liv e ira , cabendo aoa p r ln a tro a , a preag^ 
dancla a se c ra ta r ia  doa tra b a lh os , raBoactivaiaenta*

pa lib aracõee  Tomadasi
ü e llb erou -a e  a unanimidade -da votoa , o^aunanto do o a p i ta ls u b a c r it c  
a in te g ra liza d o , mediante a in corporação de b$ 3 .OOO.OOQ4OO p r o T »^  
entea da recu rsos do PUKDO DE IKVESTr^EHTOS DO UORDEST^PINOfi e c S  
respondentas a 3*000.000 ações p ra fe re n c la la , c la s se  do. ca p i -
ta l da empresa, su b a critar e in teg re llza d a s em d in h e iro  p e lo  r e f e r i  
do Fundo na data de 02 /1 C A 9 80 , conforae Boletim  de S ubscrição e m i^  
do para ta l fim , assinado p e los  D iretores Josd Paulo da S ilv e ir a  a 
Jandul Suassuna Saldanha r i lh o ,  em nome da Sociedade, e firm ado pe 
l o  BAIãCO DO IIORDESTE DO BR.VSIL S/A, como g e s to r  do mencionado Pun<^, 
Aa mesma data,

ã f' B u b sçríto^ ^ ^ n teg ra liza d o , em consequência da su b a crlçã o ' 
e in te g ra liza çã o  fe l t a a ,  passou de 33*48€*266,49, para Ck$ ••••••

3õ*486 ,266 ,49 , pernanecenâo_o C apital Autorizado em Ci$ ................ ..
Qi$ è0 .000*000,00 , com a formação conatnnte do esta tu to  s o c ia l*

9»  P arecer do Conselho F ia c a li
0 Conselho F is c a l da empresa nao tem funcionamento permanente e nem 
se  encontra Insta lado a pedido de a c io n is ta s . D esnecessário , p ortM  
t o ,  0 seu perScer (a rt*  166 • {  2> da Lei n* .6*404/76)*

6* AroulvaBiento na Junta Com erciali
A a ta , lavrada no l i v r o  p ro p r io  As f ia *  1 5 , 19v e 16, ten  sua cdpia  
arquivada na Junta Com ercial deste Estado, onde f o i  p rotoco lad a  sob 
o  n* 3870 em data de 02/10/1960  e arquivada na eacarce la  n* 623, '
conform e despacho de 03/10/1980*

Est»' o  sumário de ata  -  Ua. de C ldria  S iiT e lr o  Barbosa > Sac. da '.'caa 
Da aeordot 3omé Paulo da S ilv e ir a  -  P r e s l 'e o t e  da '!»»»•

FAZENDA SANTOS RIOS S/A  
C.G.C. (MF) N» 09.021.528/0001-11 

EDITÀL DE c o n v o c a ç ã o

Ficam convidados os acionistas da FAZENDA SAN
TOS RIOS S/A, para se reunirem em Assembléia Geral Or
dinária, a se realizar no dia 27 de outubro de 1980, àa IQ ho
ras. em sua sede social, na Fazenda Santoe Rios, no muni
cípio de Araçagi, Estado da Paraiba, afim de discutirem e 
deliberarem sobre: a) Aprovação das contas do exercício 
social findo em 31.12.79; b) Fixação dos honorárioe para a 
Diretoria ; c) Aprovar a correção monetária do capital; d) 
Outros assuntos correlatos e conexoe. Araçagi, 30 de ae- 

tembro de 1980. - A DTRETORÍA.

FAZENDA QUANDÜ S/A - FADUSA 
C.G.C.(M.F.) N» 09.253.063/0001-24

Capital A utorizado.................................Cr» 70.000.000,00
Capital Subscrito.....................................& »  44.037.585,00
Capitol Integralizado.............................Cr» 44.037.585,00

ATA DA REUNIAO DO CONSELHO 
DE a d m i n i s t r a ç ã o  - (RESUMÒ)

1* L cca l -  "o ra .e  > . t » t
Ssác s o c ia l h. Dum F lévio  rn ro ja  nB 38, JoÕo Pacsoa, T cta lo  da r-armlb* 
reunião rea liza d a  às 10 Iioras do d ia  Ol/lQ/BO.

2* Brceença e "e sa  Dlretoivi dos Trabalhosí
Rresentes a to ta l ld a ie  do Cor.selIx> de A drin istraçao , representada pe
lo s  Conselheiros Severiiio Porpino da S ilv a , Aniialijie de Azevedo Porpi 
no e A lberto de /.zevedo Porpino, cabendo aoa d o is  pr l- .e iros  a p r e s l • 
dãncia e c c cre ta r ia  do. trabalhos, rcs~:3Ctiva'.»nte*

3 ,  D sliboi-eções Tosedaat
DsTlberou-se à fjianS idadc de v otoe , o c.-^^nto do ca p ita l a u b scríto  s 
itu c i^ ra liza lo , mediante c  incorporação de Cií 4.0D0*0Ò0,00, provenien- 
tao de recuroos do XITX) X  IlTPóTiriTO S DC y.CT.O D X  -  riL:o?. e c o r  -  
rec ,o ::d en tcs a 4.000*000 a çõei p i-cferenclA is, o lasas "»• , do ca p ita l»  
da Sapreoa, e u b scr itec  e in tc cr r l iza d a s  sr. d in h siro  pelo  r e fe r id o  íun 
do na data de O l/lC /80  conforme Boletim de Subacriçao emitido para ”  
t a l  fim , creinado p e los  D iretores Josã lías:ret:-. de Azevedo Porpino s 
T^alter fie Azevedo Porpino, e c  nome da Sociedade, c fiis^ido pelo  Banco 
do "o r le c te  do 3 r a s il  S/a , como gestor do ::encior.ado Purklo, na meama* 
data*

4* P oslcão do O a i t a l  S ooia l:
0 Capital l.;i'b3crito e In tegralizado , em consequência da subscrAcão a 
InterraP lceção f e i t a s ,  rcs.;ou da CrC 44.037 .585,00 , para OC . . .I * * * * *  
OC 48. 037. 5 T5 ,0 0 , perr.anecendo o Capital Autoricedo em CrC 60 ,0 00 .OXW’ 
co o  a íoiTiação conctante d Tstatuto S o c ia l ,

5 .  Parecer do C-r.celho r is c a lt
0  Ctr-.selhn F isca l ia  empresa nSo ten ftuicionameBto permanente e nem ' 
ae cncontivi in stalado e :»d id o  de a c io n is ta s , D^aneceserrio portantoj 
o ccu n-.-. .s e r  (n r t , 166 -  5 2C 2a l e i  6 ,404 /76)',

õ ,  ZrculvsaeniQ na Junta C o 'crc ia lx
A a te , lavrada no l iv r o  pr6prle  -àc f l s ,  20 a 21 tem sua cópia arruiv* 
da na Junta Comercial deste c “ tado, onde f o i  n ro to cc la la  00b c a*3857 
e c  data .'e 0 l 'lC /8 0  e arquivada nc eocercs la  r.® 614, c.'•-•.íorac deena -  
cho d€ 02/ 10/ 80 ,
L ste o svvtáiio da Ata -  /_-uuiline de AucveCo Porpino -  "'jc* T eta*
'X. r.cordo: bcvsrino Poi-plno da S ilva  -  P recícenta •>. Ceaa,

a s s o c ia ç Ao  c o m e r c ia l  d o  e s t a d o

DA PARAIBA 

EDITAL DE CONVOCAÇAO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A presidência da Associação Comercial do Estado da 
Paraiba, convoca todos os seus associados em pleno gozo de 
seus direitos, para uma AssonUéia /Geral Extraordinária no 
dia 13 do corrente às 17 horas em sua sede a rua Maciel Pi
nheiro, 02 U andar nesta cidade, afim de deliberar sobre a 
venda do terreno de sua propriedade, à ma 13 de Ma», 277, 
nesta capital, ao Clube a e ' Direteres Lejetas de João Pessoa, 
de açodo cotn as normas estatutárisB.

João Pessoa, 03 de outubro de 1980.

JOÃO BATISTA TAVARES DE MELO 

PRESIDENTE EM EXERCiCIO

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 

DO ESTADO DA PARAÍBA-IPEP 

DEPARTAMENTO FINANCEIRO 

CONVITE

Convidamos os fornecedores e a classe mé
dica convenente do IPEP, a comparecerem à 
Secretaria do DEFIN, com o número de suas 
respectivas contas bancárias, junto ao BANCO 
DO ESTADO DA PARAÍBA S/A.

Ass. MIROCENE AMORIM SOARES 

Diretor

CARLOS
CHAGAS

A ABERTURA 
SEM A 
CAMISA 10

Brasilia - A possibilidade de diálogo entre 
governo e setores da oposição parece cada vez 
mais remota, segundo constatam dirigentes par
tidários, que reclamam da falta de propostas 
concretas e de um interlocutor credenciado pelo 
regime, condições mínimas para o início de qual
quer conversa.

Apesar dos contatos já realizados com os 
presidentes das agremiações oposicionistas pelo 
presidente do PDS, senador José Sarney, visan
do estabelecer no Congresso Nacional um siste
ma de coisultas permanentes sobre os principais 
projetos em tramitação, o clima entre as oposi- 
ções tende mais à radicalização. A cordialidade 
desses encontros até agora não se traduziu em 
entendimento. Aproximaram-se os parlamenta
res mas o Governo, o Palácio ou Ministério da 
Justiça, nãô moveu um dedo, não disse “ sim” ou 
“ não” e tudo prossegue como antes.

Observa-se nas direções oposicionistas ceti
cismo em relação ao trabalho do presidente do 
PDS, subitamente interrompido na semana de
cisiva para a chamada Emenda das prerrogati
vas do Congresso, ao que tudo indica para que a 
radicalizaçao das posições não o inviabilizasse 
de saida. Reclama-se da indefinição sobre a posi
ção do governo quanto à “ Missão Samey’’ e a 
falta de fdrmulações concretas de sua parte para 
se começar o entendimento.

O projeto político do governo Figueiredo pa
rece se esgotar nas eleições diretas para governa
dor em 82. Depois, tudo pode acontecer. Há 
muitas hipóteses á vista mas se desconhece estra
tégias visando implementá-las e não se identifi
ca, pelo menos até agora, um interlocutor cate
gorizado para negociá-las com a oposição.

Receiam alguns políticos experientes que oe 
próximos passos da abertura estejam condicio
nados não apenas à estabilidade política de pre
sidente, o que é lógico e natural neste regime de 
transição, mas também aos altos e baixos do hu
mor do General Figueiredo. Não obstante a deci
são do chefe do governo de fazer deste pais uma 
democracia, observa-se, não há, como havia nos 
tempos do General Geisel, um plano delineado 
nesse sentido. E o improviso dos novos passos 
pode esbarrar na existência de um projeto, ainda 
que mal esboçado, em sentido contrário.

De outra qpart», .a ausêpcia do ex-ministro 
Petrônio Portella no cenário político brasileiro 
deixou um vazio nos canais de comunicação en
tre 0 governo e oposição, até agora, não ocupado 
por seu sucessor na pasta da Justiça, ibrahim 
Abi Ackel, ou qualquer outra personalidade da 
área política da administração Figueiredo. O 
time ficou sem o dono da camisa 10. üs primei
ros resultados dessa falta de diretrizes e da falta 
de um político da competência de Petrônio Por
tella para fazer dupla de área com o ministro 
Golbery já se fazem sentir na dificuldade de se 
organizar o PDS mineiro ou na tendência à radi
calização, cada vez maior do partido popular.

Petrônio, acima de tudo, se colocava como 
integrante da classe política e tinha consciência 
de que, mujto mais que um rigido executor da 
orientação emenada do governo, cabia-lhe o pa
pel de abrir novos caminhos, formular propostas 
e aproximar interesses de ambas as partes. Mais 
que ministro do governo, era um político no go
verno. Como estratérista e negociador, sabia a 
hora de calar, quando nada havia para falar. E 
quando falava, era porque tinha algo de concreto 
a dizer.

Não são exatamente as mesmas caracterís
ticas que seu sucessor na | Justiça demonstrou até 
agora. Ibrahim Abi Ackel se divide entre o políti
co de Minas Gerais candidato &q governo de seu 
estado e o homem de governo. E deputado para 
seus eleitores e é ministro para seus colegas par
lamentares. Como observam alguns de seus crí
ticos, o fato de a Esplanada doe Ministérios estar 
á 8 horas de ônibus de Minas impediu até agora 
que 0 ministro Abi Ackel ingressasse de fato, na 
política nacional. Q)m tantos eleitores na agen
da, pouco tempo lhe resta para atender o Con
gresso Nacional.

Dos parlamentares que com o Ministro da 
Justiça tem estado extrai-se a impressão de que 
ele é muito bom em discurso. Aliás, ele sempre 
discursa, raramente ou nunca diáloga. Está ain
da longe de ser o negociador que era Petrônio, 
mas em matéria de frases de efeito e citações 
eruditas compete com o outro Portella, Ministro 
da Educação. Entre suas citações preferidas, es
tá Camões e o seu “ Saber de experiência feito” , 
embora ele aprecie muito expressões latinas 
como data venia, in limine, pari passu, além de 
termos pouco usuais como “ serodia” , “ alve- 
drio” , para ficar nos mais conhecidos.

Mas há políticos do PDS que enteildem não 
haver chegado a hora do Ministro da Justiça ten
tar diálogo com a oposição. Como o próprio Abi 
Ackel costuma afirmar, ele está “ aluindo barrei
ras” rumo á democracia, já tendo dado os pri
meiros acenos com uma reforma constitucional 
para “depois de 82”, para depois retirar o assunto 
de pauta até por uma questão de estratégia.

Mesmo sem o passado político à altura do 
que foi o de Petrônio Portella, o seu sucessor tem 
suas origens no pessedismo mineiro - constatam 
- e ainda pode vir a vestir a camisa 10 da equipe 
do presidente Figueiredo quando acalmar a tor
cida que ora quer invadir o campo e o desdobra
mento da abertura estiver melhor definido tati
camente pelo “ capitão” Golbery.

(Sérgio Chacon - 
redator Interino)



AUNIÂO #  João Pessoa, sábado 04 de outubro de 1980

ECONOMIA-

C Q L U I I A ^
e m p b í s a r i o

Cecilio Batista

O vizinho Estado do Ceará vai 
investir no setor de minerais, obje
tivando, principalmente, o ouro 
que técnicos anrmam existir em 
grande quantidade. A preocupa
ção, nesse setor, tanto de autorida
des governamentais como de em
presários do setor privado, pode 
ser vista e aplaudida aqui na Pa
raíba, com a criação de uma secre
taria que vai cuidar exclusiva
mente desse problema, pois é sabi
do que o solo paraibano é rico em 
minerais, com destaque especial 
para o ouro. Levantamentos feitos 
em áreas do sertão, do cariri e do 
curimataú, constataram a existên
cia de todo tipo de mineral, restan
do agora, tão somente, cavar a ter
ra para retirá-lo de onde jaz ador
mecido, á espera do homem para 
ressusitá-lo.

• • •

O Grupo de lojas Renascente 
abriu mais uma filial, desta vez na 
Visconde de Pelotas, tendo o seu 
proprietário, Joel Falcone, declara
do que essa agressividade no co
mércio de móveis e eletrodomésti
cos, principais produtos do seu 
ramo de negócio, mostra a pujança 
de sua organização, que experimen
ta, no momento, sensível cresci
mento.

• • •

Quem está passando por uma 
reforma total é a filial de João Pes
soa de Lojas Brasileiras. Sem pre- 
juizo \ 'para os seus clientes, está 
sendo construído mais um pavi
mento no prédio, que deverá com
portar novos departamentos, espe
rando a direção do estabelecimento 
dotá-lo de todos os requisitos exigi
dos para lojas que têm um tipo de 
negócio diferente das demais, qual seja 
o de levíir o cliente a escolher oe ar
tigos de sua preferência.

• • •

Com a decisão da Associação 
Comercial em vender um terreno 
de sua propriedade, à Rua 13 de 
Maio, o Clube de Diretores Lojis
tas de João Pessoa espera construir 
um edifício de três ou quatro pavi- 
mentos, onde ficarão alojados to
dos os seus serviços. É pensamento 
da atual diretoria, que tem á frente 
0 empresário Cinaenberg Vieira, 
iniciar imediatamente a constru
ção do prédio.

• • •

Vinte e três guilhotinas mecâ
nicas e nove prensas dobradeiras, 
foram exportadas pela Newton S/A 
- Indüstna e Comércio para o Mé
xico. Até meados do mês em curso 
está previsto o embarque de mais 
35 guilhotinas e 10 prensas, tam
bém para aquele pais. Como mais 
de 30 anos de tradição, a Newton já 
produz 12 modelos de guilhotinas 
e 10 modelos de prensas dobradei
ras, com alto grau de precisão e 
avançada técnica.

• • •

O Governo do Estado, através 
da Secretaria de Agricultura e ou
tros órgãos das áreas federal, esta
dual e municipal, promoverá, en
tre 06 dias 11 a’ l8 dõ corrente, mais 
uma exposição de animais no Par
que de Exposições “ Carlos Pessoa 
Filho” , em Campina Grande, com 
a participação de criadores de vá
rios municípios paraibanos. Bovi- 
dos, equinos e caprinos poderá ser 
registrados para participar da mos
tra.

• • •

Através de convênio firmado 
com a Secretaria de Articulação 
com os Estados e Municípios, ini
ciou os trabalho de elaboração do 
Plano diretor para a cidade de 
Guarabira. De acordo com a meto
dologia definida pelos técnicos da 
Subcoordenadoria de Planejamen
to Urbano, Cedei, o trabalho cons
tará de conhecimento sócio- 
econômico da realidade municipal.

• • •

Até 0 momento espera-se a li
beração, que ainda não ocorreu, 
dos 37 milhões de cruzeiros desti
nados pelo Programa de Pereniza- 
ção dos Rios, essa verba foi in- 
cluida no Programa, e destina-se à 
construção de 12 açudes para abas
tecimento, perfuração de 124 poçoe 
públicos e aquisição de perfiiratri- 
zes.

Burity destaca o cooperativismo
Silvino discute 
alternativa para 
08 transportes

0  secretário Joeé Silvino, dos 
Transportes e Obras, esteve na se
mana passada na sede da Empresa 
Brasileira de Transportes Urbanos - 
EBTU, em Brasília para acelerar as 
medidas que irão por em prática na 
Paraíba, o Programa de TVansporte 
Alternativos para Economia de 
Combustiveis.

Um dos pontos importantes 
deste Propama é a Expansão e Re
novação de Frota. O Governo do Els- 
tado, através da STO, já assinou 
convênio com a EBTU e com as Pre
feituras de João Pessoa e Campina 
Grande, e já estão sendo alocados re
cursos na ordem de Cr| 88 milhões, 
sendo Cr$ 48 milhões para João Pes
soa e Cr| 40 milhões para Campina 
Grande.

Esse convênio, com os primeiros 
projetos já aprovados em Brasília, 
vai permitir a aquisição de ônibus 
urbanos para atender a economia de 
combustível e à população de baixa 
renda.

A aquisição desse tipo de traiu- 
pqrte será feito com a seguinte dis
tribuição de recursos: EBTU e Go
verno do Estado entram com 25 por 
cento, os empresários com 15 por 
cento e o restante, 60 por cento, o Fi- 
name emprestará aos empresários 
através do Banco do Estado da Pa
raíba, com juros de 35 por cento ao 
ano.

OBJETIVOS

Constitui objetivo principal 
desse convênio a conjugação de es
forços do Governo da União e do Es
tado da Paraíba, para a execução do 
Programa de Transportes, objeti
vando assegurar o máximo de bene
fícios sociais para as populações de 
baixa renda e redução do consumo 
de derivados do petróleo, no Estado 
da Paraíba.

Entre outras metas a atingir, 
destaca-se o desenvolvimento de pa
drões de coordenação dos órgãos en
volvidos com transporte público na 
Capital do Estado e de Campina 
Grande; desestimular o transporte 
individual de passageiros por carros 
de passeio, pelo oferecimento de al
ternativas confiáveis de transporte 
público; promover a curto-prazo, a 
melhoria dos serviços de transporte 
coletivo por ônibus através de medi
das de adequação de frota, priorida
de física e operacional em vias urba
nas e de reorganização institucional 
que se reflitam, decisivamente, na 
confiabilidade, no desempenho, na 
produtividade, na regularidade, no 
tempo de viagem e no custo do 
transporte; conferir prioridade a in
vestimentos em corredores urbanos 
de transporte coletivo, racionalizan
do 0 seu uso e adequando-os às novas 
demandas; implantar ou desenvol

ver serviços de transporte público 
intermediário, entre veículo de uso 
individual e os ônibus e trpns, tais 
como: táxi-lotação ou táxi-boletivo, 
conforme o caso, e outros (camione
tas, mini e micro-ônibus).

MEDIDAS

O esforço pEU'a desenvolvimento 
do transporte público por ônibus 
deverá se concentrar em três tipos 
de medidas: expansão e renovação 
de frota; prioridade física e opera
cional; reorganização institucional.

No que se refere à expansão e 
renovação da frota, recomenda-se 
acelerar o programa, com o objetivo 
principal de renovar o material ro- 
dante com vida econômica ultrapas
sada, iniciando pela retirada ime
diata de circulação dos veículos com 
mais de 10 anos de vida e, adicional
mente, assegurar a expansão da fro
ta, de forma a manter, pelo menos, 
em um nível de 60 por cento a parti
cipação do ônibus no total da de
manda.

Com relação a prioridade física 
e operacional, vale assinalar que a 
operação dos ônibus tem sido pro
fundamente comprometida por 
drásticas reduções em sua velocida
de operacional, em áreas congestio
nadas* Reconhecendo esses fatos, 
muitos países implantaram progra
mas de prioridade para ônibus, en
volvendo dois esforços básicos que 
são: assegurar espaço viário privati
vo; prioridade no tráfego. O Governo 
Federal apoiará os Municípios que 
se proponham a dar efetiva atenção 
é prioridade para oe ônibus, estando 
João Pessoa e Campina Grande den
tro dessa proposta.

E por último, quanto a reorga
nização institucioned, se fará a revi
são e definição, a nível local, dos sis
temas dos corredores das linhas, 
dos itinerários, dos horários, do rela
cionamento jurídico entre o poder 
concedente e a empresa e dos tnecá- 
nismos de ajustamento do número 
de empresas às necessidades atuais 
de transporte.

Burity assina convênios em solenidade realizada no Palácio

CDL vende edifício para 
construir a sede própria

A proposta de venda de um terre
no à rua 13 de Maio, pertencente ã 
Associação (Domercial do Estado, ao 
Clube de Diretores Lojistas de João 
Pessoa foi aprovada ontem, durante 
reunião que contou com todos os 
membros daquela entidade, realizada 
no “ hall”  da Biblioteca Soares de Oli
veira, na Associação.

Iniciada às 11 horas, a reunião, 
que foi presidida pelo sr. João Batista 
Tavares de Melo, presidente em exer
cício, se prolongou até as primeiras 
horas da tarde. Inicialmente foi lido o 
oficio do sr. Leopoldino de Miranda 
Freire, temporariamente afastado de 
suas funções na Associação, reco
mendando aos membros da diretoria 
que deviam “ seguir as normas estatu
tárias” .

d is c o r d â n c ia

O presidente em exercício discor
dou da Ata da reunião anterior ale
gando ela não “ espalhava o fato” , 
uma vez que estava “ acrescida do que 
não houve” , provocando sua anulação 
quase por unanimidade. O sr. Rui Be
zerra Cavalcante, um dos membros 
do órgão que votaram contra, 
disse que sua decisão foi tomada “ em 
benefício da própria Associação” , 
uma vez que a venda do terreno só de
via ser feita depois do parecer do Con
selho Fiscal e, por seu turno, fossem 
reunidos os membros da entidade em 
Assembléia Geral Extraordinária.

Já o sr. Lourenço de Miranda 
Freire, que ressaltou a necessidade 
de uma nova apreciação da presidên
cia sobre o caso, lembrou votou a fa
vor da venda do terreno chegando ao 
ponto de declarar que assumia toda a 
responsabilidade. O sr. Luiz Duarte, 
por sua vez, acrescentou que os que 
assinaram a Ata anterior eram tidos 
como “ pessoas idêneas”  e que puse
ram sua assinatura no papel “ esta
vam conscientes da responsabilida
de” , enquanto o sr. Hermógenes Bon
fim ressaltou que a Ata devia ser 
aprovada “ obedecendo os meios le
gais” para não prejudicar as duas 
partes - Associação (íomercial e Clu
be de Diretores Lojistas.

APROVAÇAO
O presidente do Clube dos Dire

tores Lojistas, Lindenberg Vieira da 
Cunha, ressaltou que “ negócio é bom 
quando é bom para dois” . Segimdo 
afirmou, “ o que interessa é saber que 
podemos adquirir não somente o ter
reno pertencente a Associação Co
mercial, como qualquer outro. Por
tanto, a pressa não existe e nós pode
mos esperar o bastante, contanto que 
a transação seja feita obedecendo as 
“ formalidades legais” .

Finalmente, depois de mais de 
uma hora, todos os membros da dire
ção executiva da Associação (Comer
cial aprovaram por unanimidade a 
proposta da venda do terreno, tendo, 
entretanto, sido acrescentado um “ a- 
dendo”  à Ata da reunião anterior.

Reunião da Associação Comercial onde foi aprovado o negócio

Gerentes querem melhorar 
restaurantes da Capital

A uniformidade de preços no car
dápio dos restaurantes pessoenses e a 
melhoria do atendimento não somen
te para turistas brasileiros e estran
geiros, como também para a própria 
clientela paraibana são, entre outras, 
as principais metas dos gerentes dos

Srincipais restaurantes da Grande 
oáo Pessoa. A preocupação dos ge

rentes de restaurantes, que é também 
dos garções, se origina na disparidade 
de preços constatada entre os princi
pais restaurantes da Capital. Segun
do Geraldo Santos Silva, gerente do 
“ Cassino da Laraa” , turistas do Rio 
de Janeiro, São Paulo ou Rio Grande 
do Sul alegam que o prato de lagosta 
“ custa muito caro em João Pessoa” , 
principalmente naquele restaurante. 
Outros alegam que em Recife o mes
mo prato custa Cr| 400. Enquanto no 
Cassino da Lagoa o cardápio estipula 
Cr| 418 para o camarão, Cr| 308 filé, 
Cr$ 308 peixe, Cr$ 286 frango e Cr$ 
365 bacalhau, em outros restaiman- 
tes, como Varietê, Pietro‘s e Drive-Iti, 
estes mesmos pratos custam muito 
mais barato.

BONS PREÇOS
Moisés Lucas Evangelista, gar- 

çon do restaurante Varietê, com 25

anos de profissão, ressaltou que a 
clientela de qualquer restaurante 
deve ser tratada com delicadeza e, 
principalmente, com bons preços. 
Sobre a disparidade dos preços, prin
cipalmente da lagosta, considerada 
alimentação “ excêntrica” , ele disse 
que os restaurantes podiam - cobrar

fireços uniformes e mais baratos. A 
agosta, por exemplo, deveria ser um 

prato de mais ou menos Cr| 500” .
O gerente do Pietro‘s, Marinaldo 

Melo, não concorda com essa diferen
ça de preços “ porque é prejudicial 
para a clientela e para os proprietá
rios dos restaurantes” . Segundo ele, 
“ deve haver união entre os responsá
veis diretos de restaurantes, no senti
do de melhor defender os interesses 
da classe. Destacou “ os bons servi
ços”  do restaurante que dirige, a par
tir da higiene até os preços dos pratos.

Severino Teixeira de Carvalho, 
gerente do Drive-In, que também não 
concorda com a diferenciação de pre
ços, sugeriu, inclusive, reuniões entre 
os propriet^os e gerentes das casas 
do ramo a partir das segundas-feiras 
até às quintas pára discussão de as
suntos de interesses da classe, princi
palmente em favor de uma unuormi- 
dade de preços no cardápio.

- “ O caminho é o cooperativismo - afirmou an
teontem o governador Tarcísio Burity ao discursar 
logo smós a assinatura de dois convênios firmados 
pelo (jrovemo do Estado, através da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento e do NAI para entrega 
de tratores e implementos a cooperativas agrícolu 
de oito municípios paraibanos e elaboração de 10 
projetos agroindustnais beneficiando outros 10 mu
nicípios, com recursos financiados mio BID, Sudene 
e Banco Nacional de Crédito ao (Cooperativismo.

Na solenidade, realizada no Palácio da Reden
ção e que contou com a presença de parlamentares, 
prefeitos, secretários e presidentes das cooperativas 
a^colas dos municípios beneficiados, o governador 
disse achar que “ o cooperativismo é a solução mais 
viável pára o Estado e até para o pais”  e revelou a 
grande preocupando do seu Governo com os peque
nos proprietários, ‘ ‘que são quem realmente preci
sam de apoio financeiro” . Lembrou que na Paraíba 
o universo econômico se constitue em mais de 90 por 
cento de pequenos negócios - “ que devem ser assisti
dos por que nosso objetivo é atingir a maioria” , em
penho, para ele, “ de um Governo que se diz real
mente democrático” .

Citando a França - onde presenciou um modelo 
agrícola que não permite latifúndios maiores que 150 
hectares, e onde a agricultura é das mais estáveis 
economicamente - o governador enfatizou: “ Meu 
Governo quer emprestar dinheiro aos pequenos pro
prietários porque eles é que precisam realmente de 
apoio financeiro. E, fazendo isso, estaremos fortale
cendo 0 cooperativismo, cujo resultado só poderá tra
zer boas consequências para o Estado e para o pró
prio povo que, unido, se tomará forte o suficiente 
para se constituir num poder, tanto político, como 
econômico e social” .

Salientou a importância do cooperativismo, 
lembrando dados revelados pelo secretario de Agri
cultura e Aljasteci mento, José Costa, cujo discurso 
antecedeu ao seu: “ Na Paraíba, a estrutura fundiá
ria mostra que a grande predominância são de pro
priedades iniferiores a 20 hectares” observou, ressal
tando que isto representa mais um motivo para o fo
mento de uma política baseada na participação ma
ciça de cooperativas a^colas.

O secretário José Costa, destacou a preocupa
ção do Governo em dinamizar uma política voltada a 
oeneficiar os pequenos agricultores, afirmando que a 
entrega dos tratores e implementos às cooperativas 
fortalece esse objetivo, pois, apesar de não contar 
com volume de chuvas, a terra tem enorme poder de 
produção se for tratada devidamente através de re
cursos tecnológicos.

O primeiro convênio, assinado pelos presiden
tes das 18 cooperativas beneficiadas com o incrf 
mento de suas estruturas de mecanização e come^^ 
cialização agrícola' possibilitou a entrega de sete 
tratores equipados com arados e materiais para utili
zação imediata aos municípios de Pirpirituba, E ^ -  
rança. Serraria, Santa Luzia, Princesa Isabel, 'Tei
xeira e Pombal, e um caminhão a São Bento. O se
gundo autorizou a elaboração de 10 projetos agrOin- 
dustriais financiados pelo BID, Sudene e BNCC, 
destinados aos seguintes municípios:

Santa Rita - ração para aves, abatedouro, e 
central de incubação; Itatuba - usina de algodão; 
Taperoá - para aproveitamento do leite na fabrica
ção de produtos derivados; Monteiro - usina de algo
dão; Patos ração animal: Catolé do Rocha - usina de 
benefíciamento de algodão e extração de óleo vege
tal; Conceição - usina de benefíciamento de hlgo- 
dão; Teixeira - benefíciamento do sisal; Esperança - 
industrialização da banana - e Santa Luzia, para 
aplicação em usina de benefíciamento de a^oaão.

Ao final da solenidade, o governador 'Tarcísio 
Burity entregou aos presidentes das cooperativas as 
chaves dos veículos.

Secretaria divulga - 
relatório com suOs 
últimas atividades

A Secretaria de Planejamento e Coordenação 
Geral divulgou ontem, um relatório sobre as princi
pais atividades.desenvolvidas pelo órgão no perío
do de março a agosto do corrente, através de suas 
Coordenadorias, destacando-se a elaboração de pro
jetos par^ mais de 31 municípios paraibanos e o iní
cio doe trabalhos de Modernização Administrativa 
para os municípios de Sapé e Antenor Navarro, 
além de assessoramentoe técnico-jurídicos e admi
nistrativos a 176 prefeitos e vereadores do Estado.

Todas as atividades de projetos e estudos con
tam com a participação da codel, órgão vinculado 
àquela Secretaria, através das Subcoordenadorias 
de Instrumentos Financeiros - SIF; de Planejamen
to Urbano - SPU e de Administração Mimicipal - 
SAM.

Durante os meses de maio e agosto, foram reali
zados 2 seminários de vereadores, respectivamente, 
nas cidades de Guarabira e Sousa, Coordenados pela 
Subcoordenadoria de Administração Municipal.

Nesse, mesmo período, foram desenvolvidos es
tudos com assessoramentos de investimentos urba
nos, com vistas ao programa de Cidades de Porte 
Médio, quando foram feitas visitas pelos técnicos 
de Planejamento às cidades de Cajazeiras, Sousa, 
Patos, Campina Grande, Bayeux e Prefeitura Mu
nicipal de João Pessoa, tratando de assuntos rela
cionados com o programa que vem sendo desenvol
vido no Estado. 'Todos os contatos mantidos nessas 
cidades ficaram a cargo de técnicos da Subcoordena
doria de Planejamento Urbano.

Foram elaborados projetos para oe municípios 
paraibanos destinados à construção de obras de 
infra-estrutura, tais como: Uiraúna - terminal Ro- 
dô ãáriD e Matadouro; livramento - escolar de duas SBr
lae de aulas; Jacaraú - gn|X) escdar ccm 6 salas e outro com 
uma sala de aula; Alagoa Nova - Pdsto Médico, 
grupo escolar com duas salas e Prefeitura; Santa He
lena - Mini Centro Administrativo e praça pública: 
Agua Branca - projeto de um Matadouro, Ginásio de 
5 salas e campo de futebol; Catingueira - grupo es- ■ 
colar de 2 salas de aula; Juripiranga - grupo escolar 
ce 4 salas; 'Triunfo - praça pública; Aroeiras - Merca
do Público; Belém do Brejo do Cruz - Lavanderia e 
açougue; Santa Luzia - Lavanderia e Mercado 
Público; Desterro de Malta - praça pública; Nova 
Olinda - Ginásio de 8 salas; Malta-Mercado Público; 
São José do Bonfim - mercado e matadoiiro Públicos, 
Jericó - Prefeitura e Câmara Municipal; Lagoa de 
Dentro - grupo escolar de 2 salas e São Sebastião do 
Umbuzeiro, projetos para construção da Prefeitura e 
Mercado Público.
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Servidores fazem greve por aumento

Sociólogos podem 
instalar entidade 
até o próximo mês

-H'

Dentro de um mês 
deverá ser implantada 
em Joâo Pessoa uma 
Associação dos Sociólo
gos da Paraíba, já exis
tente semelhantes em 
13 Estados do Brasil e 
coordenadas por uma 
Associação Nacional, a 
Associação Socióloga do 
Brasil, segundo infor
maram sociólogos da 
UFPb.

Com o objetivo de 
lançar as bases da Asso
ciação e tirar um pro
grama provisório, será 
realizado no diá 11 uma 
-eunião no Departa- 
,»ento de Ciências So

ciais da UFPb às 9 horas 
devendo participar to
dos 08 sociólogos da ci
dade quer em atividade 
ou não.

A idéia da forma
ção dessa Associação 
partiu durante a reali
zação do II Congresso 
Nacional de Sociólogos,- 
de 23 a 26 de setembro, 
do qual participou vá
rios sociólogos da Paraí
ba que se reuniram, na 
oportu n idade , com 
membros da Associação 
Nacional para discuti
rem 0 assunto.

Dentro de um mês 
08 estatutos deverão es
tar concluídos e eleita 
uma diretoria provisó
ria, que será basicamen
te constituída por soció
logos de João Pessoa e 
Campina Grande, de
vendo permanecer até 
dezembro do corrente, 
quando estarão defini
dos o programa de tra
balho e a diretoria.

Secretária abrirá 
2̂  feira o curso 
sobre a Revolução

A secretária de 
Educação e Cultura, Gi- 
selda Navarro, e o cien
tista social Lauro Xa
vier. abrirão segunda- 
feira o curso sobre a Re
volução de 1930, em so- 
midade que se realiza- 

.á ás 20 horas, na sede 
do Instituto Histórico e 
Geográfico da Paraíba.

O curso, que terá 
duração de 40 horas, se
rá promovido pelo Go
verno do Estado, atra
vés da SEC e IHGP. O 
seu objetivo é estabele
cer uma apreciação cri- 
t ica  e h is t ó r ic o -  
sociológica da revolução 
de 30, principalmente 
em suas conexões com o 
Brasil atual. Recebendo 
0 apoio do Conselho Es
tadual de Cultura e o 
Grupo José Honório Ro
drigues, o conclave terá 
como expositores os pro
fessores W ellington

Aguiar,José Octávio, 
Terezinha Pordeus, Aé- 
cio Aquino, Flávio Sáty- 
ro, (iúcia Guerra, Rosa 
G od oy , H u m b e rto  
Mello, Deusdedith Lei
tão, Lenildo Correia e 
Maria Antonia Andra- 
de.

ü  encerram ento 
ocorrerá no dia 31, pelo 
governador Tarcísio Bu- 
rity, com entrega de cer
tificados, prêmios aos 
trabalhos vitoriosos nos 
concursos literários e o 
lançamento do livro 
“ Brasil, Tempo e Cultu
ra III” , derivado do HI 
Seminário Paraibano de 
Cultura Brasileira e as
sinado pelos professores 
e cientistas sociais Oc- 
taciano Nogueira, Paulo 
Bonavides, Hélio Ja- 
guaribe, Odilon Noguei
ra de Matos, José Octá
vio, Vamireh Chacon e 
José Honório Rodrigues.

Já está tudo pronto para o Show 
que 0 grupo comediante “Os Tra
palhões" fará no próximo sábado, 
dia quatro, no ginásio do Clube As- 
tréa em beneficio do menor carente 
da Paraíba. Ontem pela manhã, 
tdona Glauce Burity, promotora do 
espetáculo, reuniu no Palácio da 
Redenção, todos os integrantes da 
Comissão Organizadora para acer
tar os últimos preparativos e 
certificar-se de .que todas as medi
das, solicitadas na última reunião, 
alusivas ao Show, já tinham sido 
providenciadas. Participaram da 
reunião além do pessoal da comis
são organizadora, os representan
tes da Calpi, Ivanildo Rocha da 
Silva e Emani Martins, os secretá
rios municipais, Alessandro Mar
ques e José Ricardo Porto e o capi
tão Manoel Sales, sub-Ohefe da 
Casa Miligar. O show dos Trapa
lhões tem inicio marcado para às 
15 horas, e durante o decorrer do 
espetáculo haverá o sorteio de. qua
tro bicicletas Caloi.

Centro Cívico do 
Lyceu lança hoje, 
Grito Estudantil

Em solenidade que contará 
com a presença de professores e 
alunos, o Centro Clvico do Lyceu 
Paraibano lançará hoje, às 14 horas 
o jornal Grito Estudantil, elabora
do pelos próprios estudantes mie 
compõem o Centro Clvico Paare 
João do Rego.

Na solenidade de lançamento, 
será desenvolvida uma programa
ção, já elaborada, de atividades 
culturais e recreativas. Serão apre
sentadas músicas, peças teatrais e 
poemas, além de estar previsto 
também um debate sobre o tema 
Relação Professor/Aluno, por um 
representante da Associação do 
Magistério Público do Estado da 
Paraíba (Ampep).

A solenidade será efetuada no 
auditório do Lyceu, contando tam
bém com a presença do diretor do 
estabelecimento, professor José 
Paulo Meira, e seu corpo de asses
sores. Como convidados especiais 
estão Paulo Ró, Pedro Osmar, Chi
co Cézar, José Vamer, o grupo Ve
neno de Bruxo, Grupo de Teatro 
Edeorama (com a peça Marcolino 
0 Estudante).

Os poemas serào desenvolvi
dos pelos alunos Arturo Gouveia e 
Iveraon (Soneto do Explorado e 
Universidade Prisão). Para finali
zar a programação os promotores 
darão uma explicação detalhada 
dos objetivos do Grito Estudantil e 
como participar dele.

Prefeitura amplia
área de lazer do . r •
Parque A. Câmara Oftalmologia

Médico explica a 
ação do programa

lOi

Atendendo reco
mendações do prefeito 
Damásio Franca e do se
cretário de Serviços Ur
banos do Município, ba
charel José Ricardo Por
to, o Departamento de 
Paisagismo está am
pliando a área de lazer 
do Parque Arruda Câ
mara (Bica), já estando 
concluída uma grande 
área para que as famí
lias realizem piqueni
ques nos fins die sema
na.

A nova área já está 
totalmente limpa pela 
administração do Par
que, tem cerca de dois 
hectares e é coberta de 
mangueiras, goiabeiras 
e jabutizeiros, que dão 
um aspecto de sitio, 
como assim é denomi
nada a área, que ainda 
serve como espaço de 
acampamento.

O jornalista Sebas
tião Barbosa, diretor do 
Departamento de Pai
sagismo, afirmou que e

R'D
ensa mento do prefeito 
amásio Franca e do se

cretário José Ricardo 
Porto, dotar aquele Par
que da maior quantida
de possível de equipa
mentos destinados ao 
lazer tanto de crianças 
como de adultos.

A piscina infaiito- 
juvenil já está em pléno 
funcionam ento com 
uma equipe de controle 
atuante aos domingos e 
feriados, quando se veri
fica maior movimenta
ção naquele parque, 
considerado pelo Dire
tor do Departamento de 
Paisadsmo o “ pulmão 
verde” da cidade.

Afirmou ainda Se
bastião Barbosa que, 
numa prova de apoio ao 
trabalho que vem sendo 
desenvolvido pela Ad
ministração Damásio 
Franca na Bica, a popu
lação tem comparecido 
em massa aos fins de se
mana e feriados.

O Programa de Oftalmologia 
Sanitária, que está sendo realizada 
nos estabelecimentos de ensino da 
rede oficial, pela Secretaria da 
Educação e Cultura do Estado, foi 
explicado ontem aos rotarianos de 
Joáo Pessoa, pelo médico Antonio 
de Medeiros Batista, durante en
contro no Esporte Clube Cabo 
Branco.

Na ocasião, o ([loordenador do 
Programa pediu todo apoio para os 
trabalhos que estão sendo desen
volvidos junto a crianças da rede 
escolar, e para a fundação do Ban
co de óculos. Esse banco receberá 
doações de óculos usados, pela po
pulação, adaptando-os para apro
veitamento de deficientes visuais.

Os rotarianos fizeram, por ocasião 
do encontro, algumas doações. O 
programa é uma idéia da secretária 
da Educação e Cultura, Gíselda 
Navarro Dutra, e que posterior
mente atingirá toda a rede escolar.

Foi necessário que dois mil servi
dores municipais cruzassem os braços 
ontem pela manhã, se negassem a vol
tar ao trabalho e fizessem plantão 
diante da Prefeitura, para que o prefei
to Damásio Franca, anunciasse o au
mento do funcionalismo. A greve durou 
pouco mais de duas horas e começou 
quando os operários da Secretaria de 
Serviços Urbanos resolveram parar e 
convocaram os colegas da Secretaria 
dos Transportes e Obras para irem, em 
passeata, até a sede da edilidade.

Ao chegarem na Prefeitura, os gre
vistas ganharam a imediata adesão do 
pessoal da burocracia, que abandonou 
08 respectivos postos e ficou no salão de 
recepção a espera do prefeito. Quando 
o sr. Damásio Franca chegou foi toma
do pela surpresa, já que seus assessores 
não o avisaram, previamente, da greve.

Imediatamente, o prefeito convo
cou uma reunião de emergência com 
todo seu secretariado, e, duas horas de
pois, pediu aos servidores que voltassem 
ao trabalho, prometendo que o aumen-*̂  
to será anunciado, oficialmente, hoje

pela manhã, em solenidade pública 
que se realizará na Secretaria dos 
Transportes e Obras.

Assessores do prefeito confidencia
ram, mais tarde, que o sr. Damásio 
Franca vinha prorrogando o anúncio do 
aumento, atendendo a cõnselhos do seu 
assessor direto, Genival Torres, que su
gerira, quando fora esperá-lo ante
ontem no Aeroporto dos Guararapes, 
que ele não anunciasse o aumento inte
gral e sim, continuasse concedendo o 
benefício de forma parcelada, como fi
zera com o pessoal da área de saúde e 
com os professores.

Antes da decisão do prefeito, de 
anunciar o aumento hoje, o presidente 
da União dos Servidores Municipais, 
Antônio Leite, pediu aos associados que 
fizessem a greve de forma pacifica e 
ponderada, jjor acreditar que o prefeito 
Damásio Franca tomaria uma decisão.' 
O secretário de Comunicação Sociaf 
Luiz Otávio Amorim, também interfe
riu, pedindo calma aos grevistas. Às 
10h30m, no entanto, o movimento pare- 
dista acabou, depois que o prefeito pro
meteu o aumento.

Agentes fiscais e aposentados 
beneficiados com maior indice

 ̂Os agentes fiscais de tributos mu
nicipais e 08 diretores aposentados fo
ram os que receberam os maiores índi
ces de aumento. Segundo a tabela for
necida pelo Secretário da Administra
ção, 08 primeiros foram aumentados 
em 164,25 por cento, enquanto os dire
tores aposentados receberam 160 por 
cento. Com a majoração, a folha de pa
gamento da Prefeitura aumentou em 
16 milhões de cruzeiros, segundo infor
mou o secretário da Administração, sr. 
Jorge Gilson.

O piso estabelecido para todos os 
servidores foi de Cr$ 4.4(X),(X), 40 por 
cento acima do salário mínimo. Os ser
vidores pertencentes aos níveis 1, 2, 3, 
4, 5, 6 e 7, enquadrados nas > categorias de 
varredores, operários, jardineiros, vigi
lantes e auxiliares de administração, 
receberam 40 por cento, o que somou 
90 por cento, já que haviam recebido 36 
em junho último. Já as pensionistas fo
ram beneficiadas com o piso salariál de 
Cr$ 4.400,00, o que corresponde a mais

de 50 por cento de majoração, já que 
até 30 de setembro recebiam apenas Cr| 
2.316,00 por mês.

Os médicos, dentistas e enfermei
ros de curso superior, receberam 121 
por cento, e os demais servidores da á- 
rea de saúde, 50 por cento. Os 
agentes fiscais de tributos muni
cipais, vão ganhar 164,25 por cento a 
mais; os diretores aposentados, 160 por 
cento e os demais técnicos de nível su
perior foram aumentados, também, em 
50 por cento.

A folha de pagamento anterior im
portava em 31 milhões de cruzeiros, e, 
a partir deste mês, aumentará para 47 
milhões. Para cobrir os 16 milhões 
acrescidos com o aumento, o prefeito 
Damásio Franca vai tirar um emprésti
mo de 30 milhões de cruzeiros. Ao mes
mo tempo, o sr. Damásio Franca deter
minou uma rigorosa contenção de des
pesas na Prefeitura, a fim de ter possi
bilidade de continuar administrando e 
pagando aos servidores em dia.

Damásio assinará hoje mensagem 
do aumento para os servidores

- “O fúnciraialismo está certo, tem 
toda razão em protestar” . Estas foram 
as palavras do prefeito Damásio Fran
ca, quando .abordado ontem pelos jor
nalistas para se manifestar sobre a gre
ve dos servidores e o aumento do muni
cípio, quando convocou todos os fun
cionários e compareceram às 8 horas 
de hoje à Secretaria dos Transportes e 
Obras, para assistirem a assinatura da 
mensagem concedendo aumento sala
rial a todos os servidores da Prefeitura.

O sr. Damásio Franca garantiu 
que 0 piso salarial será igual ao do Es
tado e que nenhum servidor ficará re

cebendo menos do que o salário míni
mo.

A mensagem de aumento será as
sinada hoje e na segunda-feira, envia
da à Câmara Municipal para ser vota
da em regime de urgência. A vigência, 
contudo, vigora a partir do dia 1’  deste 
mês.

Depois da decisão do prefeito, a 
assembléia geral que estava anunciada 
para ontem à noite, na União dos Ser
vidores Municipais foi desconvocada, 
já que 0 seu objetivo era, justamente, 
estudar uma forma de forçar o prefeito 
Damásio Franca a anunciar a majora
ção.

Quinteto Itacoatiara se 
apresenta no Santa Roza

O Quinteto Itacoatiara estará se 
apresentando hoje à noite, às 21 h, no 
Teatro Santa Roza, mostrando seu 
novo trabalho - Visões Sertanejas -, 
uma audição toda especial sonorizada 
pela Jefferson. As peçaã do espetáculo 
retratam, segundo os componentes do 
grupo, o poético-lirico do Sertão e do 
Cariri nordestinos.

O Itacoatiara deu inicio no mês 
passado a uma série de concertos aulas 
nos colégios da Capital, numa progra
mação que se estenderá até o fi
nal do ano. O objetivo é despertar en
tre estudantes do nivel secundário um 
maior interesse pela música brasileira

mais autêntica, em especial a de raizes 
nordestinas.

No Santa Roza, o Quinteto Itacoa- 
tiara elaborou sua apresentação de Vi
sões Sertanejas, dividindo a peça em 
duas partes: Canção e Sirimbó, de au
toria de Marimbau; Matinada e Pon
teio, de Carlos Mahon; e Aboiando, de 
Alcântara. Na segunda parte Peças 
sem Brilho e sem Cor, de Paulo; Vio
lando, de Alcântara; Festa na Casa 
Grande, de Marcos Aurélio; do Cariri 
ao Sertão, de Mahon; e Ventos Nordes
tinos, de Djalma Marques.

O Quinteto Itacoatiara é formado 
por Agmar Filho, João de Arimatéia, 
José Marôpo, Marcos Aurélio e R.S. 
Alcântara, seu coordenador.

Maropo, Arimatéia, Marcos e Alcântara, hoje, no S. Roza

abertura
ELEGÂNCIA

O deputado Manuel Gaudéncio 
desfilou ontem, pela passarela do 
plenário, com um elegante blaise, 
que segundo ele é uma criação Pier- 
re Cardin - Paris - Boutique de Lu
xe. Vários deputados viram a eti
queta que Manuel fez questão de 
mostrar.

DESABAFO
“ Já engoli por muito tempo e 

hoje náo engulo mais. Estou agora ar
rotando. Sai daqui porque estava de
sagradando e não voltei para agra
dar” . O desabafo foi dito ontem, na 
tribuna, pelo deputado Ramalho Lei
te.

CONVITE
O suplente de vereador Djalma 

Vilar, do PDS pessoense, convida 
todos 08 filiados a comparecerem a 
eleição do Diretório, que se reali
zará amanhã, na Câmara Munici
pal. Djalma conta com mais de 200 
votos e espera neste final de sema
na manter contato com os amigos 
correligionários.

TRAPALHÕES
Didi, Dedé, Muçum e Zacarias já 

estão em João Pessoa, hospedados no 
Hotel Manaíra. Tudo indica que o 
Ibope dos “ Trapalhões” na Paraíba, 
será bem maior do que o cantor Ro
berto Carlos. A criançada está atenta.

DESCAPITALIZAÇÃO

Os constantes aumentos no 
preço da gasolina, segundo o depu
tado Afrânio Bezerra, afetará pro
fundamente a vida dos revendedo
res (donos de postos) do produto, 
pois estão se descapitalizando. 
Para isto, o parlamentar fez apelo 
ao Ministro de Minas e Energia e 
ao Presidente do Conselho Nacio
nal de Petróleo, para que determi
nem ás Companhia Destribuidoras 
0 fornecimento aos revendedores, 
após cada alta de derivados de pe
tróleo, ao preço vigente ao dia que 
antecede o aumento, e após este, 
em quantidade igual á tanquagem 
de cada, posto de sen^iço.

DETRAN
O diretor da Empresa Metropoli

tana de Transportes Urbanos, de Re
cife. sr. Stanley Fortes Baptista, en
dereçou carta ao diretor do Detran da 
Paraíba, Judivan Cabral, nos seguin
tes termos:“ ADÓs algum tempo sem ir 
a Joâo Pessoa, fui surpreendido sá
bado último com a sinalização primo
rosa que assegura um perfeito Siste
ma de Circulação nessa cidade. No 
meio de tantas criticas a dirigentes de 
Órgãos Públicos, tenho a satisfação 
de cumprimentá-lo pelo trabalho rea
lizado em Joâo Pessoa” . A carta é 
data de 30 de setembro passado.

PESAR

O deputado Inácio Bento apre
sentou voto de pesar pelo faleci
mento da senhora Maria Capituli- 
na da Nóbrega, ocorrido no dia 1* 
do corrente, na cidade de Santa Lu
zia. O Deputado pediu que a Mesa 
dessa ciência desta homenagem á 
familia enlutada na pessoa de He- 
ráclito Liberalino da Nóbrega.

CHEQUE

O secretário geral da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Bernardo 
Cabral, entregou ontem um cheque 
de 500 mil cruzeiros ao presidente da 
secção regional da entidade na Paraí
ba, advogado Paulo Maia, para con
clusão das obras de construção da 
nova sede da OAB-Pb, na avenida 
Pedro II, ao lado do Tribunal de Jus
tiça. Logo após a solenidade de entre
ga do cheque, Bernardo Cabral foi pa- 
raninfo da nova turma de advogados 
recém inscritos na OAB, quando dis
cursou elogiando a atuáção da secção 
da Paraíba frente aosi interesses da 
classe e da comunidade.

VERÃO

A Pb-Tur está promovendo no 
dia 12 de outubro, a Abertura de 
Verão 80, nas praias de Tambaú, 
Bessa e Pénba com a realização de 
diversas atrações em cada uma de
las. Em Tambaú será realizado um 
desfile de Moda-Veráo, haverá a 
apresentação dos Canipeões de Pa
tins, e, exibição do campeão de 
Moto-cross, no Bessa, em frente ao 
Iate Clube, haverá um desfile- 
show da Gledson/Jet-Set, com a 
participação de manequins locais e 
dos Estados do Sul. Na Penha ocor
rerá um jfestival de batucada, além 
de um deslfile de escolgs de samba.
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O EXÉRCITO
O Exército é, antre outros, uma das 

instituições mais características e representa
tivas do povo brasileiro. Reflete a alma da na
cionalidade, as aspirações mais autênticas 
das gerações, o salto para o futuro sem o sacri
fício do hoje e sem a negação dos compromis
sos com os antepassados.

Em suas fileiras, vindos para sadia cama
radagem, onde se confundem os niveis sociais, 
as d is ig u ld a d e s  são e s q u e c id a s , 
confraternizam-se as classes.

O Exército é, sem dúvida, o povo, porque 
dentro das suas fileiras se ignoram os creÂ» e os 
partidos, se esquecem os desníveis e a diferen
ciação entre os homens, porque todos se irma
nam, numa camaradagem sã e fraterna.

Podemos afirmar com conhecimento de 
causa,, pois servimos ao Exército Brasileiro 
por mais de 30 anos ininterruptos, que os fun
damentos basilares de sua existência são: a 
Vocação Democrática - sua base filosófica, 
sua alma; a Institucionalização - sua base ju
rídica sua lei; o Moral - seu caráter; a Doutri
na - sua inteligência e sua experiência; a Or
ganização - sua estrutura e seu funcionamen
to.

Há apenas dentro do Exército, o Cidadão 
Brasileiro posto a Serviço da Pátria, 
preparando-se para a sua defesa, velando pela 
sua segurança. E isso ocorreu sempre, em to
dos os tempos e em todos os quadrantes do 
nosso imenso Brasil” . (Deputado Paulo 
Studart-CE).

xxxxxx

ARMA POÉTICA
O poeta-brasileiro (do QG do 1? Grupa

mento de Engenharia) Eulajose Dias de Araú
jo, faz hoje, às 10:00 horas, na rua Barão do 
Abiay, o lançamento do seu terceiro livro: 
ARMA POÉTICA. Parabéns ao estimado 
vate e particular amigo.

MILITARES ESPIRITAS 
Uma Seção da "Cruzada dos Militares 

Espiritas do Brasil”  está sendo organizada em 
nossa capital, contando com a participação 
dos militares espiritas da Guarnição. Para
béns.

MENSAGEM EVANGÉLICA

O Olhar de Jesus
“ Recordamos o olhar compreensivo e 

amoroso de Jesus, a fim de esquecermos a vi
ciosa preocupação com o argueiro que, por vê- 
zes, aparece no campo visual dos nossos irmãos 
de luta.

O Mestre Divino jamais se deteve na fai
xa escura dos companheiros de caminhada 
humana.

Em Bartineu, no cego de Jericó, não en
contra o homem inutilizado a ver, restituindo- 
Ihe, dêsse modo, a visão que passa, de novo, a 
enriquecer-lhe a- existência.

Em Maria de Magdala, não enxerga a 
mulher possuída pelos gênios da sombra, mas 
sim a irmã, nela plasmando a beleza espiri
tual renovada que lhe tranamitiiia mais tarde, a 
mensagem divina da ressurreição eterna.

Em Zacheu, não identificava o expoente 
da usura ou da apropriação indébita, e sim o 
missionário do progresso enganado pelos des- 
vários da posse e, por essa razão, devolve-lhe o 
trabalho e o raciocínio à administração sábia 
e justa.

Em Pedro, no dia da negação, não repara 
o cooperador enfraquecido, mas sim o apren
diz invigilante, a exigir-lhe compreensão e ca
rinho, e por isso transforma-o, com o tempo, 
na baluarte seguro do Evangelho nascente, 
operoso e fiel até o martírio e a crucificação.

Em Judas, não surpreende o discípulo in
grato, mas sim o colaborador traído pela pró
pria ilusão e, sacrifíca-se, até o fim, aceitando 
a flagela ção e a morte para doar-lhe o amor e o 
perdão que se estenderíam pelos séculos, soer- 
guendo os vencidos e amparando a justiça das 
nações.

Busquemos algo no olhar de Jesus para 
nossos olhos e a critica será definitivamente 
banida do mundo de nossas conciências, por
que, então, teremos atingido o grande enten
dimento que nos fará discernir em cada ser do 
caminho, ainda mesmo quando nos mais in- 
quietantes espinheiros do mal, um irmão nos
so, necessitado, ante de tudo, de nosso auxilio 
e de nossa compaixão.” (EMMANUEL)

GENERAL VINITIUS
A data de 29 de setembro último assina

lou mais um aniversário natalicm do General- 
de-Exército, da reserva, VINITIUS NAZA- 
RETH NOTARE, ex-Comandante do 1? Gru
pamento de Engenharia e oficial de gabarito 
do Exército Brasileiro.

'A gestão do General Vinitius, no 1? GptE, 
foi marcada por grandes realizações, todas vol
tadas para o progresso da região, a quem deu 
o melhor dos seus esforços e capacidade de 
trabalho.

Ao ilustre militar e particular amigo, as 
nossas mais sinceras e efusivas felicitações ex
tensivas a sua distinta esposa D. Ruth.

Centro Cívico distribui prêmios aos anciãos

Estudantes fazem festa 
para homenagear anciãos

Sousa (A União) -  O Centro Cívi
co DR. TOMAZ PIRES, do Colégio 
Estadual André Gadelha, promoveu 
no último sábado festa em homena
gem ao ancião, durante os três turnos, 
com distribuição de prêmios e feiras, 
e uma vasta programação no campo 
cultural.

O'Presidente do Centro Cívico, 
estudante Joaquim Martins de Sena, 
disse a reportagem que a festividade 
alcançou pleno êxito, e a colaboração

dos professores e dirigentes foi das 
mais importantes.

Todos os velhinhos que se fize
ram presentes ao Colégib Estadual, 
foram aplaudidos e saudados pelos 
alunos, numa demonstração do cari
nho que a juventude dedica à velha 
guarda.

A diretora do Colégio, professora 
Dalvani Guerra Gadelha, emprestou 
total apoio à promoção, fazendo ques
tão de se fazer presente em todas as 
classes, ao lado dos alunos e os velhi
nhos.

Peemedebistapode ganhar 
a presidência da Câmara

Sousa (A União) -  Depois de con
sumada a prorrogação dos mandatos 
de Prefeitos e Vereadores para 1982, o 
caldeirão político de Sousa vem fer
vendo em torno do próximo pleito, 
qual seja o da eleição da Mesa da Câ
mara Municipal, que atualmente tem 
como Presidente o Vereador Gilson 
Gadelha Cordeiro.

Fontes ligadas à cúpula do 
PMDB andaram afirmando pela ci
dade que 0 sr. Gilson Gadelha seria 
reconduzido à Presidência da Câma
ra, por uma decisão do partido, visto 
que ninguém mais tem dúvida de que 
o grêmio peemedebista fará, mais 
uma vez, a presidência da Casa Legis
lativa “ Otacilio Gomes de Sá” .

Mas, num encontro ocorrido no 
final da semana entre o Vereador Dário 
Formiga da Nóbrega e o deputado 
Paulo Gadelha, o vereador advertiu o 
deputado de que, Gilson Gadelha não 
será reeleito de maneira nenhuma por
que o PT está pronto para derrubar os 
seus planos, visto que ele recentemente 
atritou-se com os organizadores do pro
grama “Encontrò Marcado” , sr. Inaldo 
da Rocha Leitão e médico Francisco 
Nóbrega Gadelha de Queiroga.

Afirmam fontes petistas que con
tam com dois vereadores, e na hora 
“H” saberão como derrotar o verea
dor Gilson Gadelha, caso ele pretenda 
disputar a Presidência da Câmara 
Municipal pela segunda vez.

O Caldeirão Político descobriu, 
com muita propriedade, que o futuro 
Presidente da Câmara Municipal de 
Sousa será o Vereador Vicente Gomes 
Gonçalves, e razões são sobradas para 
tanto. Ele é filiado ao PMDB, que 
conta com cinco Vereadores; é cunha
do e grande amigo do comandante do 
PT em Sousa, sr. Tarcísio Nóbrega 
Gadelha. Se o PMDB tem cinco Ve
readores e 0 PT afirma contar com 
dois, ele levará sete votos para a sua 
eleição.

Setores mais ligados ao esquema 
do deputado Marcondes Gadelha já 
andam alardeando que o Vereador Jo
sé Laurindo da Silva, o único fiel ao 
deputado Antônio Mariz, já afirmou 
que votará no candidato do PMDB. 
Certamente já recebeu orientação da 
cúpula.

Pavimentação da rodovia 
226 em fase de conclusão

Livramento (A União) -  A 
rodovia-226, que liga o município de 
Livramento ao resto do Estado por 
pavimentação asfáltica, será concluí
da ainda este ano, segundo anunciou 
anteontem o superintendente do 
DER, Francisco de Assis Quintães, 
que retomou do interior, onde fez ins
peção de várias obras.

Segundo Quintães, a rodovia que 
liga Brejo das Freiras ao Poço de Zé 
de Moura, numa extensão de 10 qui- 
lôm e tro s , já  fo i c o n c lu íd a , 

aguardavam-se apenas a data da 
inauguração. Nesse trecho, o Governo

do Estado investiu sete milhões de 
cruzeiros.

Por outro lado, a Secretaria dos 
Transportes já foi autorizada a publi
car aviso de licitação para construção 
da rodovia que liga o anel do Curima- 
taú aos municípios de Soledade e Pi- 
cui, com acesso a Cubati. O DER 
também já iniciou a pavimentação da 
estrada Teixeira a Taperoá, de 54 qui
lômetros, no valor de 2(X) milhões^e 
cmzeiros.

Segundo Quintães, em 120 diáPo 
DER concluirá a ponte sobre o rio dos 
Pareôs, na PB-321, entre o Brejo do 
Cruz e Belém do Brejo do Cruz, no 
valor de 10 milhões de cruzeiros.

Superintendente captura 
soldado PM João Augusto

Itaporanga (A União) -  O superintendente 
de Policia do município de Itaporanga, coronel 
Maurício, enviou comunicado ao secretário Ge
raldo Navarro, informando que capturou o sol
dado PM João Augusto da Silva, condenado à 
pena de dois anos e seis meses de reclusão, por 
infringência ao artigo 351 do Código Penal.

O militar, que se encontra recolhido na ca
deia pública local, deverá ser recambiado pos
teriormente para a Penitenciária Modelo do 
Estado, a fim de cumprir sua pena.

IVANDIR

Por unanimidade de votos, a Câmara Cri
minal do Tribunal de Justiça negou o pedido de 
habeas-corpus em favor do bacharel Ivandir de 
Souza, que se encontra preso na Penitenciária 
Modelo, onde cumpre pena de 12 anos de reclu
são.

Ivandir de Souza, que é acusado da venda 
irregular de 14 veiculos, teve o seu pedido de 
habeas-corpus negado por força de uma prisão 
preventiva decretada contra ele, pelo juiz da 9*

Vara, e ainda por haver sido condenado. No 
processo do advogado, mais de 13 indiciados fo
ram condenados sendo beneficiados k>gos de
pois com o Sursis.

A sessão, que foi presidida pelo desembar
gador Aurélio de Albuquerque, contou ainda 
com as presenças dos desembargadores Anísio 
Maia Neto, Mário de Moura Rezende, João Pe
reira Gomes e do procurador Valter Porto. O 
pedido de habeas-corpus em favor de Ivandir, 
ficou a cargo do advogado Gilvan Freire.

PRISÃO

Cumprindo determinação do jvàit da Co
marca de Guarabira, Joaquim Galdiifo de Sou
za, delegado de Mulungu, prendeu aqteontem 
o criminoso Severíno José Cassimiro, condena
do naquela cidade por crime de homicídio.

Recambiado à cidade de Guarabira, o cri
minoso ficou recolhido à cadeia pública local, à 
disposição da justiça. A prisão foi comunicada 
ao secretário de Segurança IMblica através de 
radiograma, pelo delegado Joaquim Galdino.

Prefeito transfere sede 
municipal para distrito

Cajazeiras (A União) -  De acordo 
com decreto baixado pelo prefeito 
Francisco Matias Rolim, o distrito de 
Catolé dos Gonçalves, pela primeira 
vez em sua história, sediou por todo o 
dia 30 de setembro, o município de Ca
jazeiras.

O programa de instalação da sede 
do município naquela localidade foi 
aberto às 9,30h com o hasteamento dos 
pavilhões Nacional, Estadual e Muni
cipal, através dos senhores João Gon
çalves.^ representando o distrito de Ca
tolé dos Gonçalves, vereador José Lo
pes e 0 prefeito Francisco Matias Ro- 
lim, ao som do Hino Nacional, execu
tado na ocoasião, pela filarmônica 
Santa Cecília, pertencente à edilidade 
Cajazeirense.

Em seguida, usaram da palavra o 
vereador José Lopes, representando a 
Câmara Municipal, o senhqr João 
Gonçalves, em nome do povo de Catolé 
dos Gonçalves e o prefeito Francisco 
Matias Rolim, que, na oportunidade, 
falou da sua satisfação em promover a 
transferência da sede do município 
para aquele populoso distrito, bem 
como dos seus propósitos para com os 
habitantes da zona rural.

Às 10,30h, foi celebrada missa em 
ação de graças, oficiada pelo padre An
tônio Luiz do Nascimento, vigário da 
Catedral de Nossa Senhora da Pieda
de, ato religioso que contou com a pre
sença de'grande número de fiéis, que 
lotaram as dependências da capela de 
São Francisco, padroeiro daquele dis
trito.

Às 11,1 Oh, o prefeito Francisco 
Matias Rolim, fazendo-se acompanhar 
dos secretários Waltemar Rohm, de 
Serviços Públicos, Marcos Pereira, do 
Planejamento, Francisco de Vasconce

los Leitão, das Finanças, Heraldo Ma
ciel Braga, da Administração, José 
Hildemar Pires, chefe de gabinete, e do 
assessor de imprensa, jornalista 
Amaury Furtado, instalou o seu gabi
nete no grupo escolar José Gonçalves, 
onde passou a despachar normal meri- 
te, ouvindo as reivindicações dos habi
tantes do Distrito de Catolé dos Gon
çalves e adjacências e, ao mesmo tem
po, procurando atendê-las na medida 
do possível.

Ainda como parte da programação 
alusiva a transferência:.da sede do mu
nicípio de Cajazeiras para aquele distri
to, tivemos a posse do sub-prefeito da
quela localidade, senhor Jesus Alexan
dre de Caldas, que ’ 'recentemente ingres
sou na ala do PDS, fiideràda em Caja
zeiras pelo prefeito ; Francisco Matias 
Rolim, e que há 20 anos vinha se consti
tuindo como forte líder político da opo
sição naquela localidade.

Os médicos Waliomar Rolim, 
Deusdedith Leitão, João Pessoa de 
Abreu, também se fizeram presentes 
ao distrito de Catolé dos (Jonçalves, 
oportunidade em que atenderam clini
camente aos habitantes daquele popu
loso distrito, isto como parte do caleri- 
dário devidamente traçado pela admi
nistração Francisco Matias Rolim.

A instalação de um posto médico 
dentário, bem como a construção de 
novas salas de aulas e uma melhor as
sistência ao povo do distrito de Catolé 
dos Gonçalves se constituiram nas pri
meiras promessas do chefe do executi
vo municipal para com o Distrito de 
Catolé dos Gonçalves, quando aquele 
lugar sediou pela primeira vez em sua 
história o município de Cajzeiras.

Prefeito Matias Rolim falando aos moradores

Profissionais inauguram 
Policlínica Santa Maria
Cajazeiras (A União) -  Em dias 

dessa semana, o cidade de Cajazeiras 
esteve em festa, com a inauguração da 
Policlínica Santa Maria, a primeira 
no ramo instalada nesse município, 
estando de parabéns, portanto, toda a 
comunidade cajazeirense, que agora 
contará com um serviço perfeito de 
três profissionais de Medicina, em di
ferentes especialidades, que se uniram 
e resolveram presentear a comunidade.

A Policlínica Santa Maria conta 
com os trabalhos do médico Waliomar 
Matias Rolim, na especialidade de gi
necologia, acompanhada pelo pré- 
natal, prevenção do câncer 'ginecológi- 
co, colposcopia; médico Carlos Henri
que Leite, encarregado dos serviços 
odontológicos; e o médico Francisco 
Bandeira, que é especialista em pedia
tria e neonatologia.

Durante a inauguração, foi feita a 
benção das instalações, pelo padre An
tônio Luiz, vigário da paróquia Nossa 
Senhora da Piedade, que, após asper- 
gir água benta nos recantos do prédio.

fez uma curta preleção, desejando êxi
to e muitas felicidades àquela casa.

Além dos proprietários, se fizeram 
presentes os médicos Vilzimar Rolim, 
Aldenildo Ramalho, Luiz Xavier, An
tônio Vituriano de Abreu, Oscar 
Sobral Neto, Deusdedit Leitão, como 
também os senhores José Cavalcante 
da Silva, Valdemar Matias Rolim, Jo
sé Bezerra de Sousa, Antônio Rangel, 
Isaac Lordão, Ademar Cavalcante, Pe
dro Alcântara, Antônio Alves, al^ns 
vereadores da Câmara Municipal de 
Cajazeiras, e o prefeito Francisco Ma- 
tis Rolim, çiue esteve bastante descon
traído, sendo muito solicitado por to
dos que estavam presentes àquela 
inauguração, à rua Juvêncio Carneiro, 
374. O prefeito Matias Rolim estava 
acompanhado do secretário de Obras 
do Município, Valtimar Rolim.

Por outro lado, viajou para João 
Pessoa, com a finalidade de participw 
da Segimda Jornada Paraibana de Gi- 
necolopa, o médico Valiomar Rolim, 
que deverá regressar na próxima 
segunda-feira, quando continuará 
atendendo a comunidade cajazeirense 
na Fbliclínica Santa Maria.

m sa.
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Advogado do 
Padre Vito 
faz denúncia

Recife • O advogado do 
padre Italiano Vito Miraca- 
pillo, Sr. Pedro Eurico de Bar- 
roe e Silva, denunciou, ontem 
w e eetá havendo, por parte 
oa Policia Federal,i’‘uma cla
ra tentativa de cerceamento de 
defesa do sacerdotb no inqué
rito de expulsão do pais a que 
ele responde”, salientando 

comuiiicou.o fato..^

O delegado Agildo  
Soaree|-dÍBse o Sr. Pedro Euri
co - opé é o encarregado do pa- 
80, dentou abrir vistas ao 
inqufóto com um prázo arbi- 
tráno de trés dias, quando os 
autos nem mesmo se encm- 
travam na mlicia esim em fU 
beirão, onde estão fazendo m- 
vestigaçãee. Ora, se as inveati- 
gapi^ não foram concluídas, 
o deiegado não poderia me dar 
vistas ao inquérito. E eu não 
aceitei essa situação” .

^gundo 0 Sr. Pedro Eu
rico de Barroe e Silva, o inqué
rito de expulsão de estrangei
ro, com base no artigo 70 do 
estatuto do estrangeiro, esta
belece um prazo de 16 dias 
para a conclusão do inquérito, 
quando este é sumário, o que 
ocorre em casos de seguranva 
nacional:

-  O padre Vito foi inti
mado no dia 24 de setembro. 
Assim, o prazo final para a 
conclusão será o dia 9 de ou
tubro. Dentro deste prazo, 
mesmo exiguo, o acusado tem 
direito a mais ampla defesa. 
Mas hoje fomos tomados de 
surpre^ quando na Policia 
Federal o delegado Agildo 
Soares tentou abrir vistas do 
inquérito com um prazo arbi
trário de trés diga, contados a 
partir de hoje,~ sábado.

Irã e Iraque estão 
em pé de igualdade 
na guerra oriental

Bagdá, • Tanto o Irã como o Iraque afirmaram ontem que 
suas respectivas tropas estão controlando Khorramshabr, o prin
cipal prato iraniano. O Irã acrescentou que tinha reaberto uma 
férrovia estratégica na zona de guerra ao sul, que o Iraque dissera 
ter interditado na semana passada.

A Rádio Teerã informou que um trem partiu da capital ira
niana com destino a Ahwaz, ao reiniciar-se «^serviço férroviário 
entre as duas cidades, e indicou que a linha tinha sido interrom
pida devido a uma falha nas comunicaç6es iTa estação de Andi- 
meshk, um povoado ao norte de Dezful, cidade situada a 94 qui- 
lémetros da fixmteira iraquiana, onde há 12 dias começaram as 
hostilidades.

Nas primeiras etapas da luta o iraque havia dito que suas for- 
ças penê âram até perto de Dezful e cortarão a ligação ferroviária 
entre Abadan e'Teerã.

Adiantou que suas forças se apoderaram do referido porto e 
conseguiram seus principais objetivos ao longo da frente de inva
são, que se estende por 420 quilômetrosjiara o norte. A Rádio Bag
dá disse que “não há sinais de nenhum soldado iraniano em Khor- 
ramshahr. A cidade está sob o firme controle do Iraque”.

Mas a agência de noticias oficial do Irã, Pars, disse que as 
tropas iraquianas se retiraram de Khorramshiahr á meia noite de 
ontem, após abandonar tanques é equipamentos.

O presidente iraniano Abolhassan Bani-Sadr disse que ontem 
foram lançados para-quedistas iranianos sobre Khorramshabr, 
que seus aviôe^^zaram  ofeiuivas para apoiá-los e que se reali
zavam incursões para “esmagar o inimigo” no porto. O comande 
em Bagdá desmentiu tais afirmações.

NEUTRALIDADE

- O embaixador da Siria no Brasil, Zouhair Mouràbet, decla
rou enteni no Rio quç o seu pais continua numa posição de neu
tralidade emulação á guerra entre o Iraque e o M , não apoiando 
nenhum dos dois palÃs. Segundo o diplomata, a Siria lamenta a 
guerra entíe dois pedses irmãos e amigos, e não interfirirá em favor 
de um dos lados porque preferia que o conflito não existisse.

Zouhair Mouràbet, que falou rapidamente á imprensa no ae
roporto internacional do Rio, onde recebeu a esposa do ministro 
das relações exteriores e primeiro vice-ministro da Siria, Abdl Ha- 
lem Khadom, que chegou dos Ebtados Unidos, disse esperar que 
as coisas possam ser resolvidas de uma maneira pacifica no Orien
te Médio:

Viola substitui Videla 
em mandato de três anos

Buenos Aires, - O novo presidente 
- designado - militar da Argentina, p -  
neral da reserva Roberto Eduardo Vio
la, nasceu há 56 anos e passou a maior 
parte de sua vida no exército, do qual 
foi comandante am chefe até o final de 
1979. A partir de 29 de março de 1981, 
deverá conduzir a terceira etapa do iv- 
gime militar instaurado em março de 
1976, substituindo a quem presidiu as 
duas primeiras, o general Jorge Rafael 
Videla. Seu mandato - em principio • 
será de três anos.

Viola pertence a arma de infanta
ria e entre seus companheiros de armas 
goza de reputação de ser homem dota
do de habilidade política e de bons con
tatos com os setores civis. Há pelo me
nos um lustro é considerado a “ emi
nência parda”  da corrente militar mo
derada, à qual também está ligado Vi
dela.

Ao deixar suas funções e passar 
reserva 17 meses depois, tinha colocado 
á fiente das quatro divisões do exérci
to, ) nas chefias : das brigadas e em 
postos chaves homens de sua inteira 
confiança. Esta circunstância fez com 
que sua ascensão á presidência foese 
consid^ada inevitável.

Os civis têm estado excluídos da 
designação presidencial, mas de qual
quer modo, se percebe nos dirigentes 
das principais correntes políticas uma 
atítude de expectativa, embora não de 
hostilidade, on  relação a \fiola. E que o 
futuro presidente é considerado um mi
litar flexível, com sensibilidade para 
captar o estado de ânimo dos princi

pais setores do pais, atualmente bas
tante adversef para o regime militar, 
particularmente para sua controverti
da orientação econômica.

O lugar comum “ moderados”  é 
sua disposição em chegar a acordos 
com os civis, contra a opinião dos gru
pos militares direitistas, favoráveis a 
uma “ mão dura” , sem maiores con
templações.

Viola é “ o típico representante da 
classe média argentina, um moderado 
clássico” , segundo um colimista do 
diário “FbpuLar” . Um general da ativa, 
falando 'a um grupo de jornalistas, o 
definiu há alguns meses como “ o mili
tar com maior habilidade que o exérci
to já produziu nos últimos anos” .

Como chefe >do Estado Maior do 
Exérdto, ^^la colaborou com o general 
Jorge Videla na preparação do golpe 
de Estado de 24 de março de 1976, que 
derrubou a presidenta Maria Esteia 
Martinez de Peron.

Fontes militares afirmam que os 
planos iniciais «estabeleciam que Vida 
seria designado presidente dp regime 
militar, mas a oposição de outros gene
rais da “ linha dura”  fizeram com que o 
cargo fosse parar nas mãos do coman
dante em chefe do exército. General 
Videla.

Coube também a Viola desempe
nhar um papel-chave na repressão em
preendida t a partir de então pelas For
ças Armadas contra' bem montadas or- 
ganiísações guerrilheiras de extrema- 
esquerda, que foram dizimadas no de
correr de um ano.

Entre a Rússia e 
Brasil não existe 
contrato de risco

Contagem MG - O Ministro César Cala teeelõv ontem rieatè 
munidpio, que não há intereese da União Soji^ça em celebras 
contratos de risco para a exploração de petróled'áiiiii tarritMo bra
sileiro, mas ela está interessada em assessorar̂ Ò país na explora
ção de petróleo, por acreditar que aqui há grandee reservas.

O ministro das Minas e Enérgia visitou em contagem a Qelp 
Engenharia, pela manhã, ocasião em que foi informado, por te
lefone, pelo presidente da Petfobr^ .i^^ Shigaaki UaU, 
que já foram assinados contratos de fomectenemos de petróleo da 
Arábia Sgudita, fridonésia, Gabão, Venezuela e Equador que 
garantem áo pais um volume da ordem de 130 mil barris diários. 
O ministro disse que o fiwte não constituirá problema maior.

O Sr. César Cais explicou que seus contatos com oááiM xa- 
dor soviético o convenceram de que não há por parte <)ábt#4nte- 
tesse em assinar contratos de risco. “A União Soviética está in
teressada, no momento, em oferecer ao Brasil serviços de asaesso- 
ria técnica no campo de exploração de petróleo, mas não apresen
tou até agora uma proposta objetiva sobre esta aasessoria técni
ca” .

Disse que a missão russa que visitou o Brasil recentamente 
revelou que haveria em território brasileiro grandes quantidades 
de petróleo.” O relatório não é de nivel de se poder partir para 
qualquer outro projeto. Assim, pedimos a eles uma pnq[>osta mais 
objetiva.

O ministro César Cais visitou também, em Betim, a fábrica 
da Krupp, que está desenvolvendo um projeto, para a Petrobrás, 
de exploração comercial do Xisto. Dirigentes da empresa apro
veitaram para informar ao ministro que a Krupp está interessada 
em colaborar com o programa do carvão, desde a sua exploração 
até a gaseificação.

Meemo frisando, que o petróleo é prioritário em seu ministé
rio , o Sr. César Cais afirmou, em entrevista, que já autorizou a 
Petrobrás a construir e colocar em operação a primeira usina de 
Xisto em nivel comercial, em São Mateus do Sul, com capacida
de para 26 mil barris de óleo por dia. Disse q u e ^  também um 
grupo técnico incumbido de desenvolver a teenãogia do xisto.

E.P. - TRIBUNAL DE JUSTIÇA
RÉSOLUÇAO N? 07/8Q FIXA O REGULAMENTO PARA O CONCURSO DE JUIZ DE DIREITO DO ESTADO DA PARAÍBA.

D A S  IN S C R IÇ Õ E S
Art. 19 0 pedido de inscrição será d lrig l

do ao Presidente do Trlbonal e instruído oom os documen ** 
tos  abaixo, na seguinte segdència:

a -  prova de nacionalidade brasile ira ; 
b ~ prova de estar quite com o serviço e le l 

tora l;
c “  prova de estar quite con o serviço loill 

tar , se for  do sexo aasculino; 
d diplona de bacharel ou doutor en d ire i

to , ej^iedldo no B rasil, por escola o f i 
c ia l  ou reconhecida;

e “  prova de contar, atS o dia de encerra -  
nento da Inscrição, idad^ entre vinte e 
cinco (25) e quarenta (40) anos; 

f  -  prova de nÍo registrar antecedentes cri  ̂
minais, fe ita  mediante certidão passada 
pelos cart5rios con^etentes, da jurisdi 
ção em que residiu depois de comple -  
tar dezoito (16) anos;

g -  prova de não te r  t í t u l o s  p ro testa d os  e de 
não te r  s id o  executado p or  d iv id a s  nos S l 

^  tim os c in co  (5) anos, nas comarcas án 
que t iv e r  r e s id ê n c ia ;

h -  prova de haver e x e rc id o  durante d o is  (2) 
anos, no mínimo, a p r o f is s ã o  de advogado 
(não contado o  p e r ío d o  de e s ta g io )  ou car 
gos do M in is té r io  P ü b lloo  ou Serventuário 
da J u s t iça ;

i  -  d ec la ra çã o  de que se compromete a f ix a r  
r e s id ê n c ia  nas ccmiarcas «n que v ie r  a se r  
t i t u l a r ,  mesmo que s e ja  casado e seu côn
ju ge  , por e x e r ce r  função p ú b lica  ou par
t i c u l a r ,  tenha re s id ê n c ia  o b r ig a tó r ia  em 
ou tra  p a rte ;

j  -  in d ica çã o  de sua re s id ê n c ia  ou de seu pro 
cu rador, nesta  C étp ital, para eventuais 
con ta tos  com a Com issão;

1 -  sendo m ulher, e casada , d e c la ra r  a a t i v i 
dade do m arido;

m -  d e c la ra r  o  número do C »P .F .; 
n -  t r ê s  (3) f o t o g r a f ia s ,  teunanho 3X4; 
o -  "cu r r icu lu m -v ita e " .

Parágra fo Onico -  A e x ig ê n c ia  da le t r a  "h" 
nâo se a p lica  àqueles que não são i n s c r i t o s  na Ordem dos Ad
vogados por in com p a tib ilid a d e  le g a l  (a r t .  84 da L ei n 9
4 .2 1 5 /6 3 ) ,  porém contam mais de d o is  (2) anos de co la çã o  de 
grau.

A rt. 29 -  Ao P residen te  do Tribunal ê fa cu lta  
do in d e fe r ir ,  llroinarm onte, o  ped ido  de in s c r iç ã o ,  quando 
o candidato n io  s a t i s f i z e r  o s  p r é -r e q u is it o s  e x ig id o s ,  ou e -  
'x ib ir  documentação incom p leta , cabendo da d e c is ã o , agravo re  
cim enta i para o T ribunal Pleno dentro  de c in co  (5) d ia s , a 
contar de sua p u b lica çã o .

Art. 39 -  Encerrado o prazo de Inscrição^ 
sidente farS publicar no Dlãrlo da Juatlça e no jornal A 
ÜNIXO, os nomes dos requerentes, a f l s  de que possam as au
toridades jud iciárias e administrativas, ou quaisquer inte
ressados, comunicar eventuais fatos desabonadores da condu
ta dos mesmos, ou que os. inab lliten  paza o ex e rc id o  da fun 
ção judlcante. A Coanissio âo Concurso, no prazo de trinta 
(30) dias, farã investigações relativas aos aspectos moral 
e socia l dos candidatos. Inclusive solicitando, de quem pps 
sa prestã-las, informações s ig ilosa s .

DA comissRo do OONCPRSO

Art. 49 -  A Comissão do Concurso ê integrada 
pelos mesbros da Comissão Permanente (R.X., a rt. 317-b) e 
pelo Presidente 'do Conselho Seccional da Ordem dos Advoga -  
dos (L.O.H.N., art. 78), sendo presidida pelo Presidente dc 
Tribunal (R .I ., art. 36-XXX-b) e podendo ser acrescida por 
sorteio de outros desembãurgadores, caso se verifique a hipõ 
tese prevista no art. 317, § 39, do Régl^en^ Interno.

Art. 59 -  Não pode fazer parte da Comissão,nem 
intervir nos julgamentos de recursos ezmrgentes do Ooncur -  
80, desembargador que t iv e r , entre os candidatos, parentes 
consangüineos ou afins atê o terce iro  (39) grau.

Parágrafo Onico -  Verificando-se Inpedlzmhto , 
se do Presidente, será e le  substituído na forma do Reglsien- 
to Interno; se de membro da Comissão, haverá sorteio entre 
08 desembargadores desimpedidos; e se do representante do 
Conselho Seccional da Ordem dos Advogados, sua substituição 
se farã na forma do respectxvo Regimento.

A rt. 69 -  Os traba lh os  da S e c re ta r ia  da Comissão 
serão desempenhados p e lo  S e c re tá r io  do T r ib u n a l, que contará 
com a cooperação de fu n c io n á r io s  designados p e lo  P res id en te .

DAS PROVAS E SEU JULGAMENTO

A rt . 7 9 - 0  con cu rso  v e rsa rá  sobre  t í t u l o s  e  pro 
vas. As provas serão  e s c r i t a ,  o r a l  e de a p tid ã o  v o c a c io n a l.

P arágra fo O nico -  Não será  aprovada a in s c r iç ã o  
do requerente que o b t iv e r  media i n fe r i o r  a c in c o  (5) na prova 
de aptidão v o c a c io n a l ,  nem irá  á prova o r a l  o  can d idato  que 
não o b t iv e r  na prova e s c r i t a ,  média ig u a l ou s u p e r io r  a qua -  
tr o  (4 ) .

A rt. 89 -  A prova de ap tid ão  v o ca c io n a l,p a ra  e -  
f e i t o  de admissão ao con cu rso , compreende as inform ações rece  
b id a s , e uma e n tre v is ta  a que a Comissão submeterá o  candida 
t o ,  antes da aprovação do pedido de in á c r iç â o .

P arágrafo Onico -  Da d ec isã o  que não adraitiir a 
in s c r iç ã o  do ca n d id a to , por in s u f ic iê n c ia  da nota de aptidão 
voca c ion a l caberá agravo reg im en ta l, na forma p re v is ta  n o 
a r t .  33.

A rt. 99 -  Julgados os  recu rsos  que houver, será 
pu b licada  a r e la çã o  dos adm itidos à in s c r iç ã o  aos quais será 
dado a v iso  do i n i c i o  das provas e s c r i t a s ,  a tra vés  do D iário  
ia  J u s t iç a ,  com an tecedên cia  mínima de qu inze (15) d ia s .

A rt. 10 -  Serão adm itidos o s  seg u in tes  t í t u lo s  
de capacidade p r o f is s io n a l  e  I n t e le c t u a l :  1 -  Diploma de Dou 
to r  em D ir e ito  (nota  2 ) ;  2 -  Diploma de M estrado em D ir e ito  
(nota 2 ) ;  3 -  Curso O f i c ia l  de Preparação para a M agistratu  
ra (nota 1 ,5 ) ;  4 -  E scola  O f i c ia l  de A perfeiçoam ento de Ma
g is tra d o  (nota 1 ,5 ) ;  5 -  E sp e c ia liz a çã o  em D ir e i t o ,  com dura 
ção mínima de 360 (trezen tos  e  sessen ta ) h ora s-a u la  (nota 
0 ,5 ) ;  6 -  Curso de A perfeiçoam ento em D ir e i t o , com a duração 
mínima de 180 (cen to  e  o ite n ta )  h ora s-a u la  (nota  0 ,5 ) ;  7 -  
P ro fe sso r  U n iv e rs itá r io  na área de D ir e i t o ,  em e s c o la  o f i 
c i a l  ou recon h ecid a  (nota 0 ,5 ) ;  8 -  L ivros ou treü^alhos in 
d iv id u a is  p u b lica d os  em R ev ista  e s p e c ia liz a d a  em D ir e ito  (no 
ta 0 ,5 ) ;  9 -  E x e rc íc io  em a t iv id a d e s  ju d i c iá r ia s ,  em ca rá ter  
o f i c i a l ,  com duração mínima de t r ê s  (3) anos (nota  0 ,5 ) ;  Ou
tro s  t í t u l o s  adm itidos a c r i t é r i o  da Comissão (nota 0 ,5 ) .

A rt . 11 -  As provas e s c r i t a s ,  que serã o  f i s 
ca liza d a s  p e lo s  membros da Comissão e ,  se  n e c e s s á r io , coad ju  
vados p or  Desembargadores desim pedidos, te rã o  ca r á te r  p r á t i 
c o ,  e  c o n s is t ir ã o  na so lu çã o , em foxina de sen ten ça , de uma 
qu estão  sob re  m atéria  de D ir e ito  C iv i l  e ou P rocesso  C iv i l  
e  ou tra  de D ir e ito  Penal e  ou P rocesso  P en al, que a Comis
são form ulará , em forma de r e la t ó r i o ,  com todos os pormeno
res n e ce ssá r io s  ao julgam ento.

Parágrafo O nico -  As questões formuladas pa
ra ambas as p rova s , dep o is  de aprovadas p e la  Com issão, serão 
mimeografadas com an tecedên cia  máxima de duas (2) h oras, sob 
f is c a l iz a ç ã o  permanente de um ou mais de seus membros, em 
a b so lu to  s i g i l o .

A rt . 1 2 - 0  prazo para a con clu são  de cada 
orova e s c r i t a ,  e de c in co  (5) horas im p rorrogáve is , perm itin  
d o -se  con su lta  á l e g is la ç ã o ,  dou trin a  e ju r isp ru d ên cia .

A rt . 13 -  Durante as p ro v a s , sob pena de des 
c la s s i f i c a ç ã o ,  não poderão os  can d idatos com unicar-se entre 

s l  ou com pessoas que não pertençam ã f i s c a l iz a ç ã o .

A rt . 14 -  As provas , f e i t a s  em pap el ru b r ic^  
do p e lo s  membros da Comissão, terão  a ass in atu ra  do candida 
to , em pap el d e s ta cá v e l, de modo a não p e rm it ir  sua id e n t i 
f ic a ç ã o  durante a c o r re çã o .

§ 19 -  Esgotado o prazo e r e c o lh id o  as pro
v a s , o  S e c r e tá r io , em presença de um dos membros da Comis
sã o , as d e s ld e n t i f i c a r ã ,  d ep o is  de num erá-las e  dar o  mesmo 
número ás t ir a s  d esta cá v e is  de cada uma, t ir a s  e s ta s  que 
serão encerradas em envelope  lacrado e ru brica do p e lo s  mem
bros da Comissão.

§ 29 -  Serão in va lid adas as provas que c o n t i  
verem s in a is  ou qualquer ou tra  forma de id e n t if i c a ç ã o  dos 
can d idatos.

A rt . 15 -  A prova o r a l  versa rá  sob re  uma das 
segu in tes d i s c ip l in a s :  P rocesso C i v i l ,  D ir e ito  C i v i l ,  Pro -

cesso  P en al, D ir e ito  P en al, D ir e ito  C o n s titu c io n a l,  D ir e ito  
Com ercial e  O rganização J u d ic iá r ia  do Estado da Paraíba .

§ 19 -  Os programas das provas e s c r it a s  e 
o r a is ,  organ izados p e la  Com issão, serão, oportunamènte p u b ll 
cados no D iá r io  da J u s t iç a .

§ 29 -  Para a r e a liz a ç ã o  da prova será  s o r  -  
teada uma dessas d i s c ip l in a s ,  dando-se a v is o  aos candidatos 
com an tecedên cia  mínima de quarenta e o i t o  (48) horas.

§ 39 -  Havendo m uitos ca n d id a tos , serão div^ 
aidos em turmas, podendo-se s o r te a r  um ponto para cada uma.

A r t . 16 — As provas serã o  ju lga d as  p e la  Comissão, 
em itindo cada um de seus raenbros, separadamente, o  prÓ prlo 
ju lgam en to, em notas graduadas de zero (0) a dez (1 0 ).

§ 19 -  Cada examinador a t r ib u ir á  sua nota  sem 
que os o u tr o s  d e la  tenham conhecim ento.

§ 29 -  são i r r e c o r r iv e i s  as d e c is õ e s  sobre  n otas.

A rt . 17 -  Concluída a co rre çã o  das provas e s c r i 
ta s ,  03 examinadores r e u n lr -s e -a o  para apresen tar as notas 
r e s p e c t iv a s ,  segundo sua numeração. Conhecida a media a r itm i 
t l c a  das notas de cada prova , o S e c r e tá r io  fa rá  a sua ident^  
f i c a ç â o ,  abrindo o  envelope r e fe r id o  no § 19 do a r t .  14 e  ço 
locemdo a p a rte  d e s ta cá v e l na re s p e c t iv a  prova.

A rt . 18 -  Na prova de aptidão v o c a c io n a l ,  bem co 
mo na prova o r a l ,  cada examinador Itinçarã sua nota separada
mente, em uma fo lh a  com a re la çã o  dos ca n d id a tos , fo lh a  es
sa que será  apresentada em reunião p o s t e r io r  â con clu são da 
prova , para apuração da re s p e c t iv a  média a r itm é t ica .

,í

P arágrafo O nico -  Igu a l pro^^edimento o b se rv a -se -â  
quanto ãs notas dos t í t u l o s ,  que serão apurados sim ultânea -  
mente con as notas da prova de ap tid ão  v o c a c io n a l.

A rt. 19 -  Nas atas das reu n iões da Com issão, para 
v e r i f i c a ç ã o  das n ota s , serão mencionadas as que foram o b t i 
das por cada ca n d id a to , arqu ivan d o-se  o s  p a p é is , devidamen
te  a u te n t ica d o s , em que os eixaminadores tiverem  lançado o 
seu julgaunento.

A rt . 20 -  A cada uma das provas e s c r it a s  se rá  a- 
tr ib u ld o  o  p eso  tr ê s  (3) e  aos t í t u l o s  e a prova o r a l ,  r e s -  
pectlvéunente, peso d o is  (2 ).

§ 19 -  A nota  f in a l  será  ig u a l ao q u oc len te  da 
d iv isã o  por dez (1 0 ) ,  da soma das notas médias dos t í t u lo s  
e  das provas e s c r it a s  e o r a l ,  m u ltip lica d o s  p e lo s  r e s p e c t i 
vos  p e s o s .

§ 29 -  A nota  da prova de aptidão v o ca c io n a l,n ã o  
será  computada no resu lta d o  f in a l .

§ 39 -  Não será  adm itido o  arredondamento de n o-

A rt. 21 -  Tendo em v is t a  a nota  f i n a l ,  a Comis
são orga n iza rá  a l i s t a  de c la s s i f i c a ç ã o  dos aprovados.

P arágrafo O nico -  Não será  c la s s i f i c a d o  o  candi
dato cu ja  nota  f in a l  f o r  in fe r io r  a c in co  (5 ) .

A rt. 22 -  Qn caso  de empate para e f e i t o  de c la s 
s i f i c a ç ã o ,  p re v a le ce rá , p e la  ordem, o  seg u in te : 19 -  o can
d id a to  que melhor nota  ob teve  na prova, de a p tid ã o  v o c a c io  -  
n a l ,  nos t í t u l o s  ou nas provas e s c r i t a s ;  29 -  aquele que 
ver  o b t id o  m elhores n o ta s , sucessivetmente, nas provas de D  ̂
r e i t o  P rocessu a l C iv i l  e D ir e ito  P rocessu a l P en al; 39 -  o 
que co lo u  grau em prim eiro  lu ga r; 49 -  o mais id o s o .

A rt. 23 -  Organizada a re la çã o  dos candidatos a- 
provados, o  P residen te  do T ribu n a l, em r e la t ó r io  sumário , 
sub-ieterá o  resu lta d o  á horoolog-ação do T ribunal P len o , em 
sessão  se c re ta .

Art. 24 — Da decisão do Tribunal Pleno que 
honologar o Concurso, cabe agravo regimental no prazo de 
sinoo (5) dias, a contar da publicação.

Parágrafo Onloo  ̂ A petição será dlstribu^ 
da a um relator, excluídos os membros da Comissão, que, en
tretanto, participarão do julgamento.

DISPOSIÇOES GERAIS

A rt . 25 -  A in d lca ça o  á nomeação dos que fo  
ram a p rov a tos , serS  f e i t a  nos termos do a r t .  96, da C on sti
tu içã o  do Estado, a r t .  123, do Côdlgo de O rganização Judi -  
c iá r la  e  a r t .  78 , § 39, da L ei Orgânica da M agistratura Na
c io n a l.

A rt . 2 6 - 0  Concursô será  v á lid o  p e lo  prazo 
de d o is  (2) anos, a con tar da data da p u b lica çã o  do a to  que 
a homologou.

A rt. 27 -  A homologação do Concurso f i c a  
condicionada  ao exêune de sanidade f í s i c a  e  mental dos candi 
datos aprovados, exame que será  f e i t o  logo  apôs a apuração 
das n o ta s , e  cu jo  resu lta d o  poderá determ inar d e s c la s s i f  
çã o .

A rt. 28 -  Mesmo c la s s i f ic a d o  o  candidato 
sua In d icação  ã nomeação dependerá sempre do In teresse  do 
Poder J u d ic iá r io ,  e s t e  a preciado p e lo  Tribunal P leno, por 
m aioria  absolu ta  de v o to s ,  em sessã o  se cre ta  e à v is ta  de 
fa to s  supervenientes a c la s s i f i c a ç ã o .

A rt. 29 -  Os trabalh os do Concurso s e r io  consignados 
em ata e arquivados na S ecre ta r ia  do T r ib u n a l.

A r t . 30 -  Os programas das d is c ip l in a s  do Concurso , 
após p u b lica d o s , f ic a r ã o  8 d is p o s içã o  dos can d idatos na Se
c r e ta r ia  do T ribu n a l.

A rt. 31 -  Os vencim entos de Ju iz  de D ir e ito  de P ri -  
m elra E n trân cia , são de Cr$ 54.000,00 (CINQUENTA E QUATRO 
MIL CRUZEIRCM5) m ensais.

A rt . 32 -  As in tim ações seratí f e i t a s  mediante a v iso  
p u b lica d o  no D iá r io  da J u s t iç a , n e lo  ora zo  de c in co  (5) dias.

A rt. 33 -  Das declsÕ es da Com issão, e x c lu íd a s  as do 
a r t .  16, § 29, cabe Agravo Regim ental, no pirató de c in co  
(5) d ia s , para o  T ribunal P leno, com o procedim ento p re v is 
to  no a r t .  24.

A rt , 34 -  Os casos an issos  e as dúvidas s e r io  r e s o l 
v id o s  p e la  Comissão, que d e c id ir á  por m aioria  de v o to s .

Parâgrafe ú n ico  -  Em caso  dc empate, p reva lecerá  
d e c isã o  mais favorável ao candidato .

A rt. 35 -  A presente  Resolução será pub licada  três 
(3) vezes  no D iá r io  da J u s t iç a , e duas (2) no jo rn a l A UNI
ÃO.

SA IA  DAS SESSCeS ,  eni 25  d e  s e t e m b r o  d e  1980 .
r
V/, .

ARTHUR V IR G iN IO  D ^^O D R ^ /  PRESIDENTE
n ^

C-FRANCISCO FIXDRIANO DA NOBREGA ESPINOLA

AURÉLIO DE ALBUQUERQUE

LUIZ S iL V IO  RAMALHO

lOEL TAIGY DE QUEIROZ MÉLLO F IL lío  

SIMESO FERNANDES CARDOSO CANÀSES

LUIZ ^ e r È i r a  d in J z~ ^

MSRIO D A  CUNHANMOR^o'

RIVANDO BEZERRA CAVALCANTI

JOÍlO PEREIRA GOMEf
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CAMPINA GRANDE-

INTENSIVO
Do professor Costa 

Inicio - 10 de outubro 
Término -27 
de novembro 

Taxa - Cr$ 1.000,00 
Matriculas abertas 

Local- CURSO UNIÃO

SOCIEDADE ANÔNIM A  

DE ELETRIFICAÇÃO  

DA PARAÍBA

S A E L P A

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

DOMINGO - Dia 05/10/80. - HORÁRIO : 08:00 às IS.OOhs.

LOCAIS ATINGIDOS: Ilha do Bispo, Rua da República, 
Rua índio Piragibe, Av. General Osório, Av. Guedes Perei
ra, Av. B. Rohan, Rua Amaro Coutinho, Rua Sartunino de 
Brito, Rua João Oscar, Rua Irineu Pinto, Rua Riachuelo, 
Praça Venáncio Neiva, Parte da Av. Trincheiras, Parte da 
Av. João Machado, Parte da Rua Diogo Velho, I ^ ç a  II de 
Novembro, Rua São Miguel, Rua Sebastião de Oliveira Li
ma, Rua José Tavares, Rua Visconde de Taparica, Rua 
Branca Dias, Rua Martin Leitão, Rua Rodrigues Chaves, 
Rua 28 de Setembro, Rua Barão de Maraü e adjacências.

SEGUNDA-FEIRA - Dia 06/10/80. 
07:00hs.

HORÁRIO: 06:00 às

LOCAIS ATINGIDOS: Cabedelo, Praia do Poço, Camboi- 
nha. Formosa, Jacaré, Bessa e adjacências.

TER
13:001

FEIRA - Dia 07/10/80. - HORÁRIO: 08:00 às

LOCAIS ATINGIDOS: Rua Lopo Garro, Av. Redenção e
agiopAnpiaa
MOTIVO: MANUTENÇÃO PREVENTIVA,

PARTIDO DO MOVIMENTO  
DEMOCRÁTICO BRASILEIRO  

P M D B
COMISSÃO DIRETORA  

MUNICIPAL P R O V ISÓ R IA  
DE JOÃO  PESSOA-PB.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
No's termos da Lepslaçáo em vigor e Ins

truções baixadas pelo Egrégio Tribunal Si^e- 
rior Eleitoral, ficam convocados por este E5di- 
tal, todos os eleitores filiados ao Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro deste Mu
nicipio para a Convenção Municipal, a ter lu
gar no ma 12 de outubro de 1980, com início às
9 (nove) e encerramento às 17 (dezessete) ho
ras, no Mini Plenário do PMDB na As
sembléia Legislativa, nesta Capital, com a se
guinte.

ORDEM DO DIA
a) Discussão das 9 às 10 horas, do Mani-' 

festo, Programa e Estatuto do Partido;
b) Votação, a partir das 10 horas, do Ma

nifesto, Programa e Estatuto do Partido;
c) Eleição, por voto direto e secreto, do 

Diretório Municipal, que será constituído de 
15 membros e de 05 suplentes;

d) Eleição, por voto direto e secreto, do 
delegado e respectivo suplente à Convenção 
Regional.

João Pessoa, 02 de outubro de 1980.

Mário Antonio da Gama e Mello 
Presidente da Comissão Provisória

LAURA MENDES 

M ISSA DE 

30’  DIA

Luiz Carvalho da Silva (esposo) Cleonor Mendw Cm - 
valho. Cleomar Mendes de Carvalho, Claudete M endn de 
Carvalho, Clêves dt Carvalho Gomes, çsposo e filha, Cleo- 
nilde Carvalho de Araújo, esposo e filhos, Carmelo Mendes 
de Carvalho, esposa e filhas, e Claudioftor Mendes de Cm - 
valho, esposa e filhos, ainda consternados com o trágico de
saparecimento de sua esposa, mãe, sogra e avó, convidanr
parentes e amigos para assistirem a missa que mandam ce» 
febrar na Capela (ía L .B A  (antiga Cândida Vargas) no dia
■71 do corrente., às' 16.30 hs.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece
rem a esse ato de fé cristã.

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa no Varjão, na rua 

Bartira - 135, recém-construída já financia
da com 1 terrayo em “ L” , duas salas, três 

uartos, banheiro social, área de serviço e 
ependênciã para empregada. Area de cons

trução 132m^ à tratar com Marcos Antônio 
na rua 2 de fevereiro 559. Sinal; Ci| 5(X).0(X)

a:

Ladrões
japreocupam
campinenses

Um a p A ig o s a  
“ gang” está agindo em 
Campina Grande, fa
zendo com oue as auto
ridades policiais au
mentem as rondas reali
zadas na cidade, pois na 
manhã de ontem, foram 
registradas no flivro da 
Delegacia de Roubos e 
Furtos cinco queixas, 
sendo quatro contra ar- 
rombadores e qma con
tra “ cascateiijps”  que 
agiram no centro e bair
ros de Campina Gran
de.

Com os registros 
das queixas foram feitos 
os laudos periciais pelos 
investigadores da DReF 
e constatou-se que todos 
os arrombamentos fo
ram feitos pelos mesmos 
larápios que com o le
vantamento das pistas 
estão sendo procurados. 
Das vítimas, eles leva
ram aparelhos eletrodo
mésticos, jóias e dinhei- 
ros.

José Vieira, resi
dente na rua Marechal 
Deodoro, 481, teve a 
casa arrombada por la
drões que levaram uma 
sala laqueada. Por outro 
lado, Inácio Gonçalves, 
Rua; Zacarias de Souza do 
0, 195,1 Também teve sua 
residência arrombada e 
um rádio, um casaco, 
uma rede, vários pares 
de sapatos e diverso per
fumes levados.

Ermano José Gue
des, morador da Miriam 
Alves de Melo, 360, em 
José Pinheiro, tomou-se 
vitima de arrombadores 
que após entrarem em 
sua casa levaram um li
quidificador, um fa
queiro, um rádio, uma 
corrente de ouro, uma, 
estátua e 13 mil cruzei
ros em dinheiro. La
drões também penetra
ram na residência de Ri- 
sonete Quirino, na rua 
Estilac Leal, 1233, Alto 
Branco, e levaram uma

Eulseira de ouro com 
rilhemte e um anel de 

ouro, também com uma 
valiosa pedra.

Por outro lado, 
quando caminhava por 
uma das ruas centrais 
da cidade, a doméstica 
Aríete Brito, residente 
na rua Santa Cecília, 
450, Santo Antônio, foi 
conversada por dois cas- 
cateiroe que após lhe en
tregar um cheque sem 
fundos levaram sua bol
sa com a quantia de 30 
mil cruzeiros e vários 
documentos pessoais.

Operário lisa 
corda para 
se suicidar

Usando um pedaço 
de corda que foi amarra
do ao caibro do banhei
ro de sua residência, nas 
Três Irmães, o operáric 
José da Paz, 42 anos, 
casado suicidou-se no fi
nal da noite da última 
quinta-feira. Somente 
após algumas horas é 
que a vítima foi encon
trada por familiares que 
não se preocuparam com 
sua demora no banheiro 
uma vez que ela era 
acostumada a passar 
até três horas naquele 
local.

Somente na ma
drugada de ontem é que 
0 fato foi comunicado às 
autoridades policiais 
que compareceram ao 
local e fizeram as opera
ções de praxe, inclusive, 
fazendo a remoção do 
cadáver para o necroté
rio da Central de Policia
onde foi necropsiadoips
pelo le^sta de planteo 
O suicida nada deixouou

r.ara explicar seu tres- 
oucado gesto mas os fa

miliares informaram 
que há mais de três me
ses ele sofria das facul
dades mentais, já tendo 
sido internado em hos
pitais néuropsiquiátri- 
cos.
CUIDADO E MORTE

Apesar de traba
lhar pior alguns lugares 
fazendo biscaites, pois 
era aposentado, vez 
por outra José da Paz ti
nha crises nervosas for
tíssimas, fazendo com 
que sua família ficasse 
kbastante preocupada e 
seguindo seus passos 
mas ele nunca fakiva em 
morrer e quando falava 
em morte tinha muito 
medo dela.

O convênio envolve recursoa da ordem de Cr$ 21 milhõea

Prefeitura de C. Grande 
firma acordo com Estado

Subprojeto do Gmvênio CNDU/- 
BIRD, e integrando o Projeto de Pe
quenos Negócios, a Prefeitura Munici
pal de Campina Grande e o Governo 
do Estado, celebraram, na tarde da úl
tima quinta-feira, no Gabinete do Pre
feito Enivaldo Ribeiro, um acordo, en
volvendo recursos da ordem Cr| 
21.155.000,00.

Pelo Governo do Estado, o docu
mento foi assinado pelo Secretário de 
Trabalho e Serviço Social, Adailton 
Coelho; e pelo Município de Campina, 
a Secretária de Trabalho e Promoção 
Social, Wanda Elizabeth.

O ato de assinatura foi presencia
do pelbs vereadores José Sobreira Tar- 
gino, Rafael Manuel dos Santos, Altair 
Pereira, assessores do Prefeito Enival
do Ribeiro, e jornalistas.

Sob a supervisão da Coordenado- 
ria de Planejamento-COPLAN, o Pro
jeto de Pequenos Negócios será execu
tado pelo SINE, beneficiando todas as 
pessoas ligadas às pequenas ativida
des, nas classes menos favorecidas da 
comunidade como: carpinteiros, Sapa
teiros, doceiros, aitesões, costureiras, e 
outras atividade caseiras e artesanais.

Agassiz fez criticas à 
Universidade brasileira

Afirmando que, como professor da 
Universidade Federal da Paraíba,
recém-anistiado, após 16 anos afastado 
das lides universitárias, conhece a es
trutura administrativa e política, na 
qual se acha implantada a Universida-. 
de em nosso País, manietada por di
versos fatores e forças negativas e re- 

„ , eputado
siz Almeida, do PP, pronunciou ais-
trógradas  ̂o deputado paraibaiio Agas-
curso ontem na Câmara Federal, no 
qual teceu veementes críticas à Uni
versidade brasileira e manifestou

seu apôio aos professores punidos na 
Universidade de São Paulo.

Segundo Agassiz, a Universidade 
do Brasil, principal núcleo formador 
do homem, na sua mais alta dimensão, 
por lhe faltar uma autêntica e autôno
ma estrutura vinculada que se encon
tra, a governos, por amarras impostas 
por leis autocráticas, reflete no mo
mento presente, uma total deformida
de com a nossa realidade sócio-cultural 
enleando-se cada vez mais num tipo 
de modernização.

CIPÓ AGROPECUÁRIA S.A.
SEDE SOCIAL: SANTA TEREZINHA - PARAÍBA  

ESCRITÓRIO: Av. SÃO PAULO, 1.100 - JOÃO PESSOA - Pb. 
C.G.C. (M.F.) n» 08.665.978/0001-84

CAPITAL AU TO R IZAD O ................................................... Cr$ 44.157.000,00
CAPITAL SU B SC R ITO ....................................................... CrJ 32.607.799,00
CAPITAL INTEGRALIZADO ...........................................Cr$ 32.607.799,00
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO ( RESU

MO)
1. LOCAL - Hora e Data . „  . , - j  j
Sede Social à Av. São Paulo n» l.KX), Bairro doe Estados, desta cidade,

Reunião Realizada às 9:00 (nove) horas do dia 01 de outubro de 1.980.
2. Presença e Mesa Diretoria dos Trabalhos:

Presente a totalidade do Omselho de Administração, representada pelos conselheiros Sr. Fran
cisco Otoniel Carneiro - Presidente, Idarcyr de Menezes Carneiro - Secretária e Artur Carneiro 
Bastos - Vice-Presidente, cabendo aos dois primeiros a presidência e secretária dos trabalhos, 
respectivamente.

3. Deliberações Tomadas:
Deliberou-se, à unanimidade de votos, aumento do capital Subscrito e Integralizado, 
mediante a incorporação de Cr$ 1.500.000,(X), proviniente de recursos do FUNDO DE IN
VESTIMENTOS DO NORDESTE - FINOR, e corresjwndente a 1.500.(X)0,00 ações preferên- 
ciais classe “ B” , do Capital da empresa, subscritas e integralizadas em dinheiro pelo referido 
FUNDO na daja de 01.10.80, conforme Boletin de Subscrição imitidç para tãlTim afinado 
pelos Diretores,' Francisco Otoniel (Carneiro - Diretor Presidente e Raifi Otoniel Carneiro - Di
retor Comercial, em nome da sociedade, e firmado pelo BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 
S/A, como gestor do mencionado Fundo, na mesma data.

4. Posição do Capital:
O capital Subscrito e Integralizado, em consequência da subscrição e integralizaçâo feitas, pas
sou de Cr$ 32.607.799,00 para Cr$ 34.107.799,00, permanecendo o Capital Autorizado em Cr| 
44.157,0010,00, com a formação constante do Estatuto Social.

5. Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em 01.10.80, pelos Conselheiros, José Dias Filhos, Severino Rodrigues Ramos e Javan 
Fialho Viana, sendo favorável à subscrição feita.

6. Arquivamento na Junta Comercial:
A Ata lavrada no livro próprio às Fls. 20 e 21, tem sua cópia arquivada na junta comercial deste 
Estado, onde foi protocolada sob n’  3850, em data de 01.10.80 e arquivada na escarcela n‘> 610,
conforme despacho de 2.10.80. ___
ESTE O s u m a r io  DA ATA IDARCYR DE MENESES CARNEIRO Sec. da MESA:

DE ACORDO: FRANCISCO OTONIEL CARNEIRO Presidente da MESA.

Fazendas Abóboras Guaribas S /A  - FAGUSA 
C.G.C.(M.F.) N» 09.252.438/0001-31

Capital Autorizado...................................................... . .Cr$ 120.318.993,00
Capital Subscrito e Integralizado.....................................Cr$ 69.381.633,17

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (RESU
MO)

1. Local - Hora e Data:
Sede social à rua Rodrigues de Aquino n’  124, João Pessoa, Estado da Paraíba, reunião rea

lizada às 10 horas do dia 02/10/1980.

2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presentes a totalidade do Conselho de Administração, representada pelos Cc '•«elheiros De- 

nise Carneiro I%reiia Lima, Luiz Gonzaga de Sousa e Alexandrina Pereira Lim», lendo aos 
dois primeiros a presidência e secretaria dos trabalhos, respectivnmente.

3. Deliberações Tomadas:
Deliberou-se à unanimidade de votos, o aumento do capital subscrito e integralizado, me

diante a incorporação de C if 2.000.000,00, provenientes de recursos do FUNDO DE INVESTI-
MEOTOS DO NORDESTE - FINOR e correspondentes a 2.(XX).000 ações preferenciais, classe 
“ B” , do capital da empresa, subscritas e integralizadas em dinheiro pelo referido Fundo na data 
de 02/10/1980, conforme Boletim de Subscrição emitido para tal fim, assinado pelos Diretores 
José ftréira Lima Neto e Rosane Pereira de Sousa, em nome da sociedade, e firmado pelo BAN
CO Do NORDESTE DO BRASIL S/A, como gestor do mencionado Fundo, na mesma data.

4. Posição do Capital Social:
O capital subscrito e integralizado, em consequência da subscrição e integralizaçâo feitas, 

passou de Cr| 69.381.633,17 para Cr$ 71.381.633,17 permanecendo o Capital Autorizado em Cr$ 
120.318.993,00, com a formação constante do Estatuto Social.

5. Parecer do Conselho Fiscal:
O Conselho Fiscal da empresa não tem funcionamento permanente e nem se encontra insta

lado a pedido de acionistas. Desnecessário portanto, o seu parecer (art. 166 - }  2* da Lei 
6.404/76).

6. Arquivamento na Junta Comercial:
A ata, lavrada no livro próprio, às fls. 19 e 21, tem sua cópia arquivada na Junta Comercial 

do Estado, onde foi protocolada sob o n’  3.866 em data de 02.10.1980 e arquivada na escarcela n’  
592, conforme despacho de 02.10.1980.

Este o sumáno da ata - Luiz Gonzaça de Sousa - Secretário da Mesa.
De acordo: Denise Carneiro Pereira Lima - Presidente da Mesa.

CARMOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma Sob es
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infàrto e pós-cirurgia cardíaca —  ECC h distân
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇÀO NA REPOBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTÍFICO' DO DEPT» DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP' - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA <

ÍiEMBRO EFETIVO DA 80CI. BRAS. DE CAR- 
lOLOGIA

Ki EMBRO d a  SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERUN.

Atendimento diariamente.com hora marcada no 
*NST.DOCORAÇAO-Maz.Flgueiredo.215 Fone 221-0269

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAE E VERSATEIS

armários copa-cozinlia
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA

rua 13 d« maio IStdoantro 
FONE 221-3712

Habitue seu filho 
a ler jornal

DIFUSORA
GÜARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volan- 
tes
Estação Rodoviária - Concei
ção - Pb

lei CENTRO
OFTALMOLOGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos Olboa -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentas de Contato -  Ortòptica.

ntaosa e w e r t o n  d e  a l m e id a  h o l a n d a
C.R.M . -  1839

•  Curso de EspedaliuçSo e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Piofeaeor Hiiton Ro
cha na Faculdade de Medicine de Univeteidede Fede
rei de Minae Gereie.
•  Profeeeor de Feculdede de Medicina da Univateida- 
da Federal da Pamiba.
•  Membro do Conaelho Latino-Americano de Eatra- 
biamo.
•  Membro da Sociedade Braaiieira de Lentaa de Con
tato.
•  Mambto da Sociadade Franceaa de Oftalmologia.
•  Eapecialiata em Oftalmologia por ooncurao pelo 
Conaelbo Braaileiio de Oftalmologia.

PLANTAO NOTURNO
Conauitório:

Rua Monaenhor Walfredo Leal, 716 
Fbnee: 222-0090 -  222-1 luu 

Copeulfat:
Hoia Marcada.

SABUGI S /A  - INDÚSTRIA E - 
COMÉRCIO

CGC. n’  09.415.175/0001-34

Capitel Autorizado............................... Cr| 30.000.000,00
Capital Subacrito e Intégraiizedo.. .  Crf 26.602.431,00

AssembléiaB Gerais Ordinária e Extraordinária 
Edital de Segunda Clonvocação

Ficam convidados os senhores acionistas da SABUGI 
S/A - Indústria e Comércio, para comparecerem a uma reu
nião daa Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, a 
se realizarem cumulativamente, em ata única, no dia 7 de 
Outubro do corrente ano, áa 8 (oito) horas, na sede social 
da Empresa, à Av. 1’  de Maio, 3()0, nesta cidade, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: AS
SEMBLÉIA GERAL ORDINARIA - a) Apreciar, discutir e 
aprovar o Balanço (]reral. Demonstrações Financeiras, Pa
recer do Conselho Fiscal e Relatório da Diretoria, referente 
aoe exercícios de 1978 e 1979; b) Eleger e fixar oa honorárioe 
do Conselho Fiscal; c) Capitalizar as reaervaa da expressão 
monetária do Capital Social (Art. 167, da Lei 6.404/76); d) 
Tratar outros assuntos de interesses da sociedade. AS
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - a) Elevar o 
capital autorizado de Cr$ 30.000.000.00 para (3r| 
100.000.000,00; b) Tratar outros assuntos ae interesses da 
sociedade. João Pessoa, 30 de Setembro dp 1980. Aaa. Jairo 
Guedes - Presidente do Conselho de Administração.



SOCIAIS-
a u n iAo Joáo Pessoa, sábado, 4 de outubro de 1980 9

Mostra
• Excelente retratista 
e pintor, José Lyra irá 
fazer, neste fim de ou
tubro, uma exposição 
de seu trabalho com 
selecionado grupo de 
portraíts de nomes 
muitos conhecidos no 
mundo feminino pes- 
soense.
• Entre as que Já po
saram para o mestre, 
estão Ana Rita Cam
pos Henriques, Eulina 
Maia Cabral, Yára 
C arm em  N ó b reg a ,  
Adriana Zaccara Viei
ra e Carmem Lêda de 
Luna Freire.
• O acontecim ento 
ainda vai ser anuncia
do pelo artista José 
Lyra, mas já se sabe 
que a mostra será no 
hall principal do Hotel 
Tropicana.

w

REMO GERMOGLIO

JL

Maturi
• o  Maturi é um 
restaurante-bar com  
nova opção para comi
das e bebidas regio
nais. Está instalado na 
orla do Bessa com en
trada pela estrada de 
Cabedelo, no quilôme
tro 8, com placa indi
cativa.
• Aos sábados (hoje, 
portanto) e domingos, 
grupos dos mais homo
gêneos em sociedade 
estão reunidos para 
deliciar pratos espe
cialmente preparados, 
como costeleta de por
co, fava, peixe frito e 
cozido, caranguejo, 
vatapá, com tudo bem 
sendimentado por uma 
cervejinha gelada de 
dá gosto.
• Pegue seu carro e vá 
conhecer o Maturi.

População
frustrada

• A Mesbla com muita 
publicidade, fez a inaugura
ção de sua grande loja no Pa
rque Solon de Lucena.
• Só que a comunidade espe
rava “ preços melhores do que 
o da praça local” , o que não 
aconteceu para o desespero 
das donás de casa.

Trapalhões 
no Astréa

• o  ginásio do Astréa fica 
cheio na tarde (15h) de hoje, 
quando eli se estarão se exi
bindo Os Trapalhões, numa 
outra promoção de arrojo de 
Dona Glauce Burity em prol 
do menor carente.
• Durante toda a manha de 
hoje os ingressos estarão á 
venda no Astréa.

(  EXPERIÊNCIA MÉDICA )
• O prof. Ely Chaves (foto) 
voltou de Fortaleza onde par
ticipou do IX Congresso Bra
sileiro de Citopalogia e to
mou parte da Mesa Redonda 
sobre “ Citologia Geral” , ten
do oportunidade de expor a 
sua experiência sobre Citolo
gia das Efusões Pleurais. O 
dr. Ely apresentou à classe 
médica o novo modelo da Câ
mara de Sedimentação Es
pontânea, de sua teoria desti
nada à facilitar a filtraçâo de 
líquidos pleurais e abdomi
nais com vistas ao diagnósti
co de células suspeitas de ma- 
lignidade.

• A Câmara deSedimentaçâo 
de Chaves-Stuart será paten-- 
teada. Vários modelos jà fo
ram encomendados

• Ainda durante o congresso, 
o prof. Ely integrou a Banca 
Examinadora do Concurso de 
Citopalogistas. Por indica
ção, da Dr. Ilsa Prudente 
presidente da Sociedade 
Brasileira de Citologia), o 
cientista paraibano inteCTará 
por mais 3 anos aquela oan- 
ca, que todos os anos selecio
na novos citopalogistas brasi
leiros.

REMO M AIS FORTE
• Não cheguei a ouvir a entrevista concedida pelo 
paulista José Flávio Pinheiro Lima, no programa 
‘ ‘Microfone Aberto” , da Rádio Tabajara, mas ouvi 
inúmeras censuras negativas a muita coisa que ele 
disse, inclusive suas promessas, consideradas mirabo
lantes, dignas mesmo de quem vai disputar a presi
dência do Cabo Branco e não sua diretoria de espor
tes.
• Se tudo que me disseram for verdade, José Flávio 
assinou pelo ar atestado de completa ignorância em 
coisas e costumes da sociedade cabobranquense. E ao 
invés *de sensib ilizar o eleitorado alvi-rubro, 
distanciou-se ainda mais dele, reforçando a convic
ção (de muito, alias) que o melhor mesmo para o car
go é o paraibano Remo Germóglio (foto).

. ^  X

\
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GRACINHA LUMME1'Z

S manhãs de sábado e domingo são motivos de um papo 
bem informal na sede do Jangada Clube, principalmente 
pela presença da idade da graça, charme e beleza juvenis, 

que aproveitam o sol para um mergulho na piscina da agremia
ção presidida por Marcus Crispim. Vale aqui destacar a presença 
de Patrícia Feitosa Cruz, Marcinha e Leínha Crispim, Sandrinha 
Santos e Rossana Troccoli.
• Enquanto isso, a experiência dos mais velhos fica demonstra
da no bate-papo formado no alpendre do Jangada com discussões 
sobre os assuntos mais recentes. Constantes, entre muitos outros. 
Marcos Crispim, Abdias Sá, Hilário Vieira, Tercilio Cruz e Célio 
di Paci.

ANA MARIA LEMOS, LEDA RODRIGUES E ANELY SEAGER

RÁPIDAS -  CONFIRMADO para dia 10, na 
Escola Estadual “ Raul Córdula” , a 
realizaçáo de um teatro de fanto

ches em comemoração ao Dia da Criança. A direção será das pro
fessores Ângela Ribeiro de Meneses e Socorro do Egypto.» • • 
CASA da Amizade vai promover hoje um dia de companheiris
mo, com feijoada, brincadeiras, etc, no Lar da Providência, dos 
anciãos.» • • FRANCISCO Sarinho, desde ontem, está com seus 
quadros expostos na Galeria Vivarte, na rua Rodrigues de Aqui- 
no, 227. Ao todo são 27 trabalhos.» • • SÉRGIO de Figueiredo 
Loureiro esteve aniversariando aitem.» • • DIA 11, no Colégio 
“ Getulio Vargas” , será realizada a festa “ Plumas & Paetês” . In
dividuais a 50 e 20 cruzeiros.» »  »  MARCUS Vinicius Villaça, di
retor do Programa da Caixa Econômica recebe hoje a Cidadania 
Campinense.» »  »  GILSON Régis Toscano de Brito mandou car
ta para o colunâo. Semana vindoura vamos publicá-la

igíCV .
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Festa em 
Miramar

• o  colunista Luiz Fernan
des da Silva vai promover 
hoje (22h) na buate do Cabo 
Branco a sua V Noite dos 
Destaques e Personalidades 
do Ano, homenageando co
nhecidas figuras da socieda
de de Joáo Pessoa, Campina 
Grande, Brasilia e Rio de 
Janeiro, estes dois últimos 
representados pela Embai- 
xatriz Donatilla Dantas e 
sra. Leonor Telles.
• Durante a promoção so
cial desta noite, o mundo fe
minino ficará conhecendo 
alguns^odelos, atrávés de 
um deánie de modas. Os ho
menageados receberão tro
féus criados pelo artista 
plástico Costa Pereira. Um 
coquetel encerrará a V Noite 
dos Destaques e Personali
dades do Ano.
• Além de Jahelina Aristó
teles, Miss Paraiba-80, se
rão bfmenageados os casais 
Roberto de Luna Freire, Al- 
tamir Milanez, Antônió Car
valho, Francisco Asfora, 
Heitor Falcão, Assis Came
lo, Marcos Odilon Ribeiro, 
Célio D i P ace, Antônio 
Cabral, Lautónio Loureiro, 
os figurinistas Geraldo Melo 
e Arruda, a sra. Ruth Maga
lhães.
• E ainda: Maurilio Almei
da, llka Lira de Lucena, Ro- 
mualdo Rios Fontenelly, Jo
sé Ferreira da Silva, Polibio 
Alves, sras. Maria Felix, 
Adma Hamad Tinane e léda 
Carneiro, advogada Elenice 
de França Lemos, médica 
Waldina Luna, sra. Maria 
Eugênia Montenegro, Gka- 
ziela Emerenciano, Oliveira 
Filho, Tavinho Miranda, 
Leõnia Leão, Hermano José, 
Tamar Celino Araújo, Stella 
Donato, entre outros.

Danças no 
Iate Clube

• Um conjunto de música ao 
vivo estará presente na noite 
de hoje na sede social do lat e 
Clube da Paraíba, tocando 
para ojantar-dançanteque to
dos os sábados é promovido 
pela diretoria social da agre
miação maruja do Bessa.
• O encontro dançante iatísta 
terá início às 10 da noite, po
dendo 08 associados ocuparem 
todas as mesas disponiveis, 
sem nenhum ônus. A iniciati
va da comodoria do Iate Clube 
merece elogios.
• Na portaria será feita a exi- 
^êncja da apresentação da 
identidade social.

Giuseppe 
e Simone

»  Giuseppe Sarto Souto, 
m édico paraibano, após 
curso de especialização em 
São Paulo, voltou, ante
ontem, a João Pessoa. Ago
ra, Giuseppe e sua noiva Si
mone Carneiro Pereira Li
ma, filha do Secretário de 
Saúde, e sra. Aloysio (Deni- 
se) Pereira Lima, irão cui
dar dos preparativos do ca
samento.
»  O nupcial já tem marca
dos dia, mês, hora e local. 
Será a 8 de novembro, ãs 
17h30m, na Igreja da Mise
ricórdia, que receberá deco
ração da sra. Palowa Arco- 
verde.
• Quem vai confeccionar o 
vestido de Simone é a sra. 
Margarida Caldas.

Um bom curso 
de Análise

»  Objetivando familiarizar os 
participantes com os novos crité
rios e procedimentos de acumu
lação, organização, controle, 
contabilização e preparo dos da
dos para fins gerenciais, começa
rá segunda-feira, no Senac, o 
Curso de Análise e Controle de 
Custos.
»  A promoção é da Pró-Reitoria 
para Assuntos> Comunitários da 
UFPb. O curso será do pelo prof. 
George Leone, da UFRJ.

Moda Unissex 
na V Noite

»  Será do estilista Arruda a deco
ração da buate do Cabo Branco 
para a V Festa dos Destaques e 
Personalidades, organizada pelo 
colunista Luiz Fernandes. Na pro
moção de hoje à noite, a Loja Op
ção e a Boutique “ Pepita” mos
tram suas coleções durante um 
desfile de modas.
»  Na passarela estarão as mane
quins Salete, Regina, Magna, Re- 
givana e Luana. Pela manhã, Luiz 
Fernandes manda rezar Missa em 
Ação de Graças na Catedral.

PB/Tur está 
movimentada

»  A PB/Tur, atualmente muito 
bem comandada pelo jornalista 
Luiz Augusto Crispim (candida
to com indiscutiveis possibilida
des de vitória nas eleições de no
vembro do Cabo Branco), está de 
vento em popa com a aproxima
ção do verão deste ano.
»  Toda a equipe começa a se mo
vimentar com grande entusias
mo, promovendo diversos espetá
culos que contarão com a presen
ça de muita gente de outros Esta
dos, a começar de amanhã com a 
III Regata de Boqueirão.

Esquecidos
• A crônica social de qualquer parte 
do Brasil não pode dispensar a aju
da dos bons fotógrafos que, com 
muito prazer, sempre dispensam a 
melhor das atenções para com os que 
fazem a noticia mundana.
• Elntretanto, os fotógrafos, princi
palmente 08 de João Pessoa, são sem
pre urs eternos esquecidos doa que 
prestam homenagens aos cronistas 
por esse ou aquele motivo.
• O que é realmente uma ingrati
dão...

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fon«; 226-1132

FAÇA SEU 
VAWLUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica
Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PfllNAMBUGANA
Uma Loja Com Penonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II " 
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VT- 

LojaVII-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av,Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R-. Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

4

• • •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião

a

»  »  »
P r a ç a  1817, N*S5-B 

Fone: 083(221-8746) 
JOÂO PESSOA -  PB
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M AX KLIM
ÁRIES

21 de março a 20 de abril - Dia de grande ativi
dade e incontrolável vitalidade nos assuntos li
gados a pessoas próximas. Favorável a partici
pação em festas e acontecimentos sociais. De

saconselhadas as mudanças e caminhadas por lugares não 
conhecidos do ariano que se aventurar a excursões. Chegada 
inesperada de parente ou amigo muito próximo. Intuição em 
assuntos psíquicos. Saúde boa. Modere sua alimentação.

TOURO
21 de abril a 20 de maio * Período que apresen- 
tard ligeira dificuldade na concretização de um 
plano acalentado com bastante intensidade nos 
últimos meses. Tarde favorável ao desenvolvi

mento de atividades ligadas d filantropia e benemerência. 
Plano de aguda percepção artística. Seja mais crédulo em 
suas latentes faculdades de intuição e premonição. Aconse
lhável um passeio com pessoas próximas. Ternura no amor. 
Saúde boa. Evite bebidas.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de Junho - Neste sábado oge- 
miniano será gratamente surpreendido com 
uma inesperada notícia relacionada a sua ativi
dade social. Boa perspectiva financeira começa 

a se esboçar. Dia propício a visita a parentes e amigos. Noite 
aconselhada para a participação em festas e reuniões onde 
você brilhará por um momento de insuspeitado fascínio. Dê 
atenção á pessoa amada. Saúde boa.

CÂNCER
21 de Junho a 21 de Julho - Transações im
portantes marcarão este dia para os nativos de 
Câncer. Estão particularmente favorecidos os 
novos contratos e a assinatura de documentos. 

Plano pessoal requerendo maior atenção aos assuntos domés
ticos. Busque dedicar-se mais a atividades ao ar livre, reali
zando um bom passeio. Meigas demonstrações de carinho 
devem ser valorizadas e justamente reconhecidas. Saúde 
boa. Evite excessos com bebida ou alimentação condimenta
da.

LEÃO
22 de Julho a 22 de agosto - Neste final de se
mana o leonino deve evitar conversa muito de
talhada sobre seus planos. Dia favorável d 
atualização de sua correspondência. Risco de 

gastos inesperados com aumento' indesejável de suas despe
sas. Deixe de lado uma tendência ao egocentrismo no contato 
com pessoas próximas. Visite e organize reuniões. Saúde boa. 
Pequenas dores musculares não devem alertá-lo.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Excelente pe
ríodo para iniciativas que envolvam alterações 
em seu ambiente doméstico. Bom para contato 
com colegas de profissão. Contatos interessan

tes com pessoas do sexo oposto. Favorável a militares. Evite 
gastos supérfluos controlando sua tendência às compras de 
impulso. Agradável convivência com vizinhos e amigos. Pla
no sentimental em período de evolução favorável. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Aconteci
mentos positivos com renovado estímulo a sua 
vida pessoal marcarão este dia para os libria- 
nos. Contatos úteis para a reavaliação de as

suntos ligados a família. Favorável a pequena viagem ou a 
visita a parentes que, ultimamente, têm sido relegados a um 
plano secundário. Harmonia com pessoa do sexo oposto. 
Saúde boa, evite excessos.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Sábado in
dicado para a realização de mudanças ou via
gens de longa duração. Desaconselhado para 
transações financeiras ou qualquer investimen

to. Não empreste dinheiro ou dê aval e fiança. Seja cauteloso 
com os compromissos de longa duração. Cuide dos assuntos 
de ordem pessoal. Seu amor á liberdade poderá trazer-lhe 
grande arrependimento. Saúde em fase positiva, sem altera
ção.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Neste sá
bado 0 sagitariano terá um bom dia para o in
vestimento em jóias e pedras preciosas. Favorá
vel aos assuntos filantrópicos ou para maior de

dicação ao auxílio comunitário. Um presente recebido á tar
de trará consigo muito maior significação que o simples ato 
de louvá-lo. Encontro agradável com nativo (a) de Leão. Pla
no pessoal positivamente influenciado. Saúde inalterada.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Cuidado ao 
expor idéias avançadas ou na defesa de teses 
pouco aceitas entre as pessoas de seu relaciona
mento imediato. Cautela e moderação. Dia fa

vorável a atividades místicas ou de fundo religioso. Aconse
lhado maior recolhimento e introspecção. Saúde em fase 
inalterada aconselhando o repouso e um maior afastamento 
de atividades bruscas ou de muita exigência física.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Bom período 
para maior dedicação aos esportes praticados 
ao ar livre. Favorecidas as pequenas viagens ou 
visitas a amigos adoentados em local próximo. 

Este .sábaao se mostrará, à tarde, altamente favorecido aos 
nativos de Aquário no seu relacionamento afetivo. Carinho e 
uma terna pre.sença da pessoa amada. Bom clima familiar. 
Saúde inalterada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Deixe de lodo 
sua tendência á desconfiança da validadê de 
atitudes das pessoas que o cercam. Seja po»di- 
vo na tomada de decisões que impliquerti na 

quebra de sua rotina neste sábado. Bom momento para uma 
aproximação maior com a pessoa amada. Favorecidos os ' On- 
tatos profissionais feitos a nível social. Bom plano familiar, 
principalmente d noite. Saúde boa. Evite os excessos.

* Ruim 
** Regular 
**• Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

O NO CINEMA
OS MENINOS DO BRASIL -  Produ

ção americana. Drama baseado na obra ho
mônima de Ira Levin. Direção de Franklin 
Schaffner, o cineasta de O Planeta dos Maca
cos. Com Gregory Peck e James Mason. A co
res. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

ÜLTIMO DOMICÍLIO CONHECIDO 
(•••) . Produção francesa. Policial dirigido 
por José Giovanni. Com Lino Ventura e Mar- 
lene Jobert. A cores. 14 anos. No Tambaü, 
em apresentação do Cinema de Arte. 16h.

MULHER NOTA DEZ -  Produção 
americana. Roteiro e direção de Blake Éd- 
wards, o cineasta de A Pantera Cor de Rosa. 
Comédia romântica sobre um compositor de 
música pop á procura da mulher perfeita. 
Com Dudley Moore, Bo Derek e Julie An
drews. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O ASSASSINATO DE TROTSKY 
(*••**) - Produção inglesa. No México, o exí
lio e o assassinato do político soviético. Dire
ção dç Joseph Losey,-considerado um dos 
grandes cineastas contemporâneos. Com Ri- 
chard Burton e Alain Delon. A cores. 18 anos. 
No Municipal. lOh.

CONTOS EROTICOS (*•**) ► Produ
ção Brasileira. Quatro contos prem idos pela 
revista Status, nlmados por Joaquim Pedro 
de Andrade, Roberto Santos, Roberta Palma- 
ri e Eduardo Escorei. Com Joanaí Fomm, 
Lima Duarte, Cristina Aché e Cláudio Caval
canti. A cores. 16 anos. No Plaza. ‘14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h3Chn.

AS FERAS DO KUNG FU -  Produção 
dos estúdios de Hong Kong sobre as artes 
marciais chinesas. Sem referências quanto a 
eiuedo, equipe técnica e elenco. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
2Uh30m. O Assassinato de Trotsky

Emmylou é música Country
Em abril de 1979, Blue Kentuc- 

ky Girl de Emmylou Harris, marcou 
uma mudança clara e premeditada 
de direção, de uma das cantoras 
mais promissoras da música con
temporânea. Aquele LP revelou um 
estilo das raízes de música america
na que a maior parte do sistema de 
“ country e western” havia ignorado 
por uns tempos. Fbi, realmente, um 
retomo para a origem, um retomo 
para a música que Emmylou consi
dera fundamental à sua própria sen
sibilidade criativa. Enquanto o LP 
tinha canções de compositores 
modernos, entre eles Rodney Cro- 
well e Willie Nelson, foi o sentido da 
música, ó “ feeling”  da música de 
raizes que contribuiu para que Em
mylou ganhasse seu primeiro prê
mio Grammy (melhor apresentação 
feminina de “ country” ).

Agora, com Roses In The Snow, 
Emmylou Harris continuou mais na 
direção que ela fez questão em Blue 
Kentucky Girl. Numa entrevista re
cente, ela a resumiu bem: “Não es
tou dizendo que música “ country” 
tem que ser de nível mais velho” , 
ela afírma: “ Nós temos que progre
dir. Mas eu acho que música “ coun
try” deve ser orgulhosa em suas rai
zes” . Aquelas raízes, ela admite, 
não são as delas. “Não sou Loretta 
Lynn. Gostaria de dizer que sou a fi
lha de um carvoeiro e que admiro 
mesmo Loretta pelo que ela é e pela 
música que ela faz. Mas não sou is
so, e não posso fingir que seja” .

Apesar disso. Roses In lh e  Snow 
é uma interpretação autêntica da 
música clássica americana, espe
cialmente “ bluegrass” . Das dez 
canções do LP, três sãó músicas tra
dicionais com arranjos novos. O res
to consiste de clássicos veneráveis 
como “ Darkest Hour is Just Before 
The Dawn” , “ 111 Go Stepping Too” , 
“ Miss the Mississippi” , “ Gold 
Watch and Chain”  e, é claro, a faixa 
titulo. Roses In The Snow realiza 
uma coisa rara: aquela de trazer 
música de uma outra época, dentro 
de uma situação nova sem perder o 
sabor essencial.

Em 1967, Emmylou Harris uma 
cantora-guitarrista nascida em Ala- 
bama, aos 20 anos começou uma 
carreira solo, surgindo do cenário 
“ folk” do litoral. “ Realmente não 
foi o melhor momento para tentar o 
sucesso com o uma cantora - 
composítora” , ela brinca, mas a 
ronda de colégios e cafés Jeff Wal- 
ker. Paul Siebel e David Bromberg.

Sua posição progrediu em 1969 
quando um representante de Jubi- 
lee Discos e ouviu e a contratou na 
hora.

Chegou o primeiro LP em 1970, 
como também seu primeiro filho, 
cujos efeitos causaram o afastamen
to prematuro de Emmylou de apre
sentações ativas até o ano seguinte, 
quando ela retomou sua carreira, vi
sitando Nova York e Naswille “ para 
fícar ocupada e ver o que estava 
acontecendo” . Antes do Ãm do ano 
ela se estabeleceu em Washington 
D.C., cantando em bares com um 
grupo “ folk” . Num deste bàres, o 
Collar Door, ela foi vista e ouvida 
pelos Flying Brothers que imediata
mente a convidaram a jimtar-se ao 
grupo. Uma semana mais tarde oe 
Brothers se separaram.

Quando o grupo se apresentava 
num show fínal em Baltimore, en
trou Gram Parsons. Cris Hillman 
arranjou um encontro entre Gram e 
Emmylou no fim de 1971. Parsons 
ouviu Emmylou cantando e a esco
lheu para ajudá-lo no seu primeiro 
LP.

“ Cada dois meses eu fecebia 
uma cham ada de Gram”  ela 
lembra. “ Toda vez ele dizia que es
tava quase pronto para gravar. Ai 
um dia recebi uma passagem para 
Los Angeles pelo correio. Eu fui e fi

zemos o LP GP” . Ela acompanhou o 
jovem cantor de “ country rock”  na 
sua tour na primavera de 1973 e na
quele verão participou de seu último 
LP “ Grievous Angel” .

A morte prematura de Parsons 
mudou as coisas consideravelmente. 
Em vez de voltar para a Califórnia 
sem Parsons, Emmylou ficou em 
Washington tocando “ bluegrass” , 
organizando e compondo para sua 
nova “ Angleband” .

A hora certa havia chegado. 
Impressionado pelo estilo dela can
tar no LP de Parsons, a Warner 
Bros, negociou com o produtor Ed- 
die Tickner para contratá-la em 
meados de 1974. Brian Ahem (pro
dutor de Anne Murray) foi recruta
do para produzir e membros do Gru
po de Elvis Presley (Ronnie Tutt, 
James Burtor, Glen D. Hardin) fo
ram escolhidos para tocar.

Lançado no começo de 1975, 
Pieces of the Sky foi o resultado feliz 
de seus esforços e o triunfo de Em
mylou Harris. O LP, que reunia 
“ Coat of Many Colours” , de Dolly 
Partons, “ The Bottle Let Me 
Down” , de Merle Haggard mais 
canções de Rodney Crowell, Billy 
Sherril, os Beatles e o original 
“ Boulder To Birmingham” . Foi ca
lorosamente recebido. O principal 
de Pieces of the Sky foi uma canção 
dos Louvin Bros., que Emmylou es
timava há tempos como favorita 
pessoal: “ If I could Only Win Your 
Love lançado como um C.S. em 
meados de 1975, prontamente, 
tomou-se um disco “ country” n’  1 
(uma honra que Pieces of the Sky 
também dividiu). Obviamente, 
Emmylou Harris se estabeleceu 
como presença e força em “ cóüiStry” 
contemporâneo. Só havia demorado 
oito anos. Ainda folgando do sucesso 
de “ If I Could Only Win your Love” , 
Emmylou Harris começou a traba
lhar em seu segundo LP Elite Ho
tel, outra vez produzido por Brian 
Ahem e lançado no começo de 1976, 
foi ainda mais um “ tour de force”  e 
encontrou a cantora usandd mate
riais diversos como o clássico de 
Buck Owen, “ Together Again” , 
“ Here There and Everywhere”  dos 
Beatles e canções de Hank Williams 
(Jambalaya) e Gram Parsons (Sin 
City, “ Weels” ).

Elite. Hotel, deu para as para
das de sucesso de “ country” de 
1976, um sabor de Harris distinto, 
conseguindo nada menos do que três 
sucessos: “ T o g e th e r  A gain” , 
“ Sweet Dreams”  e “ One of There 
Days” . O sucesso não ficou apenas 
nos Estados Unidos, visto que Em
mylou se apresentou em shows na 
Europa que foram recebidos com 
delirio.

Seu terceiro LP, "Luxury Lin-

ner”, no estilo de seus anteriores, 
apresentou um monte de amigos fa
mosos (Emory (jrordy, Hank DeVito, 
James Burton, Albert Lee, Glen D. 
Hardim e Dolly Parton) e canções 
que nos mostram uma Harris mais 
rocking do que nós havíamos visto.
Mas, no que Emmylou Harris real
mente se especializa é no melhor da 
música e seu quarto LP para a War
ner Bros. (jan. 1978), "Quartier 
Moon In a Ten Cent Town”  foi pro
va incontestável de que ela sabe o 
que canta.

Mais uma vez produzido pelo 
talentoso Brian Ahem e apoiada pe
los membros do presente e passado 
do “ The Hot Band” (e uma lista de 
amigos de muito tempo como Dolly 
Parton, Nicolette Larson e Fayssoux 
Starling) Harris se esbaldou em 
rocks como “ Bum that Candle”  e “ I 
Ain’t Living Long Like This” , tam
bém “ country”  puro em “ Green 
Rolling Hills” , “Two More Bottles 
of Wine” de Delbert Mclinton e “To 
Daddy”  de Dolly Parton.

Profile - Best of Emmyloü Har
ris - veio a seguir. Constituído de 
doze músicas, uma seleção de uma 
carreira de cantora notável, Profile é 
uma coleção satisfatória de uma ar
tista completamente realizada. “ 0 - 
ne of These Days” , “Two More Bot
tles of Wine” , “ Together Again” e 
“ Maring Believe” , são alguns de 
seus trabalhos mais permanentes 
até aquela data.

Blue Kentucky Girl - foi o sexto 
LP de Emmylou para a Warner 
Bros. Suas dez músicas eram, na 
opinião da Sra. Harris, “nem um

pouco “ rock’n’roll” . Nós tentamos 
um som bem country mesmo” , ela 
acrescenta. O LP destaca as harmo
nias do trio Emmylou com Sharon 
Hícks e Cheryl Warren mais conhe
cidas como as White Girls, filhas do 
famoso tocador de “ bluegrass ban- 
dolin Buck White.

Roses In The Snow, produzido 
por Brian Ahem, também apresenta 
muitos dos notáveis amigos instru
mentais de Emmylou, incluindo 
guitarrista Tony Rice e Willie Nel
son com os regulares do Hot Band, 
Ricky Skaggs, Albert Lee e Emery 
Gordy, com assistência vocal espe
cial de JohnnyHüash, Linda Rons- 
tadt, Dolly Parton e As Whites.

Aléip do material tradicional 
mencionado acima “ Roses in The 
Snow” apresenta uma regravação 
do clássico de Paul Simon, “ The 
Boxer” . '

Roses In The. Snow, lançamen
to WEA, é um depoimento consu
mado do crédito nas qualidades du
radouras do melhor em música 
americana por uma artista que, 
quase sozinha, está revivendo uma 
tradição. Num mundo cheio de su
perlativos que rapidamente per
dem seu significado, há uma pala
vra que se aplica sem qualificação 
para a voz e a música de Emmylou 
Harris: pura.

AUNIáO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Mensagem de 
João Pessoa 

na Assembléia
No dia 4 de outubro de 1930 

A Unido publicou

Foi lida hontem á Assembléa 
Legislativa a segunda e ultima men
sagem do presidente João Pessôa. 
Guarda-se nas pagineis desse docu
mento político de grande expressão 
a historia de uma época em que se 
ajustaram tão paradoxalmente o 
fastigio da consciência de um povo 
com' a decadência de um poder dis- 
crecionario que queria comprehen- 
der todos os setores da vida nacio
nal. De um lado eram os desejos li
bertários de uma gente que seguia 
novas directrizes na ansia dos pos
tulados democráticos; do outro, sur
gia no taboleiro das competições de 
toda ordem, o suborno, a compres
são, 0 espesinhamento da lei.

A Parahyba sentiu-se desde 
logo a presa facíl dos seus ferrenhos 
inimigos, lhe não faltando os agita
dores de todos os tempos, o domínio 
da desordem cimvulsionando-lhe os 
dias de prosperidade e de reajusta- 
mento financeiro que se desenhava 
no prodromos de uma administ^^ 
ção fecunda, por todos os títulos, 
honrada.

E a synthese desse momento 
em que ella se encontrou impellida 
pelo pulo de um homem, cuja bra
vura constituiu-se o índice mais 
palpitante de quanto a sua actuação 
nos podería doar, que se acha con
densada sub uma linguagem franca 
e decisiva nas paginas da mensagem 
presidencial.

Porque, na verdade, o presiden
te João Pessoa para escrever a histo
ria da phase política que desgraça- 
damente culminara com o seu truci- 
damento, prefetiu desnudar-lhe a 
physionomiu com todos os traços 
vos a valer-se de euphemismos suá~- 
ves que, as mais das vezes, não pro
duzem resultados efficientes.

A sua fala ao poder legislativo é 
nesse particular a face real dos fatos 
que 0 historiador do futuro, sem as 
febres das paixões, ha de vêr com o 
tonos perfeito do scenario brasileiro.

Ao mesmo passo, corre-lhe pa
relhas 0 poder de raciocínio, a conci
são e o incisivo das phrases que se 
entalham na mensagem como um 
milágre de realidade ainda visto.

Retomar-se-á, facilmente, por 
conseguinte, mesmo quando annos 
se succederem, com ^  leitura desse 
documento, a hora turva em que a 
sua marcante sinceridade esculpe o 
baixo relevo da politícalha.

O presidente João Pessôa her
dou, ao paiz, uma contribuição de 
tamanho vulto, que ficará para sem
pre estimada nos computos políticos 
de todas as campanhas.

E mais do que o estudo de uma 
momento que a sua visão de estadis
ta fixara,é o cadaver da própria na
ção que elle antes de morrer escal- 
pellou.

Synesio Guimarães 
oooooo

“ O NORTE”
Há mezes fóra de circulação, 

deverá reaparecer, por estes dias, 
nesta capital, “ O Norte” , de pro
priedade do sf. Januario Barreto.

Na sua segunda phase dê  
publicidade o antigo matutino obe
decerá á direcção do nosso prezado 
correligionário dr. Sabiniano Maia, 
elemento de destaque nas nossas li
des jornalísticas e decidido da causa 
liberal, tendo por conseguinte diffe- 
rente orientação política da que im
primia na phase anterior.
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ESPORTES.

^  Marcondes Brito ^

TIME COMPLETO
Estava temendo, pela 

sorte do Botafogo no jogo de 
amanhã, contra o Treze, 
pela fase de classificação do 
segundo turno do Campeo
nato Paraibano, por causa 
dos desfalques da equipe, 
em razão das contusões de 
Deca e Chinês e das suspen
sões de João Carlos e Mag
no.

Ontem, no entanto, a 
Federação Paraibana de 
Futebol informou que os jo
gadores Magno e João Car
los estão com 2 cartões e, 
por iaso, poderão enfrentar o 
Galo da Borborema, no 
clássico da rodada de ama
nhã, no Almeidão.

Agora sim, com o time 
botafoguense completo, 
acredito que o futebol pes- 
soense poderá aumentar 
suas chances de classificar 
mais um no quadrangular 
decisivo do segundo turno. 
Isto porque, vencendo o 
Treze amanhã, o Botafogo 
dará uma ajuck muito boa 
ao Auto Esporte, que briga 
pela segimda vaga e esse é o 
desejo de todos os pessoen- 
ses.

Não dava pra acreditar 
no time do Botafogo sem a 
sua defesa completa, pois 
Deca não recuperou-se e vai 
mesmo desfalcar a equipe; 
e sem Magno no meio cam
po, jogador que transmite 
confiança aos demais com
panheiros e que preocupa o 
time adversário mesmo nos 
dias em que não consegue 
jogar todo o seu futebol.

Mas ninguém pense 
também que o Treze será 
uma presa fácil para o Bo
tafogo. O Galo é um tinié de 
tradição e está atravessando 
uma fase das melhores, 
sobretudo por causa do en- 
trosamento que existe do 
meio campo pra frente, 
onde Wilson, Mozart, Hél- 
cio Jacaré e Evilásio são res
ponsáveis pelo equilíbrio da 
equipe.

Será, enfim, um grande 
clássico. Um jogo para ser 
assistido por um grande 
público. E nem vai ser pre
ciso pedir o comparecimen- 
to da torcida.

GALERA

Extra-oficialmente infor
m ar-se que a R eceita  
Federal vai começar a in
vestigar o carnet do Treze 
Atlhético Paraibano, a “ Ga
lera Gigante” , que há algu
mas semanas não divulga os 
resultados do sorteio. Sabe- 
se que o time trezeano não 
teve sorte no lançamento do 
seu carnet e os prejuizos são 
astronômicos, culminando, 
inclusive, com a renúncia 
de alguns conselheiros, 
como Francisco Chaves, por 
exemplo, que, sem dizer os 
motivos, afastou-se do clu
be definitivamente.

REUNIÃO

A torcida do Auto Es
porte marcou uma reunião 
para segunda feira, na sede 
administrativa do clube, na 
Padre Meira, a fim de tratar 
de vários assuntos do inte
resse da agremiação, tais 
como a arrecadação de con
tribuição para pagamento 
de gratificações dos atletas 
e estudar a melhor maneira 
de acompanhar a equipe no 
jogo decisivo de quarta- 
feira, contra o Treze, em 
Campina Grande.

NELSON

Do Departamento Mé
dico do Botafogo, vem a no
ticia: Nelson não terá con
dições de vestir a camisa do 
tricolor neste Campeonato 
de 80. Sua recuperação é 
lenta e o técnico Walter 
Luiz só poderá contar com 
ele no Campeonato Brasilei
ro de 81.

Hélio, pode ser substituído por Edmundo

Muhammad Ali não 
aguentou Holmes 
e foi nocauteado

LAS VEGAS, NEVA
DA -  Larry Holmes fez fra
cassar ante-ontem à noite 
a tentativa de Muhammad 
Ali de ganhar pela quarta 
vez 0 Campeonato Mun
dial de Todos, os Pesos, ao 
impor-se por nocaute téc
nico do décimo assalto.

O fim chegou quando 
Ali permaneceu sentado 
em seu banco, depois que 
recebeu forte castigo de 
Holmes e estava já sem de- 
feshs. Ângelo Dundee, no 
canto de Ali, fez sinal ao 
juiz de^que Ali não voltaria 
pára futar. Gs outros se
gundos de Ali não gosta
ram da decisão. Dundee 
disse ao árbitro: “ terminou 
a partida. Sou o segundo 
principal e estou dizendo 
que a luta acabou” .

A vitória significativa 
de Holmes e seu oitavo 
triunfo consecutivo por 
noucaté em defesa do seu 
titulo mundial, versão 
Conselho Mundial de Bo
xe.

Ah, nos dias que ante
cederam a luta, tinha asse
gurado que realizaria o mi
lagre de ganhar a coroa 
quatro vezes. Mas ontem, 
á noite revelou ser apenas 
um homem de 38 anos de 
idade, cujas habilidades 
pugilfsticas eram apenas 
recordações de outros tem
pos.

Ali, que tinha se reti
rado em junho de 1979, 
conseguiu o milagre de 
perder grande quantidade 
de peso para esta luta, mas 
não pode colocar em práti
ca sua lembrada velocida
de e a habilidade que o tor
naram um dqs maiores pu- 

3dgilistas detoâos os tempos. Aos 38 anostfracosso

No nono round, Hol
mes, que continua invicto 
em 36 combates, teve Ali 
sobre as cordas, camba
leando depois de receber 
sete diretos na cabeça. Pa
recia que ia cair, mas se 
manteve em pé graças ape
nas à sua coragem. Rece
beu outros três golpes na 
cabeça e depois outros cin
co no corpo num canto 
neutro e finalmente mais 
um em seu próprio canto.

Ali não conseguiu co
locar um só golpe no norio 
round e tampouco no déci
mo, no qual Holmes o sa
cudiu com um cruzado de 
direita e um uppercut. An
tes de terminar a assalto 
tinha Ali como prisioneiro 
em seu próprio corner, 
dando cinco jabs seguidos 
de outros sete e uma com
binação de ambas as mãos 
na cabeça.

É o fim do mito Cas- 
syus Clay. Será?

Federação informa 
que João Carlos e 

M agno podem jogar
Depois de uma semana de 

preocupação para dirigentes e tor
cedores do Botídogo, a Federação 
Paraibana de Futebol informou on
tem que os jogadores João Carlos e 
Magno têm condições de jogo para 
o clássico de amanhã, contra o Tre
ze, com validade pela fase de clas
sificação do segundo turno do 
Campeonato Paraibano, no Almei
dão, pois estão com 2 cartões ama
relo.

A noticia agradou, sobretudo, 
ao técnico Walter Luiz, que ainda 
não tinha chegado a uma definição

quanto aos seus substitutos, pois 
as contusões de Magno e Chinês, 
complicavam ainda mais a situa
ção da equipe.

- Sinceramente - explicou 
Wídter Luiz - esta noticia foi a me
lhor coisa que aconteceu durante a 
semana. Não sabia mais o que fa
zer para escalar o time, num clássi
co tão importante como o de do
mingo, frente ao Treze de Campina 
Grande.

Walter ficou sabendo ontem 
também que o Departamento Mé
dico não poderá liberar os jogado

res Deca e Chinês, que permanece
rão inativos durante mais alguns 
dias. Mas agora não tem mais dú
vidas quanto a escalação da equi
pe, pois, com Magno e João Carlos 
liberados, mandará a campo Hélio 
(Edmundo), Cláudio, Gerailton, 
João Carlos e Fraga; Pedro Portu
gal, Danilo Meneses e Magno; Jan
gada, Dão e William. A dúvida entre 
Hélio e Edmundo deve-se a uma 
contusão do goleiro considerado ti
tular num dos treinamentos da se
mana, que poderá tirá-lo do clássi
co.

Mesmo com chuvas» Bota fez coletivo 
na Graça. Reservas goleiam titulares

o  Botafogo realizou ontem 
pela manhã, mesmo com chuva, no 
Estádio Municipal Leonardo da 
Silveira, o seu coletivo apronto, 
com vistas ao clássico deste domin
go, diante do Treze, pelo Campeo
nato, terminando com a surpree- 
dente vitória do time considerado 
reserva por 4x0, gols de Hélio Ala
goano e Laia.

A escalação da equipe já está 
praticamente definida, principal

mente agora que o técnico Walter 
Luiz poderá contar com os jogado
res Magno e João Carlos, segundo 
informação da Federação Paraiba
na de Futebol.

Hoje, na Maravilha do Con
torno, será realizado um recreati
vo, com 0 professor Mineiro. Às 11 
horas, será iniciado o regime de 
concentração, lá mesmo nas de
pendências da “ Maravilha” , para

os jogadores relacionados pela Co
missão Técnica.

A diretoria botafoguense está 
providenciando uma parte do pa
gamento do mês de setembro, a fim 
de motivar ainda mais os jogadores 
para o grande clássico deste final 
de semana. Quanto a presença da 
torcida, todos estão absolutamente 
certos de que a renda atingirá a 
casa dos 7(K) mil cruzeiros.

Hélcio Jacaré pode trocar Treze 
pelo América do Rio G. do Norte

A qualquer momento, o Treze 
de Campina Grande pode perder o 
seu principal jogador neste Cam
peonato Paraibano, o atacante 
Hélcio Jacaré, artilheiro da compe
tição com 15 tentos assinalados, que 
recebeu uma proposta irrecusável 
do América do Rio Grande do Nor- 
■te.-"- ■ ■ . ■ - .

Hélcio esteve em Natal neste 
inicio de semana, resolvendo 
problemas particulares, e foi pro
curado por dirigentes do América, 
que querem reforçar a equipe 
“ rubra”  no segundo turno do Cam
peonato Norteriograndense com a 
sua aquisição. E como o jogador é

Escrete do Rádio 
joga hoje à tarde 
contra Bombeiros

Ã equipe de futebol de campo 
da Rádio Tabajara estará jogando 
amistosamente, hoje à tarde, no es
tádio do Corpo de Bombeiros, em 
Maréà, contra a seleção daquela 
corporação militar, no jogo revan- 
che, já que na primeira partida 
aconteceu empate em 2 a 2. O jogo 
vem sendo a^ardado com grande 
expectativa, sobretudo porque as 
dua^ equipes vêm de resultados ex
pressivos.

O treinador Ivan Bezerra de
pois do coletivo de ontem à tarde, 
definiu a formação da equipe com 
Beipeniko, Clodoaldo, Marden 
Góes, Eudes Toscano e Fernando 
Heleno, Fernando, Ivan e Roberto 
Carlos, João de Sousa, Marcondes 
Brito e Dásio Sousa. No banco de 
reservas ficarão Alencar, Marciano 
Soares e BenevaF.

dono do passe e tem um grande ci
clo de amizades em Natal, graças a 
uma passagem pelo próprio Améri
ca, tudo pode ser resolvido depois 
do contato das diretorias  ̂das duas 
agremiações.

CLÁSSICO i
Enquanto isso, os demais joga

dores do Galo da Borborema encer
ram hoje os preparativos para a 
partida de amanhã, contra o Bota
fogo, com uma recreação no Está
dio Presidente Vargas. Antonino, 
técnico da equipe alvi-negra, enca
ra 0 compromisso de am ^hã como 
uma espécie de decisão, pois seu 
time não pode nem pensar em em
pate. America-RN quer Hélcio

Automohilistas torcerão 
pelo fracasso do Treze

Pela primeira vez no segundo 
turno deste campeonato, os torce
dores do Auto Esporte vão torcer 
pelo Botafogo, no jogo de amanhã, 
contra o Treze, pois uma derrota 
do time de Campina Grande vai 
beneficiar a equipe alvi-rubra, que 
luta por uma das vagas do grupo 
“ C” para o quadrangular decisivo.

- Estamos torcendo fervorosa
mente pelo Botafogo - disse o dire
tor Haroldo Navarro - e esperamos 
que a vitória realmente seja do fu
tebol de João Pessoa.

FOLGA GERAL

Não haverá atividades para o 
elenco automobilista neste final de

semana, mas os jogadores devem 
se apresentar segunda-feira pela 
manhã ao professor Emani Freitas 
para uma avaliação física, com vis
tas ao jogo da quarta-feira.

- No aspecto físico - afirmou 
Freitas - o Auto está bem. Acredito 
que conseguiremos a classificação 
para 0 quadrangular decisivo do 
segundo turno e, por isso, todos es
tão trabalhando com muito afinco.

Está confirmada a volta do la
teral Valdeci à zaga volante no jogo 
do meio da próxima semana, ape
sar de Bericio ter se saido bem con
tra 0 Nacional de Patos. Valdeci, 
segundo explicou José Lima, “ é 
mais experiente para esse tipo de 
jogo” .

Jogada
Nacional

GERALDO VARELA

SÃO PAULO

O São Paulo continua liderando o 
segundo turno do Campeonato Paulista, 
com 21 pontos ganhos. Quinta-feira, o 
tricolor venceu o Juventus, no Morumbi, 
por 1 a 0, gol anotado pelo lateral direito 
Getúlio, numa n.': í: de que os dirigen
tes são-paulinu!; agiram certo em renova 
0 contrato do jogador. A Internacional 
de Limeira é a única equipe no momento 
que ameaça a posição do São Paulo, pois 
se encontra na vice-liderança com 19 
pontos e amanhã enfrenta a Francana, 
em seu estádio, já que o time comanda
do por Carlos Alberto Silva vai a Piraci
caba enfrentar o XV.

RECORDE
Os dirigentes do Bangu estão oti

mistas quanto a uma grande arrecada

ção, no estádio Guilherme da Silveira, 
amanhã, por ocasião do jogo com o Fla
mengo. Acredita-se que a renda supere a 
casa dos Cr$ 2 milhões de cruzeiros, o 
que será um novo recorde em Bangu. O 
treinador Décio Leal está com muitas 
dúvidas para escalar a equipe banguen- 
se, pois conta com várias opções de ata
que e até 0 momento ainda não decidiu 
quem sairá jogando, uma vez que tem 
três jogadores para uma só posição, 
como é o caso dos centroavantes Luisi- 
nho, Luisão e Mirandinha. Décio disse 
no entanto, que a equipe somente será 
fornecida momentos antes do inicio da 
partida.

VASCO

O Vasco da Gama continua perden
do pontos bobos no Campeonato Carioca 
e na última quinta-feira, o time coman
dado por Zagalo não passou de mais um 
zero a zero, desta feita contra o Volta 
Redonda. Com este empate, o Vasco li
dera o certame juntamente com o Fla
mengo com 14 ponto ganhos. Amanhã, a 
equipe cruzmaltina enfrenta o Flumi
nense, num jogo decisivo para ambos, 
pois quem perder ficará praticamente 
alijado das disputas finais do primeiro

turno. O centroavante Roberto Dinami
te que está numa das piores fases da sua 
carreira, garante que contra o Flu as coi
sas vão ser diferentes. “ Tenho certeza 
que os gols vão começar a surgir neste 
clássico e a defesa do Fluminense que se 
cuide, pois não voltarei a perder gols in
fantis” .

MATEUS

O presidente do Corintians, Vicente 
Mateus anunciou ontem, que não pre
tende continueu" na direção do Timão, 
depois que encerrar seu mandato (termi
na em abril de 81). Q)m isto quem deve 
estar vibrando é a oposição corintiana 
que há muito tempo vem tentando tirar 
Mateus do cargo, tenplo até utilizado a 
Justiça Comum para afastá-lo da presi
dência. Sobre o clássico de amanhã, con
tra 0 Santos, Vicente Mateus disse que 
“ será uma partida muito difícil, mas 
acredito em nossos jogadores e tenho 
certeza que a rapaziada irá conquistar 
mais dois pontos, muito embora o adver
sário seja o Santos” .

REFORÇOS
Os dirigentes do Palmeiras estão 

anunciando que a equipe alvi-verde con
ta com Cr$ 100 milhões de cruzeiros em

caixa para reforçar seu time para as dis
putas do Campeonato Brasileiro, de 81. 
Os jogadores mais cotados no momento 
pelo time bandeirante pertencem ao Bo
tafogo carioca e Ponte Preta. O Palmei
ras que antes já havia tentando, garante 
que desta vez o presidente Charles Borer 
não recusará uma nova oferta pelo passe 
de Mendonça, como tabém a Ponte terá 
que negociar pelo menos alguns de seus 
craques, já que estão cotados Juninho, 
Carlos, Edson e Oswaldo. Os entendi
mentos com duas agremiações deverão 
ser iniciados na próxima semana.

CLASSIFICAÇÃO
A classificação do Campeonato Es

tadual do Rio de Janeiro é a seguinte: 1’
- Vasco da Gama e Flamengo com 14 
pontos ganhos; 3’  - Fluminense e Botafo
go com 13 pontos; fe’  - Bangu com 12 
pontos; 6’  - Americanò com 11; 7» - Améri
ca e Goytacaz com 7 pontos; 9̂  - Campo 
Grande e Volta Redonda com 6 pontos; 
11’  - Niterói e Serrano com 4 pontos; 13’
- Bonsucesso com 3 pontos ganhos e na 
última colocação o Olaria com apenas 2 
pontos positivos. O artilheiro da compe
tição é Cláudio Adão com sete tentos e a 
maior renda pertence ao clássico Fla-Flu 
com mais de Cr$ 9 milhões de cruzeiros.



Associação está 
recuperando sede 
das Trincheiras

A Associação Médica da Paraiba está restaurando o prédio 
de sua propriedade, á Rua das Trincheiras, onde funcionava a 
Câmara Municipal, mas o seu presidente, médico Gilson Guedes, 
está lutando com dificuldades financeiras, porque os seus colegas 
associados, na sua grande maioria, não estão em dia com as men
salidades devidas á entidade. E lança um apelo para que compa
reçam, no horário da manhã e da tarde, a fím de regularizarem 
sua situação, pois - afirma - sómente assim poderemos, no dia 18 
do corrente, realizar, ali, a programação dedicada ao 
Dia do Médico.

No auditório do primeiro andar, sob o seu patrocínio, do 
Inamps e da UFPb, a Associação promove nos dias 16,17 e 18 do 
corrente, o 7 Congresso Brasileiro de Médicos Residentes, com 
três palestras do professor Reinaldo Martineli, sempre ás 20 ho
ras, subordinadas aos temas “ Normas Gerais para o Emprego de 
Antibióticos” , Aminoglicosideos e Cefaloeporinas - “Avaliação Cri
tica”  e “ Uso de Antibióticos em pacientes com insuficiência Re
nal” . Noutros Horários, porém no auditório do Hotel Tambaü, 
'falarão sobre outros temas os professores Lea Camilo, Genival 
Veloso, J. Caruso Madalena, Joaquim de Paiva Martins, Ivanil- 
do Jomé de Arruda, Marcos Aurélio Barros e Oswaldo Reis.

As inscrições podem ser feitas no Hospital Universitário, Ma
ternidade de Inamps e na sede da Associação Médica, mediante o 
pagamento da taxa de Cr$ 600,00 para médicos, Cr$ 400,00 para 
residentes e Crf 300,00 para estudantes. No dia 18, quando se da
rá a inauguração do salão de convenções da Associação, será ofe
recido um coquetel, e, à noite, no Clube dos Médicos, está previs
ta uma festa de confraternização. Esse auditório, que ocupa 
todo o térreo do prédio antes onde funcionava a Câmara Munici
pal, vai servir, segundo afirmou o médico Gilson Guedes, para 
encontros e recepções de sociedades ligadas á área de saúde.

Termina hoje em  João Pessoa  
a I I  Jornada de Ginecologia

Elsimar descobriu anticoncepcional do homem

Carlos recebe homenagem 
da imprensa de Campina

A imprensa de Campina Grande 
homenageou ontem o jornalista Car
los Roberto de Oliveira pela sua re
cente indicação para o cargo de secre
tário de Comunicação Social do Go
verno do Estado. O encontro foi mar
cado, ainda, pelo anúncio de medidas 
descentralizadoras e desburocrati- 
zantes para reforço da estrutura do 
sistema de comunicação social na
quela cidade e pela visita do secretá
rio aos jornais, rádios e à TV Borbore- 
ma, inclusive para cumprimentar a 
direção e eouipe do Diário da Borbo- 
rema, jornal que chega aos 23 anos de 
atividades.

Durante almoço oferecido pelos 
jornalistas campinenses, o secretário 
de Comunicação Social foi saudado

gelo superintendente do Diário da 
orborema, Luiz Aguiar, e pelos jor

nalistas Waldo Tomé e Francisco Ma
ria, em nome dos demais. A tônica da 
homenagem, assinalada pelo clima de 
informalidade, foi a integração da im
prensa campinense à imprensa de 
todo o Estado e o relacionamento de 
alto nível com a Secretaria de Comu
nicação Social do governo estadual. 
Na ocasião, agradecendo aos que o 
homenageavam, Carlos Roberto de 
Oliveira anunciou a inclusão de Cam
pina Grande em noticiário diário

sobre os assuntos da Paraíba, a ser 
criado a nível nacional, para divulga
ção dos interesses dos paraibanos, e 
não só do Governo, na imprensa do 
pais.

SOLUÇÕES

Antes do almoço, os jornalistas 
debateram francamente com o secre
tário problemas e dificuldades mais 
frequentes de seu trabalho junto ao 
Governo e, ao final, Carlos Roberto de 
Oliveira estabeleceu algumas solu
ções a curto e médio prazo. Um dos i- 
tens, o do acesso à palavra do governo 
a respeito de temas prioritários e ur
gentes, foi resolvido na ocasião; a Se
cretaria de Comunicação Social terá 
reforço em sua estrutura naquela ci
dade, através do escritório de repre
sentação do Governo. Ali serão adota
das providências descentralizadoras e 
desburocratizantes, como a criação 
de uma Sala de Imprensa, com pes
soal e equipamentos, além de Proto
colo Geral.

Estiveram presentes ao encontro 
diretores e jornalistas do Diário da 
Borborema, Jornal da Paraíba, Folha 
de Campina e Televisão Borborema e 
das emissoras de rádio Borborema, 
Cariri e Caturité.

Carlos recebe homenagem pela sua indicação para secretário

Burity apresenta tese no 
encerramento do encontro

“A tensão que sempre existe entre 
a ordem normativa do Direito e o fato 
do comportamento humano, tal 
como ele acontece na realida
de, isto é, entre as regras jurídicas e a 
realidade social, apresenta-se, no 
campo do Direito Internacional, de 
maneira mais aguda, considerando-se 
a natureza ainda primitiva da comu
nidade das nações” .

Com esse pensamento o professor 
Tarcísio Burity, Catedrático da Uni
versidade Federal da Paraiba, iniciou 
a apresentação.da sua tese abordando 
“ as Considerações sobre Validade e 
Efetividade da Norma Jurídica Inter
nacional (Anotações à margem da 
teoria Kelseniana), no encerramento 
do I Encontro Brasileiro de Filosofia 
do Direito, numa promoção do Gover
no do Estado e da Associação Brasi
leira de Filosofia Social e Jurídica 
com sede em São Paulo, que teve a 
duração de cinco dias no Salão de 
Convenções do Hotel Tambaü.

MEDITAÇÃO
O professor Luiz Fernando Coe

lho, da Universidade Federal do Pa
raná, ao comentar a tese do professor 
Tarcísio Burity ressaltou que “ pelos 
fatores de governante, o professor 
Tarcísio Burity não abandona a me
ditação filosófica sobre os vários 
problemas do direito do Estado, do 
homem e da sociedade. “ Não sei se 
me dirijo ao governador, que não obs
tante a sua responsabilidade de pro
fessor universitário soube engajar-se na 
atividade politica, com a visão ampla 
de quem conhece a realidade institu
cional de sua nação, e possue as me

lhores qualidades intelectuais e mo
rais que a nação necessita de seus go
vernantes” .

-  O professor Burity, além das 
atividades em que recebeu os confe- 
rencistas, além dos exemplos de arte e 
cultura, dados pela Orquestra Sinfô
nica da Paraiba, pelo Madigral, pelo 
Quarteto de Cordas, pela Orquestra 
Infantil, pelo Grupo Folclórico e ou
tras amostragens da explosão cultural 
que a Paraíba possue, além da sua 
efetiva participação nos debates, 
vem ao final do Encontro apresentar 
a sua contribuição ao pensamento fi
losófico jurídico brasileiro. Sua comu
nicação, sobre a Efetividade e Valida
de da Norma Jurídica Internacional, 
levanta problemas dos mais profun
dos. Eis que, por outro lado, está rela
cionado com a existência do Direito, 
enquanto fenômeno cultural. E por 
outro, com as relações pelas quais o 
Direito obriga; e ai com o problema 
da legitimidade, pois não basta que o 
direito, expresse as normas jurídicas, 
sejam efetivas, válido e eficaz.

Para o professor Luiz Fernando 
Coelho, 0 trabalho apresentado pelo 
professor Tarcísio Burity, envolve as
pectos da norma jurídica internacio
nal. A dimensão abrangente, tendo 
em vista os presupostos da validade 
dessa norma, é um problema básico 
de Teoria Geral do Direito, e válido 
para o Direito Positivo como um todo.

O professor Miguel Reale, da 
Academia Brasileira de Letras, 
referindo-se sobre a tese apresentada 
pelo governador Tarcísio Burity, disse 
que a colação muito fecunda será ob
jeto de sua ulterior meditação.

Magistrados
homenageam
governador

A Associação do Mi
nistério Público da Paraí
ba oferecerá logo mais à 
noite a partir das 21 horas, 
na “ Granja do Ministério 
Público” , localizada na es
trada do Cuiá (contorno da 
Ceasa), um jantar em ho
menagem ao governador 
Tarcísio Burity e a Primei
ra - Dama do Estado, dona 
Glauce Burity.

Segundo informou o 
Procurador Geral da Justi- 
çp, Vanildo Pessoa Cabral 
de Vasconcelos, presidente 
da entidade, o evento se 
constitui numa prova de 
reconhecimento da classe 
pelo muito que o çovema- 
dor Tarcísio Bunty tem 
feito em seu beneficio.

Todos 08 Procuradores 
e Advogados de Oficio do 
Estado já asseguraram 
suas presenças além de ou
tras autoridades civis e mi
litares da Paraiba.

Jordão fala 
hoje sobre 
comunicação

A Comunicação Social 
em empresas, e sua siste
mática de utilização na á- 
rea de telecomunicações 
será o tema da palestra 
que o assessor de Comuni
cação Social da Telebrás, 
Rodrigo Cezar Jordão Ra
mos, proferirá hoje, a par
tir das 8 horas da manhã, 
no auditório 411 do Centro 
de Ciências Humanas, Le
tras e Artes da Universida
de Federal da Paraíba.

Jordão Ramos falará a 
cerca de 60 estudantes do 
curso de (Comunicação da 
UFPb, mas a conferência 
está aberta também a pro
fessores e demais interes
sados. O encontro é promo
vido pela Telpa e pela 
(Coordenação do Curso de 
Comunicação Social da 
UFPb.

Em sua palestra o as
sessor da Telebrás falará 
sobre a im portada da Co
municação Social no de
senvolvimento das empre
sas, destaçandb sua atua
ção no setíndo de manter a 
comunidade informada 
sobre as atividades em
preendidas pelos organis
mos empresariais.

Logo depois dos deba
tes que sucederão a pales
tra e a exposição de slides, 
Jordão Ramos visitará 
praias e recantos turíticos 
de João Pessoa. Seu retor
no ao Recife, de onde via
jará a Brasília, está previs
to para amanhã

Nogueira 
faz palestra 
no Senac

A Junta Comercial do Esta
do da Paraíba, órgão vinculado á 
Secretaria da Indústria e do Co
mércio, está convidando para 
uma palestra que será proferida 
pelo Dr. Geraldo Nogueira, no 
próximo dia 07 às 20:(W horas no 
auditório do SENAC è AV. Pe
dro I.

O conferencista é o diretor-

§eral do Departamento Nacional 
o  Registro de Comércio do 

MIC e a sua palestra que está 
sendo aguardada com muito inte
resse pela classe empresarial do 
Elstado versará sobre os temas a 
Importância do Registro do Co
mercio como instrumento de se
gurança empresarial, Evolução 
do Registro do Comércio e Plano 
de Reestruturação do Serviço de 
Desenvolvimento.

Abordando os mesmos te
mas, 0 Dr. Geraldo Nogueira, fará 
conferência na cidade de Patos 

no dia 09.

Em solenidade realiza
da no Salão de Convenções 
do Hotel Tambaü, foi aber
to, anteontem, a Ú Jornada 
Paraibana de Ginecologia e 
Obstetrícia, que será encer
rada hoje. A jornada, que é 
uma promoção da Socieda
de de Ginecologia da Parai
ba, com o patrocínio do 
Program a N acional de 
Atualização Médica, teve 
como presidente de honra o 
governador Tarcísio Burity, 
que esteve representado 
pelo vice-govemador Clóvis 
Bezerra, além do secretário 
AloysioPereira, da Saúde.

Os trabalhos da II Jor
nada Paraibana de Gineco
logia e Obstetrícia foram

desenvolvidos à base de ex
posições, conferências, de
bates, sendo utilizados 
audio-visuais. Como confe- 
rencistas e expositores esti
veram presentes vários 
cientistas de renome nacio
nal, como o médico Elsimar 
Coutinho, que desenvolve 
importantes pesquisas no 
campo da utilização de an- 
teconcepcionais.

Com relação aos temas 
abordados, muitos desper
taram interesse, como a 
“ Contracepção” , desenvol
vido pelo médico Elsimar 
Coutinho, “ Gestação de 
Alto Risco” , pelo médico 
Luiz Fernando Braga, “ A

Séxualidade da Adolescen
te” , por Lourival A. Lucas, 
da Universidade de São 
Paulo, “ Infecções na Gravi
dez” , tema cujos debates fi>- 
ram coordenados por Patrí
cio Leal, com a participação 
de vários médicos paraioa- 
nos e de outras regiões do 
Pais.

A Jornada, que teve 
como presidente o médico 
Geraldez Tomas, foi dividi
do em conferências e cursos 
isolados, dos quais partici
param ginecologistas parai
banos e de muitos outros es
tados, bem como professo
res e estudantes dá Univer
sidade Federal da Paraíba, 
ligados ao setor médico.

Paraíba fabricará pílula do homem
A Paraíba pode fabricar, nos 

próximos anos, a pílula anticon
cepcional do homem. O cientista 
Elsimar Coutinho, pái dessa des
coberta, em entrevista exclusiva 
ao Jornal A UNIÃO afirmou que 
já entrou em contato com t^Jro- 
fessor Geraldez Tomás, da UFPb, 
para iniciar um trabalho de arti
culação para desenvolvimento 
das pesquisas do contraceptivo 
masculino, fabricado à base de 
semente de algodão, tendo como 
centro dessas atividades João 
Pessoa.

Elsimar Coutinho, diretor do 
único centro brasileiro de pesqui
sas clínicas da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), é pro
fessor titular de Reprodução Hu
mana da Universidade da Bahia, 
presidente da Comissão Adminis
trativa da Sociedade Brasileira 
de Reprodução Humana e chefe 
de pesquisa em contracepção 
masculina, da Universidade Fe
deral da Bahia.

Na integra, a entrevista que 
concedeu ao repórter Marcos Au
rélio, de A UNIÃO:

Em que ponto estão as pes
quisas que o sr. vem desenvol
vendo com a pilula para o ho
mem?

As pesquisas estão indo mui
to bem. Alguns problemas como a 
perca da fertilidade após o uso da 
pílula por muito tempo, estão 
sendo estudados, mas já se sabe 
que se houver uma constante al- 
temação entre o marido e a mu
lher, esse problema não existirá. 
Queremos atingir um ponto em 

ue a pilula não apresente efeitos 
esse tipo, e por isso é que não es

tamos comercializando, pois que
ro ter todas as pessoas que estão 
tomando a pílula ao meu alcance, 
para que possa acompanhar todos

dl

os problemas que px)ssam surgir e 
todas as reações.

Quais as possibilidades da 
comercialização da pilula paral 
o homem?

Comercialização da pílula é 
uma coisa que a gente não pode 
prever que tempo levará para se 
complementar, porque nesse pe
ríodo de observação a gente sente 
que será necessários muitos anos 
para que se possa saber os efeitos 
a longo prazo. A pílula feminina 
levou vinte anos em uso para que 
nós pudéssemos saber exatámen- 
te 0 que ela faz e o que ela não faz. 
E, atualmente, os governos exi
gem muito mais antes de permitir 
a comercialização, do que exi-
f;iam ouando a pílula feminina foi 
ançada. Se a pilula feminina ti

vesse sido descoberta agora ela 
inevitavelmente precisaria pelos 
menos de dez anos para poder ser 
lançada. Quando foi lançada a pí
lula feminina, as exigências eram 
dois anos de observação satisfató
ria. Hoje as exigências são muito 
maiores, e por isso não se pode fa
zer previsão.

A matéria prima para a pi
lula masculina existe em abun
dância na Paraiba (semente de 
algodão). Quais as possibilida
des de que os laboratórios da 
Universidade Federal iniciasse 
a sua produção, recebendo a 
orientado e supervisão do seu 
serviço na Bahia?

Nós estamos pensando em 
fazer justamente isso. Eu vou 
para a China amanhã, estudar a 
posição deles, como é que eles fa
zem, prá ver 0 que podemos fazer 
por aqui. Eu já tenho proCTamado 
aqui com o professor Geraldez 
Tomás justamente um trabalho 
de articulação prá ver o que é que 
podemos fazer aqui. E a Paraiba 
será naturalmente o centro dessas 
atividades.

Existe um planejamento 
para que o seu serviço na Bahia 
possa se expandir para outros 
Estados?

Existe, mas no momento, 
sobretudo porque nós começamos 
a trabalhar com o gossypol há 
apenas um ano e meio, mais ou 
menos, é possível oue nós só pos
samos fazer isso daqui há mais 
um ano, talvez, quando a situa
ção tiver atingido um grau de de
senvolvimento muito maior.

A pilula anticoncepcional 
atrofia os órgãos reprodutores?

Não, isso não é verdade! Nas 
observações que nós temos feito 
pelo período de um ano, em pa
cientes que tomam a pílula du
rante um ano, não há nenhuma 
alteração morfológica dos órgãos 
genitais. E nem existe nenhuma 
alteração funcional, a vida sexual 
do homem não se modifica.

A pilula provoca câncer?
Não, isso não é verdade, a pí

lula não provoca nenhum tipo de 
câncer. Toda propaganda nesse 
sentido é baseada em falsas pre
missas, iwrque não existe nenhu
ma evidência de que a pílula faça 
isso, pelo contrário, a pílula anti
concepcional feminina protege a 
mulher contra o câncer do ovário 
e contra o câncer do útero.

A Associação Médica do 
Rio de Janeiro condenou o uso 
de vários contraceptivos, como 
Microvolar, o Neovlar, etc, sob 
o argumento de que eles mascu- 
linizam as mulheres. O que há 
de verdade nisso?

Isso não é verdade. Em pri
meiro lugar eu gostaria de dizer o 
seguinte: que a Sociedade Médica 
do Rio dè Janeiro, é uma socieda
de sem sócios. E uma sociedade 
que não representa nenhum gru
po de médicos do Brasil. E uma 
sociedade que tem 5 membros 
que se revezam na diretoria, e que 
fazem o que querem. Eles não re
presentam nenhum grupo de opi
nião importante do pais. E uma 
sociedade que foi expulsa da As
sociação Médica B -̂asileira justa
mente pior não ter condições de 
funcionamento mínimo, que é 
exigido de toda sociedade médi
ca.

. Qual a sua opinião sobre a 
Bemfam?

Olhe, eu acho que a Bemfam 
preencheu durante muito tempo 
um vazio que era deixado pelo 
Governo. O Governo não fazia 
planejamepto familiar, a popula
ção exigia planejamento familiar, 
e a Bemfam estava ali para ofere
cer esse tipo de assistência que o 
Governo negava, ou omitia.

O Senhor acha que há ne
cessidade de planejamento fa
miliar no Nordeste, onde existe 
regiões despovoadas? Esse tipo 
de Planejamento não deveria 
ser feito somente nos grandes 
centros urbanos, onde prolife
ram as favelas, onde a vida está 
a nivel de sub-mundo?

Acho que há mais no Nordes
te do que em qualquer outro lu
gar, porque se não existe uma po
pulação que ocupe todo o Nordes
te, é porque esta é uma região que 
não oferece condições de sobrevi
vência. Vocé não vai povoar uma 
região que não oferece condições 
de sobrevivência, a não ser que 
você transforme essas condições, 
fazendo com que a terra fique 
produtiva, que não haja seca, por
que ai nós teremos a população 
que nasceu aqui e que hojeauper- 
popula 0 sul, voltando para po
voar adequadamente o Nordeste.

Quais as consequências de 
um planejamento familiar onde 
pilulas são distribuidas indis
criminadamente, sem exames e 
usando um único anticoncep
cional para todas as mulheres?

A pilula é um anticoncepcio
nal cujo uso é permitido no Bra
sil. A chamada “ distribuição in
discriminada”  não é propriamen
te indiscriminada, porque não se 
dá pilula a quem não precisa. As 
pilulas são dadas às mulheres em 
idade reprodutiva e para as quais 
a gravidez seria muito pior do que 
a pílula. E muito melhor a pílula 
indiscriminada do que a navidez 
indiscriminada. Então, dos ma
les, 0 menor.

Qual a sua opinião a cerca 
do aborto legal?

Eu tenho repetido muitas ve
zes que não conneço ninguém no 
mundo que seja a favor do aborto. 
Ele provoca trauma físico, psico
lógico e sobretudo um trauma 
econômico em quem o pratica. 
Entretanto, ey acho que em vir
tude da dificuldade que têm as 
pessoas, por falta de eaucação se
xual, por falta de atendimento de 
um planejamento familiar ade
quado, acho que a lei deveria ser 
modificada no que diz respeito a 
punição para as pessoas que pra

ticam aborto e que fazem por não 
ter nenhuma outra alternativa.

Na sua opinião, qual seria 
0 melhor anticoncepcional para 
a mulher: o DIU, a pilula ou o 
diafrágma?

No momento, os melhores 
anticoncepcionais disponíveis no 
mercado são as pílulas, e os inje
táveis anticoncepcionais que 
também estão no mercado. O 
Dispositivo Intra-ulterino infeliz
mente não existe no mercado, 
mas seria uma outra alternativa 
muito boa para a mulher brasilei
ra, mas por dificuldades próprias 
de um pais subdesenvolvido, tan
to material como intelectualmen
te, o Brasil é o único pais no mun
do em que esse dispositivo não es
tá a dii^osição do público.

O DIU é abortivo?
O DIU não é abortivo. Não 

existe nenhuma evidência disso 
na literatura médica internacio
nal. Em 1975 eu e mais dois cole
gas, um americano e um indiano, 
juntos, concluímos um traba’ 
sugerindo que o DIU era abortivo

Rorque encontráramos, nas mu- 
leres que o usavam, a presença 

de gonatrofína coriônica - um 
hormônio que, supunha-se só, era 
produzido pelo embrião. Estáva
mos errados e, pouco depois, sur
giram outros trabalhos científicos 
dizendo que esse hormônio tinha 
sido localizado, também, no san
gue de mulheres que não estavam 
grávidas, que estavam, até, na 
menopausa, e no organismo do 
homem.

Na sua opinião, as criticas 
que a Bemfam vem recebendo 
são merecidas? O controle da 
natalidade tem fins puramente 
politicos e financiados pelas 
multinacionais?

Eu acho que as críticas feit^ 
à Bemfam são, na grande maioria, 
injustas. Eu não tenho nenhuma 
vinculação com a Bemfam, m 
como lhe disse, é um órgão que ^

ibliconsiderado de utilidade pública 
por que preenche um vazio deixa
do pelo Governo. Enquanto o Go
verno não atender as necessida
des de planejamepto familiar da 
população, a Bemfam oferecerá 
essas oportunidades e, por isso, 
acho que as críticas são injustas.

O anticoncepcional revolu
cionou o modus-vivendi dos jo
vens?

Essa pergunta pode ser res
pondida tanto positiva como ne
gativamente. De certo modo, sim. 
A mulher depois de apanhar, por
que é depois de apanhar uma gra
videz indesejada, de sofrer o 
trauma do aborto que ela passa a 
usar pilula. Dificilmente a moça 
jovem, sem educação, começa a 
tomar pílula antes de ficar grávi
da. Ela primeiro tem que botar a 
mão na fogueira para saber que 
queima, para depois também evi
tar o fogo. Depois que ela já tem 
uma gravidez, portanto já come
çou a ter relações sexuais, aí é 
que ela passa a usar a pílula. En
tão, não foi a pilula que fez com 
que ela fizesse a primeira relação 
sexual, que facilitou isso. Foram 
outros fatores: a vida moderna, as 
dissiminação de informação, as 
telenovelas, a televisão, o rádio, 
itodo mundo estimulando a práti
ca sexual, e isso atinge príncipal- 
mente os jovens. Não existe na te
levisão, hoje, um programa ç|ue 
não seja estimulando a prática 
do ato sexual. E os jovens rece
bem, televisão dia e noite. A tele
visão é um fator muito mais im
portante do que a pílula para a re
volução sexual.

Como andam as pesquisas 
de novos anticoncepcionais que 
não tenham contra-indicações?

Nós estamos pesquisando 
uma variedade grande de. povos
anticoncepcionais. UmaJ^neo- 
vaginal, que substitui a pilula, 
que é tão eficaz quanto a pilula 
um implante anticoncepcional 
que nós já usamos há mais de 10 
anos e que é muito eficaz -  ̂um 
anticoncepcional a longo prazo, 
injetáveis novos, que tem efeito 
por três, seis meses e vacina anti
concepcional, oue também esta
mos investige^do, além de novas 
pílulas que têm atividades dife
rentes das atuais, que terão me
nos efeitos colaterais.


